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Helena acudia, em carruagem, ao país onde os sonhos são sonhados. Ao seu lado, 
também sentada na boleia, ia a cachorrinha Pepa Lumpen. Pepa levava, debaixo do 

braço, uma galinha que ia atuar em seu sonho. Helena trazia um imenso baú cheio de 
máscaras e trapos coloridos.

O caminho estava muito cheio de gente. Todos iam para o país dos sonhos, e faziam muita 
confusão e muito ruído ensaiando os sonhos que iam sonhar, e por isso Pepa ia 

resmungando, porque não a deixavam concentrar-se como se deve.

 (Eduardo Galeano, 1991 – Viagem ao país dos sonhos. 
In: O livro dos abraços)
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Apresentação da versão digital

Esta coletânea, composta por cinco volumes, nasce de um desejo – gestado 

no plano da coordenação e dos encontros de formação ocorridos por ocasião 

do PNAIC/UFSC – de publicizar as ações didático-pedagógicas levadas a 

termo por alfabetizadores de diferentes regiões de Santa Catarina. Tal coletâ-

nea materializa, portanto, esse desejo com dupla finalidade: (i) dar visibilida-

de aos importantes trabalhos desenvolvidos por esses profissionais e (ii) soci-

alizar trabalhos educativos que carregaram consigo avanços em relação ao 

que tem se feito historicamente em processos de alfabetização via escolariza-

ção formal, a fim de que possam contribuir tanto como inspiração para o deli-

neamento de ações didático-pedagógicas outras quanto como ponto de parti-

da para discussões em cursos de formação inicial e continuada.

Os mencionados cinco volumes têm convergências e especificidades na sua 

organização. Esses volumes convergem, em linhas gerais, quanto à apresenta-

ção de relatos de experiências produzidos em coautoria por alfabetizadores, 

orientadores de ensino, formadores e, em alguns casos, supervisores, os quais 

derivaram de planejamento por projetos ou sequências didáticas, tal qual defi-

nido no material-base da formação do PNAIC. Marca a especificidade dos 

volumes o critério para aproximação dos relatos que figuram em cada qual 

deles: nos primeiros dois cadernos, a opção de organização foi por concentrar 

trabalhos que privilegiavam Leitura e Produção textual no primeiro deles e 

trabalhos que se debruçavam sobre a Educação Matemática no segundo; já 

nos três últimos cadernos, buscou-se articulação mais explícita com os docu-

mentos oficiais de ensino (DCNs, 2013; PCSC, 2014; BNCC, 2016), 

aproximando os relatos ali apresentados nas áreas do conhecimento – 

Linguagens, Ciências Humanas e Ciências Naturais e Matemática. 

A decisão pela publicização digital deste material não descura da ciência 

de que, como parte de um processo formativo que é, ele apresenta avanços, 

mas também fragilidades, ambos de natureza filosófico-epistemológica e teóri-

co-metodológica. Tal ciência, no entanto, a nosso ver, não anula as suas con-



1 Registra-se a compreensão de que a Teoria Histórico-Cultural de Vigotski, ainda que apresente 
alguns compartilhamentos – concepção de sujeito e de língua, grosso modo – com os Estudos do 
Letramento, tem por fundamento outra corrente filosófico-epistemológica. Eximimo-nos de apre-
sentar tais distinções, em razão de seu afastamento dos propósitos de um texto de apresentação. 

tribuições para o campo da alfabetização, na medida em que são bastante 

escassos exemplos de ações didático-pedagógicas convergentes com a con-

cepção de alfabetização assumida no/pelo Pacto, que se quer na perspec-

tiva do letramento. Isso porque, por algum tempo, estudiosos do funda-

mento teórico que sustenta tal concepção (os Estudos do Letramento) 

mostraram-se reticentes quanto à apresentação de encaminhamentos meto-

dológicos precisos, incluindo exemplos, se não por outras razões, pelo 

zelo em não produzir modelos que pudessem ser replicados, o que contra-

poria a defendida necessidade de considerar os usos situados da escrita. 

A replicação modelizada das ações levadas a efeito em classes de alfa-

betização e convertidas nos relatos registrados nestas páginas certamente 

não foi o motor de nosso desejo de publicação na forma impressa e na for-

ma digital desta coletânea, ainda que eventualmente isso possa ocorrer. 
1Se assim o for, contamos com compreensão aguda de Vigotski (1968)  

acerca do processo de desenvolvimento humano pela apropriação, que ten-

de a demandar inicialmente um movimento de imitação para passar então 

a um movimento autônomo em relação ao objeto do conhecimento. Por 

outro lado, se a nossa compreensão acerca das contribuições deste materi-

al se confirmar, ele servirá como desencadeador, a ser ressignificado, 

expandido, realinhado, discutido, problematizado, em favor do que é a ati-

vidade-fim do processo formativo, que teve como embrião o PNAIC e no 

qual todos e cada um de nós nos engajamos: a apropriação do Sistema de 

Escrita Alfabética nos/para os usos sociais da escrita por todas as crian-

ças, tomando como ponto de partida do trabalho educativo práticas socia-

is e, no bojo delas, os diferentes componentes curriculares das áreas do 

conhecimento em relação interdisciplinar, sem, contudo, secundarizar suas 

especificidades. 

Organizadores da coleção
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Apresentação

A concepção da alfabetização na perspectiva do letramento apresenta-se aos 

educadores como um grande desafio. Configura-se pela necessidade de refle-

xão contínua, articulando a todo o tempo teoria e prática no planejamento de 

ações didático-pedagógicas, as quais partem, inevitavelmente, da prática social.

Nessa perspectiva, trabalhar interdisciplinarmente deixa de ser uma opção 

e passa a ser uma condição. O trabalho interdisciplinar, além disso, não pode 

ser entendido como uma mera aproximação dos componentes curriculares 

derivada de uma temática comum.

O conceito de interdisciplinaridade no contexto do letramento, portanto, 

está envolto em uma maior complexidade: na alfabetização que assume como 

ponto de partida a prática social, o que une diferentes componentes curricula-

res é justamente a própria prática social, uma vez que, nela, os objetos da cul-

tura que se dão a conhecer articulam sempre diferentes campos do conheci-

mento.

Essa articulação, por sua vez, não pode ser ignorada pelos educadores, sob 

pena de se negligenciar o que move a ação desses profissionais, que é o ato de 

levar sujeitos que não conhecem a conhecer, e de contribuir para que esses 

sujeitos se apropriem de conhecimentos – a exemplo da língua escrita – que 

são fundamentais para o seu desenvolvimento e para a sua inserção social efe-

tiva. Nesse contexto, a pergunta que passa a mover o planejamento dos edu-

cadores, então, não é “o que mais é possível trabalhar?”, mas sim “o que mais 

é necessário trabalhar?”, isso porque o que fundamenta sua ação como profis-

sionais da educação é a contribuição objetiva e deliberada para a formação de 

sujeitos heterogêneos na origem.

Parece inegável que alinhar-se à alfabetização na perspectiva do letramento 

e, com ela, à interdisciplinaridade, não significa desconsiderar as especificida-

des dos componentes curriculares ou, como quer Vigotski (2007 [1978], p. 

104), “Cada assunto tratado na escola tem a sua própria relação específica 

com o curso do desenvolvimento da criança [...]”. 

Assim concebendo, os cadernos de relatos em tela – volumes III, IV e V – 

foram organizados tendo como crivo a ênfase dos trabalhos em cada uma das 

três áreas do conhecimento, definidas pelos documentos norteadores de ensi-

no contemporâneos, a exemplo das Diretrizes Curriculares Nacionais para a 



12

Educação Básica (2013) e a versão atualizada da Proposta Curricular de 

Santa Catarina (2014), quais sejam: (i) Linguagens; (ii) Ciências 

Humanas; e (iii) Ciências da Natureza e Matemática. 

Nossa intenção com tal organização é, de algum modo, contribuir para a ati-

vidade fundamental do professor, que é agora, por imperativo de documentos 

oficiais, pensar seus planejamentos contemplando essas três áreas. Estamos 

cientes do risco de agir desse modo, uma vez que, por vezes, os limites das áre-

as nos projetos e nas sequências didáticas relatadas é bastante tênue, o que é 

absolutamente convergente com a própria essência da alfabetização na pers-

pectiva do letramento e do conceito de interdisciplinaridade. Optamos por 

assumir esse risco por entendermos que, num momento inicial de trabalho nes-

sa perspectiva, compreender como cada área é contemplada e, em seu bojo, 

cada componente oferece contribuições para a formação das crianças parece 

bastante significativo.     

Outro aspecto que cabe frisar é o de que todos os relatos apresentados nes-

tes cadernos foram orientados metodologicamente, em convergência com o 

definido pelo material norteador do PNAIC, por projetos e/ou por sequênci-

as didáticas. Esse comportamento evidencia um avanço em direção a proces-

sos de ensino mais consequentes e comprometidos com sujeitos reais, vivos, 

corpóreos.

Ainda no que diz respeito à relação estreita das experiências que figuram 

neste conjunto de cadernos, vale destacar que todos de certa forma estão fun-

damentados nas discussões do material norteador do PNAIC. Justamente em 

razão disso, a remissão a esse material, o que inclui paráfrases e ações afins, 

pode ser inferida ao longo de todos os trabalhos, ainda que não se tenha expli-

citado nas referências que acompanham os textos. 

Por fim, a apresentação do critério de aproximação desses trabalhos exime-

nos da necessidade de se realizar categorizações entre eles, de modo que o lei-

tor encontrará aqui trabalhos pospostos a partir deste único fio condutor: as 

três áreas do conhecimento em favor de ações de ensino ocupadas em facultar 

a apropriação nos/para os usos sociais da escrita por crianças nos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental, processos levados a termo por profissionais 

com diferentes perfis – alfabetizadores, orientadores de estudo e formadores – 

integrantes do PNAIC/SC.

Everaldo Silveira
Maria Aparecida Lapa de Aguiar 
Rosângela Pedralli
(Organizadores)
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TANTAS PESSOAS, TANTAS DIFERENÇAS: 
UMA EXPERIÊNCIA COM CRIANÇAS DO 
SEGUNDO ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL

1Isolete Guesser Lang
2Cláudia Renate Ferreira
3Caren Cristina Brichi

O projeto Tantas pessoas, tantas dife-

renças foi desenvolvido pela professora 

Isolete Guesser Lang, no ano de 2013, 

em duas turmas do segundo ano do 

Ensino Fundamental formadas por 50 

alunos com idade entre sete e oito anos, 

da Escola de Educação Básica Padre 

José Maurício, localizada no município 

de Blumenau, Santa Catarina.

A E. E. B. Pe. José Maurício está inse-

rida em uma comunidade alemã, na qual 

encontram-se famílias tradicionais que re-

sidem no mesmo lugar, em moradias que 

passam de geração para geração. Nos últi-

mos anos, porém, a vinda de famílias ori-

undas de outras regiões se intensificou. 

Assim, a comunidade escolar mudou. Os 

novos alunos têm hábitos, costumes, voca-

bulário e sotaque que se diferenciam da-

queles que já pertenciam à comunidade. 

Levando em conta o momento difícil de 

adaptação, tanto dos alunos veteranos 

quanto dos novos, consideramos traba-

lhar as diferenças existentes entre as pes-

soas, por meio de um projeto didático 

com o intuito de conhecer e de respeitar 

as diferenças culturais e regionais das cri-

anças e de seus familiares.

Iniciamos, então, esse projeto, fazendo 

a leitura do livro Muitas maneiras de vi-

ver, de Cosell Lenzi e Fanny Espírito 

Santo. Essa história mostra que cada pes-

soa vive e se comporta de acordo com a co-

munidade da qual faz parte. Existem mui-

tas variantes, tais como clima, vestuário, ti-

pos de moradias, costumes, brinquedos e 

brincadeiras, religião e alimentação. Foi 

perceptível, já num primeiro momento, o 

interesse dos alunos pelas formas mais dis-

tintas de viver, morar e brincar.

Após a leitura do livro, a professora fez 

uma breve descrição de sua infância, rela-

tando como eram as brincadeiras naquela 

época, os brinquedos improvisados com 

sucatas, feitos à mão, que, apesar de se-

rem simples, exercitavam o corpo e des-

pertavam a criatividade. A partir do rela-

to da professora, as crianças realizaram, 

em casa, uma pesquisa, entrevistando pa-

is, avós e familiares, a fim de descobrirem 

do que e com que essas pessoas brinca-

vam quando crianças.

Percebemos, após a análise dos dados 

obtidos nas pesquisas, que algumas brin-

cadeiras coincidiam, variando apenas seus 

1 Cursista, em 2013 e 2014. Licenciada em Pedagogia 
e Especialista em Gestão e Metodologia de Ensino. 
Professora alfabetizadora na rede pública estadual no 
município de Blumenau.
2 Orientadora de Estudos, em 2013. Licenciada em 
Pedagogia e Mestre em Educação (UNIVALI). 
Professora da rede pública estadual, coordenadora da 
formação continuada na GERED de Blumenau e asses-
sora pedagógica na Universidade Regional de 
Blumenau – FURB.
3 Formadora, Polo 2. Licenciada em Pedagogia e 
Especialista em Alfabetização nas Diferentes 
Linguagens. Mestranda em Educação na UFSC/PPGE.

nomes, mudando de acordo com o local 

em que cresceram. Poucos alunos conheci-

am ou já haviam brincado com os brinque-

dos da infância de seus pais, avós e famili-

ares. Esse resultado foi determinante para 

iniciarmos a confecção desses brinquedos, 

tais como pé de lata, boneco de batata, bola 

de meia, bilboquê, elástico, cinco Marias, 

vai e vem e Escravos-de-Jó.

O interesse dos alunos pelo projeto 

Tantas pessoas, tantas diferenças crescia a 

cada dia. O que começou discretamente 

foi tomando grandes proporções. 

Percebemos que, quando os alunos parti-

cipavam, efetivamente, da confecção dos 

brinquedos para, em seguida, brincarem, 

tinham maior facilidade para relatar oral-

mente e por meio da escrita como os fatos 

aconteceram: se gostaram, o que apren-

Figura 1 - Livro: Muitas maneiras de viver
Fonte: acervo pessoal da professora

Figuras 2 e 3 - Crianças se divertindo com os brinquedos confeccionados
Fonte: acervo pessoal da professora
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deram, quais as regras das brincadeiras.

Considerando a espontaneidade que 

os alunos demonstravam e a riqueza em es-

crever sobre o que vivenciaram, em rela-

ção à confecção dos brinquedos e em rela-

ção à experiência da própria brincadeira, 

construímos cadernos com as produções 

textuais realizadas por eles, abrangendo 

instrução para confeccionar os brinque-

dos, as regras das brincadeiras, os regis-

tros do que aprenderam e como se senti-

ram em relação a essa atividade. 

Montamos, então, o caderno do boneco 

de batata dos alunos, com instruções e vi-

vências; o caderno do boneco de batata da 

professora, o qual permaneceu na sala de 

aula para acesso dos alunos, por quase do-

is meses; outros cadernos com brincadei-

ras e brinquedos, os tipos de moradias, 

instrução para confecção da bola de meia 

etc.

Quanto aos tipos de moradias, procu-

ramos fotos de vários estilos de arquitetu-

ra, havendo grande interesse pelo iglu, a 

casa de neve dos esquimós. Pesquisamos 

sobre essa construção e assistimos docu-

mentários que mostravam como era feita. 

Ouvimos, então, a música A Casa, de 

Vinícius de Moraes, e os alunos descobri-

ram que já estiveram na casa descrita na 

música – a barriga de suas mães.

Todas as atividades propostas eram re-

gistradas em desenho e por escrito. Nas 

Figura 4 - Caderno de textos produzidos 

pelos alunos
Fonte: acervo pessoal da professora

produções textuais, percebemos que os 

alunos haviam compreendido as diferen-

ças entre as pessoas, considerando a re-

gião em que vivem, a sua situação finan-

ceira, a sua religião, a sua cultura e suas 

tradições, e que, por tudo isso, as pessoas 

têm diferentes conhecimentos, diferentes 

formas de se expressar e diferentes sota-

ques. Os alunos aprenderam sobre o res-

peito, sobre valorizar a diferença e a di-

versidade de ideias e formas de existir no 

mundo.

A montagem do boneco de batata foi 

marcante nas produções textuais. Os alu-

nos vivenciaram esse momento com muito 

entusiasmo e escolheram um nome para 

cada boneco. Os alunos levaram seus bo-

necos para casa e o da professora ficou em 

sala, acompanhando a turma por quase 

dois meses. As crianças criaram vínculo 

com o Chiquinho, nome escolhido pela 

turma para o boneco de batata da profes-

sora. O elo entre os alunos e o boneco foi 

tão significativo que foi necessário traba-

lhar com a perda, pois os alunos ficaram 

tristes com a partida do Chiquinho.

O boneco de batata era para ser apenas 

mais um dos brinquedos confeccionados 

pela turma, mas o seu surgimento fez com 

que o projeto se expandisse para além do 

planejado. A turma ficou mais motivada 

para ir às aulas, pois queriam sempre sa-

ber como estava o Chiquinho. Eles con-

Figura 5 - Atividades desenvolvidas 

pelas crianças
Fonte: acervo pessoal da professora

versavam, deram vida ao boneco e, nos fi-

nais de semana, se despediam, pedindo 

que ele esperasse por eles até o próximo 

dia de aula. 

Nas produções textuais que tematiza-

vam a vivência com o boneco de batata, os 

alunos relatavam seus sentimentos em re-

lação a ele e a produção fluiu facilmente. 

Mesmo aqueles que tinham um pouco ma-

is de dificuldade no processo de escrita, 

conseguiam expressar seus sentimentos e 

conhecimentos. A cada produção textual, 

os alunos adquiriam mais conhecimentos 

em relação aos sinais de pontuação, aos 

parágrafos, ao uso da letra maiúscula no 

início das frases e nos nomes das pessoas 

e personagens. 

As produções eram corrigidas junta-

Figuras 6 e 7 - Crianças confeccionando 

o boneco de batata
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 8 - Produção Textual
Fonte: acervo pessoal da professora
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mente com os alunos, a fim de problema-

tizar as dificuldades encontradas. Após a 

correção, os textos eram reescritos, tendo 

em vista os apontamentos feitos pela pro-

fessora.

Produzimos, também, textos coletivos. 

Nessa atividade, procuramos mostrar aos 

alunos que podemos substituir algumas 

palavras por outras, de modo que o texto 

ficasse coeso e não repetitivo. Antes de ini-

ciar os textos coletivos, a professora trou-

xe ao conhecimento do aluno o conceito 

de escriba.

Assim, as crianças falavam o que gos-

tariam que estivesse presente no texto cole-

tivo e, em seguida, liam juntos para consi-

derar possíveis adaptações. A escrita de 

textos coletivos é uma atividade importan-

te, pois provoca os alunos a pensarem nes-

sa produção – de que forma iniciarão o 

texto; o que irão escrever; qual a melhor 

forma de registrar as ideias; para quem o 

texto será direcionado; a clareza de idei-

as; quais palavras podem ser substituídas 

etc. 

Figura 9 - Produção e reescrita dos textos
Fonte: acervo pessoal da professora

Resultaram textos muito interessantes 

dos circuitos de brincadeiras e da confec-

ção de brinquedos. Nas produções, era 

possível perceber que os alunos vivencia-

ram, efetivamente, cada momento, conse-

guindo descrever detalhes mais perceptí-

veis e outros nem tanto. Descreviam senti-

mentos próprios, dentre os quais pode-

mos citar, nas palavras de um aluno, após 

um circuito de brincadeiras: “Hoje é o 

dia mais feliz da minha vida”.

As salas de aula das turmas envolvidas 

no projeto ficam nos fundos da escola e 

contam com varanda e um espaço dispo-

nível para praticar atividades ao ar livre. 

Ao concluir as atividades propostas, os 

alunos podiam brincar, nesse espaço, 

com o brinquedo de sua preferência. 

Cabe observarmos que a professora orga-

niza a rotina escolar de modo que o espa-

ço da brincadeira se mantenha, não sen-

do única e exclusivamente o espaço já des-

tinado ao recreio. 

A brincadeira auxilia no desenvolvi-

mento da criança, no que se refere aos as-

pectos cognitivo, social e físico, desenvol-

vendo diversas habilidades e a criativida-

de. As brincadeiras de outra geração fo-

ram passadas para a geração dos alunos, 

fazendo com que elas continuem conheci-

das e sejam incorporadas no contexto edu-

cacional, ao passo que também vão sendo 

ressignificadas e estimulam o processo de 

aprendizagem das crianças. A aprendi-

zagem deve ser um processo lúdico, pra-
Figura 10 - Texto coletivo e individual

Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 11 - Texto coletivo e individual
Fonte: acervo pessoal da professora

zeroso, alegre e envolvente.

No decorrer do projeto, foi realizada a 

exposição dos trabalhos e dos brinquedos 

confeccionado. Essa mostra de atividades 

fez parte da Noite Cultural e resultou na 

participação e interação dos pais e famili-

ares para a socialização das brincadeiras 

e dos brinquedos.

Esse projeto possibilitou compreender-

mos mais efetivamente que a criança pre-

cisa ser parte integrante do processo de en-

sino e de aprendizagem, que ela não pode 

ser considerada apenas um receptor, pois 

Figuras 12 e 13 - Crianças brincando, 

aprendendo e divertindo-se
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 14 - Noite Cultural da escola
Fonte: acervo pessoal da professora
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a aprendizagem acontece quando se vi-

vencia totalmente o processo. O professor 

precisa garantir a participação ativa da cri-

ança na organização de cada etapa a ser 

desenvolvida no projeto, como no deline-

amento dos objetivos e na organização 

das atividades que o compõem, incenti-

vando-a a pesquisar, perguntar, levantar 

hipóteses, buscar respostas e a apropriar-

se do conhecimento.

Figura 15 - Noite Cultural da escola
Fonte: acervo pessoal da professora
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA: DIREITO DAS 
CRIANÇAS

1Regina Espíndola de Jesus
2Elisandra dos Santos Oliveira de Farias
3Carmen Raymundi

A experiência que será relatada envol-

veu uma turma de 3º ano composta de 20 

alunos entre nove e dez anos de idade, da 

Escola de Educação Básica Lino Pessoa, 

do município de Tubarão. O projeto foi 

desenvolvido pela professora Regina 

Espíndola de Jesus.

Considerando uma sugestão de ativi-

dade, dada em formação do PNAIC, pa-

ra desenvolver uma sequência didática e, 

também, movida pelo interesse em traba-

lhar com o direito da criança e do adoles-

cente, a professora elaborou um planeja-

mento, a partir desse tema, enfocando o 

gênero história em quadrinhos. A partir 

do planejamento, foram trabalhadas as ca-

racterísticas desse gênero e propostas ati-

vidades envolvendo os eixos da lingua-

gem, oralidade, leitura, escrita, produção 

textual e análise linguística. As propostas 

foram ampliadas considerando a mate-

mática, com a construção de tabelas e grá-

1 Alfabetizadora, Polo 5. Licenciada em Pedagogia e 
Especialista em Metodologia e Prática Interdisciplinar. 
Professora na Escola de Educação Básica Lino 
Pessoa, em Tubarão, Santa Catarina.
2 Orientadora de estudos, Polo 5. Licenciada em 
Pedagogia e Especialista em Metodologia de Ensino. 
Professora na Escola de Educação Básica Lino 
Pessoa, em Tubarão, Santa Catarina.
3 Formadora, Polo 5. Licenciada em Pedagogia, 
Especialista em Educação Infantil - Séries Iniciais e 
Processos de Alfabetização e em Gestão Escolar e 
Mestre em Ciências da Educação. Supervisora Escolar 
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Catarina.

ficos referentes ao tema; a geografia e a éti-

ca, em desdobramentos referentes à zona 

urbana; e temas transversais, como a saú-

de. O trabalho foi finalizado com a pro-

dução de história em quadrinhos e a avali-

ação do trabalho realizado.

Trabalhar com gêneros textuais é impor-

tante para a formação de leitores e escrito-

res críticos, uma vez que objetiva a com-

preensão e produção de textos e não de 

enunciados soltos, aproximando, assim, o 

aluno dos diversos textos encontrados no 

seu cotidiano.

Objetivamos mostrar, com a realização 

da sequência didática com história em qua-

drinhos, que, se as histórias forem bem se-

lecionadas e se as atividades elaboradas a 

partir delas forem adequadamente plane-

jadas, esse trabalho pode ser um excelente 

apoio didático para o professor na elabo-

ração das suas aulas, não só em Língua 

Portuguesa, mas em outras disciplinas.

O projeto se iniciou com a leitura, em 

sala de aula, de Descolado: Mudando o ru-

mo da história, produzida pela Prefeitura 

de São Paulo, a fim de tematizar o 

Estatuto da Criança e do Adolescente 

Figura 1 - Descolado: Mudando o  

rumo da história
Fonte: Imagem disponível na web (Portal de pesquisa Google 

Imagens)

(ECA), mostrando os direitos que são vi-

olados e, também, onde os que são respei-

tados. 

Após a leitura, a professora e os alunos 

realizaram um estudo do texto, destacan-

do alguns aspectos já presentes no texto e 

analisando outros, a partir de suas inter-

pretações, tais como título; personagens; 

assunto; lugares onde a história acontece; 

seu desfecho; a opinião dos alunos sobre a 

história; pesquisa de significado de pala-

vras que aparecem no texto com o auxílio 

do dicionário; verificação de palavras 

com o mesmo sentido. Nessas atividades, 

a professora dá ênfase à estrutura do gêne-

ro textual: o que é a história em quadri-

nhos; para que serve; quais os efeitos grá-

ficos; os tipos de balões; o sentido das pa-

lavras nos balões; o sentido dos símbolos; 

Figura 2 - Recorte da história
Fonte: Imagem disponível na web (Portal de pesquisa Google Imagens)
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o uso das onomatopeias.

As crianças entrevistaram seus paren-

tes a fim de saberem o que eles conheciam 

sobre os direitos das crianças e dos ado-

lescentes. Cada criança apresentou sua 

pesquisa, elaborou um gráfico individual 

referente aos resultados da pesquisa e, de-

pois, a turma elaborou um gráfico coleti-

vo, contendo os resultados de todas as pes-

quisas.

Outros dois textos foram trabalhados, 

sendo eles: As crianças têm direito, do 

UNICEF e Declaração dos Direitos da 

Criança, de Ruth Rocha. Após a leitura, 

esses textos também passaram por uma 

análise da turma, incluindo uma pesquisa 

sobre o significado de UNICEF e a reali-

zação de atividades com cada direito re-

presentado. A fim de tornar as aulas mais 

dinâmicas, proporcionando diferentes 

momentos aos alunos, a professora os le-

vou à sala de informática para jogarem o 

jogo Direito das crianças, no site Escola 

Games.

Para trabalhar os deveres das crianças, 

a professora Regina utilizou um fragmen-

to de uma história em quadrinhos, de auto-

ria de Maurício de Sousa, em que conti-

Figura 3 - Construção individual do gráfico
Fonte: acervo pessoal da professora

nham deveres das crianças e dos adoles-

centes. Os alunos deveriam, então, desta-

car os deveres presentes na história. Para 

complementar essa atividade, a professo-

ra solicitou aos alunos que escrevessem o 

nome de seis coisas, dos seres e dos perso-

nagens que aparecem nas cenas.

Também foi feita a leitura da biografia 

de Maurício de Sousa. No texto, todas as 

palavras estavam, propositadamente, es-

critas com letra minúscula, mesmo depois 

de pontuação final ou em nomes próprios. 

Os alunos corrigiram as palavras que de-

veriam iniciar com letra maiúscula, tais co-

mo Sousa, Petronilha, São Paulo e Mogi 

das Cruzes. Considerando que Maurício 

de Sousa trabalhou no Jornal Folha da 

Manhã, a professora solicitou aos alunos 

que fizessem duas frases com duplo senti-

do, usando as palavras folha e manhã.

A produção final foi realizada com ba-

se no poema Sem Casa, de Roseana 

Murray, seguindo as orientações propos-

tas pela professora: transforme o poema 

Sem Casa numa história em quadrinhos; 

junte-se a um colega e produzam as falas 

Figura 4 - Adaptando o texto para história  

em quadrinhos
Fonte: acervo pessoal da professora

dos personagens; combinem, entre si, 

quem ficará responsável pelo desenho do 

cenário da história, pelo desenho dos per-

sonagens e pela escrita dentro dos balões.

Como atividade final do projeto, os alu-

nos fizeram a autoavaliação da sua produ-

ção textual.

O desenvolvimento dessas atividades 

nos trouxe lições importantes. A compre-

ensão de que as histórias em quadrinhos re-

querem esforço menor dos alunos e que, 

por isso, elas deveriam ser utilizadas para 

introduzir uma aula de leitura não pode 

se manter. A leitura de quadrinhos, como 

qualquer outra leitura, requer prática. 

Reconhecer os traços, as figuras, as for-

mas dos balões, os sinais gráficos, o for-

mato das letras, é algo que requer com-

preensão da estrutura dessas histórias.

A maioria dos alunos já teve contato 

com histórias em quadrinhos, visto que os 

gibis têm ampla circulação. Para a com-

preensão da história, é preciso levar em 

conta as expressões faciais, os pormeno-

res do cenário, o formato dos balões. 

Ainda que o aluno possa desprezar a es-

crita para deter-se apenas às imagens, rea-

lizando uma leitura parcial, as histórias 

Figura 5 - História em quadrinhos elaborada 

pelos alunos com base no poema
Fonte: acervo pessoal da professora
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em quadrinhos são constituídas por mui-

tos detalhes e mesmo que a imagem tenha 

uma função secundária em relação à es-

crita, ainda assim ela é importante.

Durante a produção das histórias em 

quadrinhos, os alunos tiveram que usar a 

criatividade, interpretar e organizar idei-

as, juntando os aspectos visuais e os ver-

bais presentes em cada quadrinho, orien-

tados a não perder de vista nenhuma das 

linguagens que constituem os quadri-

nhos. Os alunos adquiriram novas habili-

dades leitoras e perceberam que, se por 

um lado a elaboração da imagem mobili-

za certo esforço por parte do desenhista, 

cujo objetivo é o de orientar a compreen-

são do significado por ele pretendido, por 

outro lado, o leitor precisa questionar-se 

sobre o porquê das escolhas de tais ele-

mentos que se combinam na imagem.

Os alunos participaram ativamente de 

todo o processo. Gostaram bastante das 

leituras propostas e, também, de ler os 

quadrinhos produzidos pelos colegas. Foi 

bastante positivo perceber o interesse de-

Figura 6 - História em quadrinhos elaborada pelos alunos com base no poema
Fonte: acervo pessoal da professora

les em escrever corretamente, atentando 

para a pontuação dos textos e escrita. 

Além do destaque para a leitura, as ques-

tões gramaticais e ortográficas foram con-

sideradas em todo processo, sem que for-

çássemos o aprendizado, o qual se deu de 

forma natural. Os objetivos propostos fo-

ram alcançados e foi visível o capricho e a 

vontade de escreverem cada vez melhor, 

através dos trabalhos que realizaram.

O saldo positivo representa um incenti-

vo para transformar as aulas em algo atra-

tivo, tornando a aprendizagem prazerosa. 

É gratificante ouvir dos alunos: “profes-

sora, hoje a aula foi bem legal”. Para nós, 

o que proporciona o sucesso do trabalho 

entre professor e aluno é justamente esse 

desejo, essa vontade de se fazer o que se 

gosta. Existiram algumas falhas nesse per-

curso, como o pouco tempo disponível du-

rante as aulas para se dedicar às ativida-

des mais lúdicas, mas que não foi o sufici-

ente para o comprometimento do projeto.

Cabe ressaltar que devemos diversifi-

car os materiais utilizados em sala de au-

la, selecionar histórias que interessem aos 

alunos, proporcionando atividades mais 

desafiadoras e estimulantes. O aprendi-

zado acontece não só por parte dos alu-

nos, mas também por parte do professor, 

que procura melhorar sempre mais sua 

prática pedagógica, sanando suas falhas. 
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A DIVERSIDADE NA ESCOLA

1Alienara Gonçalves Amaral Frigo
2Lucimara Frigo Machado
3José Antônio Gonçalves

O projeto Diversidade na Escola foi re-

alizado em uma turma mista, formada 

por alunos do 1º, 2º e 4º anos do Ensino 

Fundamental, na Escola Municipal 

Imigra, localizada no município de 

Presidente Castello Branco, em Santa 

Catarina. A sequência didática fez parte 

dos estudos realizados pelos professores 

cursistas do Pacto Nacional pela 

A l f a b e t i z a ç ã o  n a  I d a d e  C e r t a 

(PNAIC), no ano de 2015.

Esse trabalho foi desenvolvido tendo 

como fio condutor o livro Menina bonita 

do laço de fita, de autoria de Ana Maria 

Machado. A professora da turma contou 

a história aos alunos em uma versão dife-

rente, na qual a história era narrada pela 

menina bonita do laço de fita. Os alunos, 

em primeiro momento, conheceram o fan-

toche que representava a menina, anali-

sando as características dessa persona-

gem. Em seguida, ouviram a história con-

tada pela menina bonita do laço de fita, 

atentos aos fatos relatados na história.

Depois de ouvir a história, as crianças 

destacaram seus personagens favoritos e o 

que lhes chamou mais atenção. A profes-

sora e os alunos analisaram a história, 

questionando o motivo de o coelho achar 
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Matemática e Especialista em Metodologia e Prática 
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a menina tão bonita e o porquê de ele ter fe-

ito as coisas que fez para poder ficar preti-

nho. Na roda de conversa, após os alunos 

debaterem sobre a diferença entre as raças 

e etnias, foram até o espelho, identifica-

ram sua cor de pele e compararam suas co-

res entre si, destacando quais eram suas di-

ferenças e semelhanças. Os alunos pude-

ram perceber que existe uma diversidade 

muito grande entre as pessoas, mesmo en-

tre aquelas que são parecidas, pois sempre 

há diferenças e elas devem ser respeitadas. 

A diversidade é o que torna nosso mundo 

tão bonito e diverso. Você já imaginou se 

todas as pessoas fossem iguais?

Os alunos compreenderam, também, 

que a história contada era uma conversa 

entre a menina e o coelho, o que chama-

mos de diálogo. Desse modo, a atividade 

proposta foi o registro de um diálogo base-

ado na história, utilizando a pontuação 

correta, com a ajuda da professora. Para 

que exercessem a oralidade, cada aluno 

apresentou seu texto aos demais colegas.

Para produzir um texto é necessário 

compreender sua estrutura básica, sua or-

ganização. Em um curso do PNAIC, rece-

bemos uma sugestão de atividade, propon-

do disponibilizar aos alunos um texto frag-

mentado que deveria ser organizado, aten-

tando à sequência dos fatos. Para desen-

volver essa atividade, em sala de aula, foi 

necessário reler a história, a fim de que os 

alunos pudessem memorizar a sequência 

dos acontecimentos. Em seguida, a profes-

sora distribuiu fragmentos da história pela 

sala, e os alunos deveriam procurar por es-

ses fragmentos. Cada fragmento de texto 

foi analisado de modo que os alunos pu-

dessem encaixá-lo em outros fragmentos. 

O desafio era, então, colocar os parágra-

fos em ordem, para tanto, os alunos traba-

lharam em grupo, lendo e recordando-se 

dos fatos. A professora auxiliou os alunos 

orientando-os na sequência dos aconteci-

mentos: como se inicia a história; quem 

são os personagens; como eram; quem apa-

receu; o que disse; o que aconteceu; como 

terminou a história. A partir desses ques-

tionamentos, os alunos recordaram-se dos 

fatos e reconstruíram o texto.

Desse modo, os alunos compreende-

ram que, para se produzir um texto, são 

necessárias várias informações, sendo 

que os fatos devem acontecer em sequên-

cia, a fim de haver coesão. Além disso, os 

alunos compreenderam, também, que o 

processo de reescrita é necessário, que 

uma história, até ficar pronta, pode ser 

corrigida muitas vezes.

Por meio dessas atividades, os alunos 

desenvolveram a leitura e a concentração, 

intensificaram a comunicação entre o gru-

po e desenvolveram a análise linguística. 

Para concluir, realizamos uma roda de con-

versa, com o intuito de proporcionar aos 

alunos um momento para exporem suas 

Figura 1 - Ouvindo a história
Fonte: acervo pessoal da professora
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opiniões acerca da história, destacando o 

que haviam aprendido e qual o objetivo da 

história, e acerca da atividade proposta.

Como parte integrante do projeto, os 

alunos analisaram as características físicas 

uns dos outros, identificando sua cor de pe-

le, tipo e cor do cabelo, altura, cor dos 

olhos e o formato do rosto de cada um. 

Nesse processo, os alunos eram instigados 

a pensarem sobre alguns aspectos: por 

quais motivos eles tinham determinada 

cor de cabelo; se seus cabelos eram pareci-

dos com os de outras pessoas e quem seri-

am essas pessoas; se alguém da sala tinha 

a cor dos olhos e a altura parecidas; se se-

ria possível encontrarem pessoas iguais a 

eles; se haviam pessoas da família pareci-

das com eles; de quem herdaram suas ca-

racterísticas físicas; por que eram diferen-

tes entre si. Discutindo sobre essa diversi-

dade que nos permeia, a professora desta-

cou pontos importantes que devem fazer 

parte dessa discussão, tais como o respei-

to, a amizade, a igualdade e os valores, ou-

vindo a contribuição de cada aluno e seus 

relatos sobre esse tema.

Coube relembrar, então, aos alunos, o 

trecho da história no qual o coelho enten-

de que nos parecemos com nossos paren-

tes. Desse modo, os alunos registraram, 

em seus cadernos, uma lista contendo o no-

me de seus familiares mais próximos: o 

pai, a mãe, os irmãos e os avós. Em segui-

da, construíram uma árvore genealógica, 

analisando com qual(is) parente(s) eles 

mais se pareciam. Em casa, cada aluno de-

veria socializar sua árvore com os familia-

res, aproveitando esse momento para per-

guntar sobre sua descendência, sua cultu-

ra, sua etnia, sua crença e seus costumes 

de família, para, no dia seguinte, apresen-

tar os resultados ao restante da turma.

Essa sequência foi realizada próximo 

ao Dia Nacional da Consciência Negra, 

20 de novembro. Aproveitando a data, a 

professora abriu uma discussão com os alu-

nos sobre a história desse dia e apresentou 

a música Zumbi, de Jorge Ben Jor, distri-

buindo a letra da música aos alunos para 

que pudessem acompanhar enquanto as-

sistiam o clip da música. Discutiu-se o con-

teúdo da música, compreendendo a histó-

ria dos negros trazidos da África para o 

Brasil, em tempos de escravidão. O diálo-

go possibilitou discussões acerca do racis-

mo e do preconceito, não descurando do 

conteúdo da música a qual menciona a di-

ferença social que perdura até os dias atua-

is. Aos alunos, foi solicitado que represen-

tassem, em desenhos e frases, sua manifes-

tação contra o preconceito destacando a 

importância de um dia tal qual o Dia 

Nacional da Consciência Negra.

A professora solicitou aos alunos que, 

na aula seguinte, trouxessem uma flor. No 

início da aula, os alunos apresentaram su-

as flores, mencionando o nome e a cor de 

cada uma. No momento da roda de con-

versa, observando as flores, os alunos deve-

riam pensar se haviam flores iguais na sa-

la, se eram da mesma cor, mesmo tama-

nho. Ressaltou-se aos alunos que todas as 

plantas que estavam ali eram flores, inde-

pendente de seu tamanho, de sua cor, de 

seu perfume, refletindo, assim, sobre a di-

versidade das flores que os alunos haviam 

levado e comparando, mais uma vez, com 

a diversidade humana.

Os alunos classificaram as flores por ta-

manho, cor e espécie. Cada aluno foi con-

vidado a expor sua opinião sobre a refle-

xão feita anteriormente e muitos destaca-

ram a importância de não sermos iguais.

Para finalizar esse projeto, foi proposta 

aos alunos a realização de uma dinâmica. 

Os alunos ficaram dispostos em círculo e a 

professora iniciou arremessando a um alu-

no um rolo de barbante, segurando a sua 

ponta. Cada aluno deveria arremessar o 

rolo a outro, até que se formasse uma teia. 

Todos ficaram presos por essa teia de bar-

bante, enquanto eram convidados a pen-

sar sobre o que poderia acontecer se os alu-

nos soltassem a sua ponta, no que respon-

Figura 2 - Corrigindo a produção textual
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 3 - Analisando os fragmentos do texto
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 4 - Dinâmica da teia
Fonte: acervo pessoal da professora
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deram que a teia se desmancharia. Assim, 

coube, nesse momento, enfatizar o valor 

da união e da igualdade. Os alunos pude-

ram compreender a necessidade de estar-

mos unidos, no dia-a-dia.

Destacar, na escola, a diversidade im-

porta para a compreensão dos alunos de 

que vivemos numa sociedade plural cultu-

ralmente, em que o respeito a outras pes-

soas é um valor que deve se fazer presente 

em nosso meio, ser perpetuado. Importa 

observar as diferenças de cada um dentro 

de sala, refletindo sobre o respeito que se 

deve ter com os colegas no ambiente esco-

lar e, naturalmente, ter essa empatia para 

além da escola.

Além disso, esses momentos de discus-

são despertou a curiosidade dos alunos pa-

ra investigar suas origens, proporcionan-

do momentos de diálogo em família, res-

gatando a história de seus antepassados, 

sua cultura e seus costumes. A socializa-

ção, em sala de aula, dessa pesquisa, fez 

os alunos perceberem diferenças e seme-

lhanças entre suas famílias.

A dinâmica da teia, encerrando esse 

projeto, proporcionou mais um momento 

importante de reflexão, no qual puderam 

perceber que a diversidade cultural é ine-

rente da sociedade, sendo ela o que enri-

quece o ambiente, através da união e da 

amizade.

Vale frisar que devemos sempre admi-

rar a diferença do outro, assim como o coe-

lhinho admirava a beleza da menina boni-

ta do laço de fita, tão diferente dele; e, tam-

bém, valorizar nossas próprias caracterís-

ticas, sem ter como ponto de chegada a su-

perioridade, mas agindo de maneira igua-

litária e respeitosa.
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SEMEAR HISTÓRIAS E COLHER SABERES

1Vanderléia Jani da Cunha Gonçalves
2Roseni dos Santos
3Caren Cristina Brichi

O projeto foi realizado em uma turma 

de 1º ano, com 17 alunos, e de 2º ano, 

com 20 alunos, na Escola Reunida 

Municipal Judite Bernardina Aguiar, lo-

calizada no município de Barra Velha, 

Santa Catarina. A literatura foi o ponto 

de partida para despertar o encantamen-

to e a magia, para vislumbrar o desconhe-

cido que se desvela em cada encontro com 

as palavras. Assim, o projeto contou com 

o envolvimento da professora, das crian-

ças, de outros educadores da escola e, 

também, da comunidade.

O projeto objetivou instigar e provocar 

os alunos no que concerne à leitura, sendo 

que, por meio da literatura, se estabele-

ceu a parceria entre a escola, a comunida-

de e os alunos, no sentido de resgatar sabe-

res já produzidos nesses espaços e trans-

formá-los em objetos. 

Desse modo, o projeto foi organizado 

de forma que integrasse vários saberes em 

uma perspectiva interdisciplinar. Cabe en-

fatizar que 

Uma abordagem interdisciplinar no tratamento 

da diversidade de temáticas relacionadas às di-

versas áreas do saber constitui, portanto, algo de 

extrema relevância e tal concepção propicia a con-

cordância de que o tempo escolar não deve ser di-

vidido por áreas de conhecimento. O desejo é a in-

tegração dessas diferentes áreas (BRASIL, 

2012, p. 09).

Foi nesse cenário interativo que a ação 

interdisciplinar ganhou espaço na prática 

educativa, possibilitando diferentes estra-

tégias de planejamento que favoreceram a 

integração de saberes à aprendizagem 

das crianças. Com o intuito de formar lei-

1 Alfabetizadora, Polo 2. Licenciada em Pedagogia e 
Especialista em Educação Infantil e Séries Iniciais do 
Ensino Fundamental. Professora na E. R. M. Judite 
Bernardina Aguiar, em Barra Velha, Santa Catarina.
2 Orientadora de Estudo, Polo 2. Licenciada em 
Pedagogia e Especialista em Educação Infantil e Séries 
Iniciais do Ensino Fundamental.
3 Formadora, Polo 2. Licenciada em Pedagogia e 
Mestranda em Educação UFSC, na linha de pesquisa 
Educação e Infância.

tores e motivar a fantasia, a imaginação e 

o encantamento, buscamos ousar na sala 

de aula e para além dela, traçando cami-

nhos e espaços de diferentes aprendiza-

gens para o processo de alfabetização.

Conforme apontam Neitzel e Oliani 

(2008, p. 8),

A arte requer apreciação e sensibilização estéti-

ca. Se temos como objetivo favorecer o desenvol-

vimento estético das crianças é imprescindível 

oportunizarmos a exposição das crianças, com 

freqüência, à arte. Escutar poesias ativa as per-

cepções do leitor para com o texto literário, mas 

não só. Escutar poesias não implica apenas em 

desenvolver a criatividade ou ativar a “imagina-

ção”, a subjetividade. A literatura promove, en-

tre outras coisas, o desenvolvimento do pensa-

mento lógico, a capacidade argumentativa, uma 

vez que, por meio dela o indivíduo desenvolve 

competências para analisar e comparar, selecio-

nar e julgar, planejar e organizar, experimentar, 

produzir, concluir e tantas outras.

Nas atividades realizadas, o ato de ler e 

de ouvir histórias encantou as crianças, 

porque envolve sentimento de cada leitor 

e invade universos repletos de significa-

ção. Compreendemos que a criança é ca-

paz de resguardar seu mundo de fantasia 

e a leitura é a janela que se abre para co-

nhecer os infinitos mundos, dentro e fora 

de nós mesmos. É a possibilidade de ou-

vir, de sentir e ver, de usar a imaginação. 

É viajar sem sair do lugar, poder conhecer 

outros mundos, outras culturas, outros 

costumes. Sentir-se o personagem da his-

tória e poder sonhar. Nesse projeto, o en-

contro da literatura com a realidade trou-

xe novos frutos, novas sementes, novos lei-

tores. 

Para iniciar as atividades, os alunos fo-

ram levados ao campo de futebol, próxi-

mo à escola, onde havia um gramado e 

muitas árvores. Com os alunos sentados 

em círculo, a professora realizou a leitura 

do livro Entre Nuvens, de André Neves, 

e, em seguida, abriu uma discussão sobre 

o que significava a palavra sonho. 

Conversando sobre seus sonhos, os alu-

nos deitaram no gramado para observar 

as nuvens. As crianças falavam: “Lá em 

cima alguma coisa existe... Deuses, fadas, 

anjos, até gente de verdade”

Na sala de aula, os alunos fizeram uma 

ilustração do que haviam imaginado, en-

quanto observavam as nuvens. As crian-

ças trabalharam textura com esponja e tin-

ta guache, no papel branco, retratando as 

nuvens. A professora ficou responsável 

por reproduzir a menina, personagem 

Figura 1 - Após a leitura do livro, olhando o céu
Fonte: acervo pessoal da professora



26

principal da história, com pintura em pa-

pel Paraná – um papelão de alta grama-

tura e rigidez –, utilizando tinta de tecido. 

No painel com a textura, os alunos cola-

ram as ilustrações que retratavam seus so-

nhos.

A professora levou à escola uma escada 

antiga de madeira que seu pai construiu 

quando jovem. Ela explicou às crianças 

que essa escada é um objeto histórico que 

retrata o trabalho de sua família no cam-

po, e várias crianças afirmaram que, em 

suas casas, também havia objetos antigos. 

Juntos, lixaram a escada, confeccionaram 

alguns pássaros de papel e de tecido e co-

laram nela, representando, assim, a esca-

da da menina da história lida. A escada 

foi colocada no “livro gigante” que se tor-

nou a sala de aula.

Com o auxílio da professora de Artes, 

as crianças e a professora da turma traba-

lharam na confecção dos balões, fazendo 

uma releitura do balão presente na histó-

ria, colando tecido e jornal em uma estru-

tura de arame. Os balões, depois de pron-

tos, foram pendurados na sala de aula. 

Para confeccionar as nuvens, os alunos fi-

zeram colagem com fibra no isopor e tam-

bém foram penduradas na sala.

Os alunos puderam levar o livro Entre 

Nuvens para suas casas, permanecendo 

um dia com cada aluno, a fim de lerem 

com a família. A professora propôs uma 

oficina chamada Gotinhas de chuva, na 

qual os alunos tiveram a oportunidade de 

confeccionar gotas de chuva, em dobra-

dura 3D e colagem com tecidos, pendu-

rando-as nas nuvens com fio de náilon, no 

forro da sala. Integrando as disciplinas, 

os alunos pesquisaram sobre a formação 

de nuvens, seus tipos e, também, o ciclo 

da água.

Na disciplina de Artes, os alunos con-

feccionaram a cidade apresentada no li-

vro. Com a professora dessa disciplina, 

desenharam os personagens e a cidade, 

em papel Paraná e com tinta tecido. A ci-

Figuras 2 e 3 - Leitura do livro
Fonte: acervo pessoal da professora

Figuras 4 e 5 - O painel
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 6 - O painel
Fonte: acervo pessoal da professora

Figuras 10 e 11 - Confeccionando as  

gotas de chuva
Fonte: acervo pessoal da professora

Figuras 8 e 9 - Balão confeccionado pela turma
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 7 - A escada
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 12 - As gotas de chuva
Fonte: acervo pessoal da professora
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dade confeccionada pelos alunos foi ex-

posta em nossa sala, de forma que, ao en-

trar na sala, tínhamos a impressão de que 

estávamos dentro do livro. Durante a 

montagem da cidade, a professora reto-

mou o conteúdo sobre as formas geomé-

tricas, já estudadas na disciplina de 

Matemática.

Em outro momento, os alunos escreve-

ram, nas paredes da sala de aula, citações 

do autor e do ilustrador André Neves. Os 

alunos pesquisaram sobre sua biografia, 

assistiram a vídeos com entrevistas e a pro-

fessora apresentou fotos de uma exposi-

ção a qual ela foi, no município de 

Ribeirão Preto, intitulada Tirando de 

Letras, André Neves em caminhos - Por 

aqui ou por ali ou acolá.

As crianças puderam levar alguns li-

vros do autor para casa. A professora soli-

citou que escrevessem sobre o livro que le-

ram em casa. Cada aluno escreveu seu tex-

to em um rascunho e a professora fez a cor-

reção com cada um deles, individualmen-

te, para que as intervenções necessárias 

pudessem ser feitas e, também, para ava-

liar os avanços esperados em relação às 

produções textuais. Na sequência, os alu-

nos puderam passar seus textos a limpo e 

ilustrá-los. Causou surpresa a escrita e as 

ilustrações das crianças. Foi uma expe-

riência fantástica. Na escrita, os avanços 

foram ainda mais surpreendentes, porque 

ensinar a produzir texto é mais que ensi-

nar a escrever.

A turma fez a leitura do livro A caligra-

fia de dona Sofia, de André Neves, e, em 

seguida, selecionaram alguns poemas des-

se livro. Cada aluno escolheu um poema, 

ficando responsável por lê-lo para o res-

Figuras 13, 14 e 15 - A cidade
Fonte: acervo pessoal da professora

Figuras 16 e 17 - Citações do autor
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 18 - Citações do autor
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 19 - Produção Textual
Fonte: acervo pessoal da professora

Figuras 20, 21 e 22 - Atividade do poema
Fonte: acervo pessoal da professora
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tante da turma. Os alunos digitaram seus 

poemas e fizeram ilustrações, utilizando 

os traços do autor.

Em diferentes momentos e espaços, a 

professora foi mediadora das leituras. 

Leituras foram feitas embaixo das árvo-

res, nas quais os alunos penduraram os li-

vros nos galhos com fios de náilon, sobre 

colchas de retalhos e muitas almofadas; 

na sala de aula; no parque; na escada da 

escola e até na praia. A experiência que 

os alunos tiveram, lendo na praia foi fan-

tástica. Posteriormente, ainda na praia, 

os alunos realizaram uma brincadeira afri-

cana que aprenderam em suas pesquisas. 

Foi incrível!

Ao final, a professora organizou uma 

Noite Literária, com a participação do au-

tor e ilustrador André Neves. A escola foi 

preparada para sua chegada, diversos pro-

fessores, alunos, pais e pessoas da comu-

nidade estavam presentes nesse momen-

to. Em sala, os alunos tiveram a oficina de 

leitura com o livro Entre Nuvens. Da lei-

tura, participaram a professora da sala, 

uma professora de outra turma, Rita, os 

alunos do 1º e 2º ano, e, no violão, um pai 

de aluno.

Figuras 23, 24, 25, 26, 27 e 28 - Leituras em lugares outros
Fonte: acervo pessoal da professora

A história começou com a aluna Ana 

Clara declamando o poema Falando de li-

vros, de Roseana Murray. Após esse mo-

mento, a professora da turma e a profes-

sora Rita começaram a leitura do livro, 

tendo a participação dos alunos em vários 

momentos. Para fechar, a turma cantou a 

música A vida tem sol, de Elizabeth 

Lacerda. 

O autor se mostrou entusiasmado ao 

entrar na escola, pois o ambiente estava to-

do decorado com as releituras que os alu-

Figura 29 - Leitura e brincadeira na praia
Fonte: acervo pessoal da professora

nos fizeram de suas obras, misturado com 

nossa cultura do campo. Os alunos tam-

bém criaram obras próprias, com objetos 

antigos que foram trazidos por alguns agri-

cultores e com sementes penduradas em 

3D confeccionado com papel e tecido, re-

presentando o trabalho do homem do 

campo. Fizeram pêndulos de flores con-

feccionadas com jornal, pendurados com 

fio de náilon; pintaram alguns regadores e 

colocaram gotinhas de água penduradas 

no pátio, simbolizando a horta e o jardim. 

Um agricultor levou um pé de bananeira, 

com um cacho de bananas bem grande, 

que foi colocado na entrada, junto com a 

faixa que destacava o projeto desenvolvi-

do. Outros agricultores levaram alguns 

balaios utilizados para carregar mandio-

ca nos engenhos de farinha. Os objetos ex-

postos representam nossa identidade e 

nosso modo de vida. Buscamos entrelaçar 

os fios da identidade da população do 

campo, recriando as possibilidades de fa-

zer da nossa escola um espaço de apropri-

ação do conhecimento, tendo como fio 

condutor a literatura.

Após a oficina, as pessoas foram convi-

dadas para a contação da história do livro 

Obax, também de André Neves, no pátio 
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da escola. A história foi iniciada com a 

música Oro mimá, resgatando a cultura 

afro-brasileira. Essa canção foi ensaiada 

com as crianças, em sala, utilizando ins-

trumentos musicais, tais como atabaque, 

pandeiro e berimbau.

A professora da turma e a professora 

Rosemir, gestora da escola, iniciaram a le-

itura do livro. Durante a leitura, era visí-

vel o encantamento das crianças, dos pais 

e, principalmente, do autor, que estava 

vendo uma de suas criações sendo apre-

sentada com tanta criatividade e fantasia. 

Para finalizar a história, os alunos fizeram 

uma roda de capoeira, com a participação 

do professor Fábio e de sua equipe. No 

atabaque, estava o professor de música, 

Rodrigo. A música da roda foi animada 

por todos, professores e alunos que parti-

ciparam da roda, e alunos do 4º e 5º anos 

que  jogaram capoeira. As cantigas usa-

das na roda foram trabalhadas em sala, 

com o professor Fábio e a professora de 

Educação Física, Flávia. Esses professo-

res trabalharam a história afro-brasileira, 

os instrumentos e movimentos.

No final da apresentação do livro, o au-

tor e ilustrador, André Neves, foi apre-

sentado a todos. Alguns visitantes foram 

surpreendidos com sua presença. Ele deu 

uma palestra, falou do seu trabalho de 

ilustrar e de criar histórias que mexem 

com a imaginação de crianças e adultos, 

destacando que seu público-alvo são as 

crianças. Além disso, foi um mediador de 

leitura, lendo dois livros para os especta-

dores.

Vale destacar que esse trabalho foi 

além dos muros da escola, pois a turma, 

com tudo o que produziu nesse projeto, 

participou de um grande evento do muni-

cípio, o Porto Literário, uma festa do li-

vro. A turma levou os trabalhos realiza-

dos, a fim de serem expostos em um estan-

de no local do evento. Durante o evento, 

mais de 3 mil pessoas passaram no estan-

de. No evento, foi feita a contação da his-

tória do livro Obax, a mesma apresenta-

ção da Noite Literária.

A inserção do projeto literário no cam-

po mudou a rotina das crianças da escola, 

levando às atividades escolares e ao espa-

ço da sala de aula, muitas vezes conside-

rado tedioso, a ludicidade, a pesquisa, a 

vivência, a interatividade entre as crian-

ças, aguçando, assim, o processo de 

aprendizagem e o gosto pela leitura.

Podemos afirmar que não existe receita 

para que aconteça uma mudança signifi-

cativa no universo escolar, mas é certo que 

o primeiro passo já foi dado. Essas crian-

ças que tiveram a oportunidade de viven-

ciar as atividades propostas se apropria-

ram da fantasia, de algo que fez com que 

elas entrassem em contato com seus uni-

versos pessoais, percebendo a si mesmos. 

O contato com a literatura e a convivência 

com a música redimensionou toda a ação 

educativa na escola, estimulando as crian-

ças no sentido de propor novas possibili-

Figura 30 - Recepção do autor do livro
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 31 - Recepção do autor do livro
Fonte: acervo pessoal da professora
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dades de olhar para si e para o outro, pois 

a literatura é compartilhar e trocar sabe-

res, é alegria e encantamento.

O trabalho interdisciplinar, o diálogo e 

os saberes romperam fronteiras e promo-

veram uma aprendizagem significativa, 

despertando a curiosidade nos diferentes 

campos do conhecimento. Um dos pon-

tos positivos nesse trabalho foi a articula-

ção com as diversas disciplinas, demons-

trando um movimento integrador em tor-

no das práticas interdisciplinares, em que 

o foco não ficou somente na área de 

Língua Portuguesa, mas gerando, assim, 

um diálogo com diversas áreas do conhe-

cimento, tais como as Ciências Humanas, 

a História, a Geografia, a Matemática, as 

Artes e a Educação física.

Como observado no relato, o projeto cri-

ou a possibilidade de atividades que pude-

ram ser integradas e desenvolvidas, na es-

cola, na interdisciplinaridade, apresen-

tando-se como um caminho promissor no 

processo de alfabetização e do letramento.

Portanto, esse projeto de leitura com as 

turmas de alfabetização rompeu com as 

práticas cristalizadas que, ainda, perma-

necem no chão das escolas, defendidas 

por muitos alfabetizadores, em que, mui-

tas vezes, a criança não lê por prazer. A es-

cola deve ser um ambiente onde há inú-

meras razões para ler e escrever, porque 

ler é alimentar-se de vivências!
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EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO É FUNDAMENTAL 
PARA A PRESERVAÇÃO DA VIDA

1Marlene Neiss Jungblut
2Teresinha Staub
3Maira Gledi Freitas Kelling Machado

O presente relato busca apresentar a se-

quência didática desenvolvida a partir da 

história O trânsito no mundinho, de 

Ingrid Biesemeyer Bel inghausen 

(2008), desenvolvida no ano de 2013 pe-

la professora alfabetizadora Marlene 

Neiss Jungblut em uma turma do 1º ano 

do Ensino Fundamental, na escola 

Centro Educacional Cristo Rei, municí-

pio de São João do Oeste (SC). Essa tur-

ma era formada por sete crianças com ida-

des entre seis e sete anos.

O tema trabalhado foi “educação no 

trânsito” e os objetivos principais em rela-

ção a esse tema foram explicar e conscien-

tizar os alunos acerca dos cuidados que 

devemos ter no trânsito e da importância 

dos meios de transporte para facilitar nos-

sas vidas e a de outras pessoas na cotidia-

nidade. Primeiramente, os alunos foram 

questionados acerca do que sabiam sobre 

o trânsito e quem faz parte dele. Em se-

guida, sentados em roda no Cantinho da 

Leitura, iniciamos a leitura do livro O 

trânsito no mundinho (BELING-

HAUSEN, 2008), que faz parte do 

acervo das Obras Complementares 

2010-2011-2012. 

Os comentários da turma a partir da 

1 Alfabetizadora, Polo 3. Pedagoga e Especialista em 
Educação Infantil e Séries Iniciais. Professora Efetiva 
da Rede Pública Municipal de São João do Oeste.
2 Orientadora de Estudos, Polo 3. Pedagoga e 
Especialista em Educação Infantil e Séries Iniciais. 
Professora Efetiva da Rede Pública Municipal de São 
João do Oeste.
3 Formadora, Polo 3. Pedagoga e Mestre em Educação. 
Professora de Estágio Curricular Supervisionado do 
curso de Pedagogia da Universidade do Estado de 
Santa Catarina (CEAD/UDESC).

história giraram em torno de: em que mo-

mentos usamos os meios de transporte, o 

que fez o trânsito ficar complicado e quais 

as leis que foram criadas para melhorar o 

trânsito. Cada aluno escreveu em seu ca-

derno de atividades três atitudes que se de-

ve ter ao transitar. Também foram incluí-

dos no debate o estudo sobre os meios de 

transporte, tipos de meios de transporte e 

sua utilidade. Após isso, foi entregue aos 

alunos o poema “Barquinho”, de Gilda 

Figueiredo Padilha, realizada uma leitura 

individual e depois coletiva. Poste-

riormente, desenvolvemos uma interpre-

tação oral sobre o seu conteúdo e, na se-

quência, cada aluno fez uma lista dos mei-

os de transporte que já usou ou que co-

nhece, realizando em grupo a sua classifi-

cação (terrestre, aquático ou aéreo).

Para os alunos terem uma melhor com-

preensão do que é certo e errado no trân-

sito, jogamos o jogo educativo Grande 

Prêmio de Trânsito. Para desenvolver es-

se jogo são necessários um tabuleiro, dois 

carrinhos plásticos e um dado. Inicial-

mente, explicamos para os alunos as re-

gras e o regulamento do jogo que consta-

vam no próprio tabuleiro. Para iniciar, ca-

da jogador joga o dado uma vez e aquele 

que obtiver o maior valor, escolherá seu 

carrinho e dará início ao jogo, com um no-

vo arremesso de dado. Após a primeira jo-

gada, todas as seguintes terão início com o 

arremesso de dado por um dos jogadores, 

sendo que o carrinho percorrerá o número 

de casas correspondentes ao valor obtido, 

desprezando-se a casa em que se encon-

tra. Os jogadores poderão ultrapassar a li-

nha de chegada quando o valor obtido 

com o arremesso for exatamente igual ao 

número de casas correspondentes à che-

gada. Se for superior, o carrinho retorna-

rá o número de casas correspondente à so-

bra. O jogador campeão definirá uma situ-

ação de trânsito, para que o jogador per-

dedor a encene de forma correta. 

Durante a realização do jogo foram sen-

do feitas algumas reflexões acerca da ne-

cessidade de se respeitar as sinalizações 

de trânsito. À medida que o jogo ia acon-

tecendo, tecemos comentários propositi-

vos com base nas situações que aparece-

ram. Após o jogo, propusemos uma ativi-

dade baseada nas reflexões e comentários 

que surgiram durante a brincadeira, e en-

tão cada aluno recebeu uma folha xero-

grafada com várias questões relacionadas 

ao tema desta sequência didática para se-

rem respondidas com a marcação de “ver-

Figura 1 - Contação da história
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 2 - Poesia
Fonte: acervo pessoal da professora
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dadeiro” ou “falso”. Primeiramente, a 

professora leu para a turma as questões, 

depois cada aluno leu-as individualmente 

marcando as respostas, e por último foi fei-

ta a correção. 

Situações-problema envolvendo adi-

ção e subtração também foram prestigia-

das; utilizamos situações que envolviam 

meios de transporte (corrida de bicicle-

tas, revenda de carros e outros), como con-

ta na Figura 4, a seguir.

Para verificar a compreensão que os alu-

nos têm sobre infrações que acontecem no 

trânsito, foi projetada a história Mão e 

contramão: a aventura do trânsito, de 

Liliana Iacocca e Michele Iacocca 

(2012), que compõe o acervo das Obras 

Complementares 2013-2014-2015, do 

2º ano. Os alunos foram observando as 

cenas nas páginas e retratando as infra-

ções que os pedestres e veículos foram co-

metendo. Dependendo da infração, eles 

não identificavam imediatamente, então 

a professora foi dando algumas pistas, ob-

servando novamente, e assim conseguiam 

descobrir os erros que estavam sendo co-

metidos. Ficou claro que, por meio da ob-

servação feita em conjunto para descobrir 

as infrações, a turma compreendeu mais e 

melhor, através dos desenhos, o que é 

uma infração de trânsito.

Depois de ter trabalhado o tema trânsi-

to, podemos afirmar que o trabalho foi 

proveitoso, pois contribuiu muito para o 

aprendizado dos alunos. Eles começaram 

a tomar mais cuidado no trânsito, na hora 

de embarcar no ônibus, por exemplo; e foi 

importante principalmente para os que se 

deslocam a pé para a escola, precisando 

atravessar a rodovia. Após o estudo, as 

crianças começaram a ter mais noção dos 

perigos envolvidos quando se está perto 

de rodovias, e também na hora que em-

barcar no transporte escolar. 

Durante as atividades, um fato curioso 

aconteceu: um aluno comentou que ao an-

dar de carro com seu pai, quando ia vestir 

o cinto de segurança, seu pai disse-lhe 

que não era necessário, pois a distância a 

percorrer seria mínima, e mesmo assim o 

aluno usou o cinto, pois sabia que a neces-

sidade do uso não era por conta da fiscali-

zação policial, mas sim pela segurança. 

Outras crianças relataram que deixaram 

de pedir aos seus pais para sentarem no 

banco dianteiro do carro, pois entende-

ram que ainda não possuem idade para 

ocupar esse espaço. Considerando a opi-

nião dos alunos no início e posteriormen-

te ao trabalho realizado, pudemos notar 

que todos estão mais conscientes e segu-

ros sobre os perigos e cuidados envolvidos 

no trânsito, no que se refere a pedestres, ci-

clistas, motoristas ou passageiros. 

Este trabalho parte da premissa de que 

a mudança ocorre de forma eficaz por me-

io da educação, pois é possível transfor-

mar a cultura e a forma como as pessoas 

veem, por exemplo, o trânsito. Segundo 

Siqueira (2007, p. 251), “[...] educar é 

mais que mudar comportamento, é trans-

formar a mentalidade, formar personali-

dade, ampliar e desenvolver a inteligên-

cia”, portanto esperamos que as pessoas 

se conscientizem da importância do res-

peito às leis do trânsito, que foram criadas 

para a proteção da vida de quem o utiliza.

Acreditamos que a educação para o 

trânsito deve se dar desde a educação bási-

ca de nossas crianças e adolescentes, uma 

vez que, quanto mais cedo se aprende, me-

lhor se desenvolve a educação e a cultura. 

Afinal, é muito mais fácil educar e mudar 

os hábitos de uma criança do que de um 

adulto. Se ensinarmos uma criança a não 

jogar lixo no chão, ela aprende e leva isso 

para o resto da vida, diferentemente de 

Figura 3 - Atividade sobre o tema
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 4 - Situações-problema
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 5 - Livro de Literatura
Fonte: Iacocca (2012)

MARQUE UM X NA OPÇÃO VERDADEIRA, SE A QUESTÃO 

FOR CERTA E SE A QUESTÃO ESTIVER ERRADA, MARQUE 

UM X NA OPÇÃO FALSA.

1.  MENORES DE 10 ANOS DEVERÃO SER TRANSPORTADOS

NOS BANCOS TRASEIROS DOS VEÍCULOS, EXCETO

NAQUELES QUE NÃO TÊM BANCO TRASEIRO.

(     ) VERDADEIRO                (    ) FALSO

2.  MENORES NÃO PRECISAM USAR CINTO DE SEGURANÇA 

QUANDO TRANSPORTADOS NOS BANCOS TRASEIROS DOS 

VEÍCULOS.

(     ) VERDADEIRO                (    ) FALSO

3.  EM FRENTE DE SUAS CASAS AS CRIANÇAS PODEM BRINCAR 

NA RUA.

(     ) VERDADEIRO                (    ) FALSO

4.  ONDE NÃO HOUVER FAIXA O PEDESTRE DEVERÁ 

ATRAVESSAR A RUA CORRENDO.

(     ) VERDADEIRO                (    ) FALSO

5.  CRIANÇA MENOR DE SETE ANOS NÃO PODERÁ SER 

TRANSPORTADA EM MOTO.

(     ) VERDADEIRO                (    ) FALSO

6.  O CICLISTA DEVE PARA QUANDO CHEGAR NAS ESQUINAS, 

ASSIM COMO OS CARROS?

(     ) VERDADEIRO                (    ) FALSO
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quando tentamos fazer o mesmo com um 

adulto que já tem o hábito de jogar lixo no 

chão – é muito mais difícil mudá-lo.

Para finalizar, destacamos que uma 

das contribuições do trabalho aqui relata-

do foi a articulação das diferentes áreas 

do conhecimento, fato que possibilitou de-

senvolver nas crianças habilidades e con-

ceitos diversificados, permitindo que a al-

fabetização acontecesse na perspectiva 

do letramento. Cabe destacar, também, 

que todas essas aprendizagens se deram 

em situações significativas, nas quais as 

crianças puderam falar, escrever, escutar, 

calcular, jogar, interpretar e ler em situa-

ções reais de interação.
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ALFABETIZAR BRINCANDO

1Débora Regina Vaz Jenzura
2Luciane Wagner

A atividade que relataremos a seguir 

foi realizada na Unidade Escolar Grupo 

Escolar Municipal Reinaldo Kruger, e es-

tiveram nela envolvidos 24 alunos com 

idade entre seis e sete anos, do primeiro 

ano do Ensino Fundamental, do Muni-

cípio de Canoinhas, Santa Catarina. O 

trabalho desenvolvido surgiu com base 

nos conceitos estudados durante a forma-

ção do Pacto Nacional pela Alfabetiza-

ção na Idade Certa (PNAIC) e visou a al-

fabetização e a aprendizagem dos alunos 

desenvolvida de uma forma lúdica.

Logo após as férias de julho, em 2015, 

diagnosticamos que os alunos ainda apre-

sentavam dificuldades no processo de alfa-

betização e de aprendizagem do Sistema 

de Escrita Alfabética (SEA). Além dis-

so, não tinham muito conhecimento sobre 

rimas. Diante das dificuldades notadas, 

no decorrer da alfabetização, com relação 

à apropriação do SEA, pudemos, a par-

tir do curso do PNAIC e do trabalho 

com as sequências didáticas, compreen-

der que buscar meios de alfabetizar de for-

ma lúdica, focando o tema das rimas, po-

deria auxiliar na alfabetização da maioria 

das crianças – com ou sem problemas na 

aprendizagem. 

Além disso, compreendemos ser de gran-

de importância atentar para os conhecimen-

tos prévios dos alunos, é preciso reconhecer 

que eles já vêm de casa com uma grande ba-

gagem de conhecimentos, o que facilita a al-

fabetização. Sendo assim, e de acordo com 

as dificuldades encontradas nessa turma rela-

tivamente ao tema das rimas, buscamos ma-

neiras diversas de facilitar a aprendizagem.

1 Alfabetizadora, Polo 2. Licenciada em Pedagogia e 
Especialista em Educação Infantil, Anos Iniciais. 
Professora no Grupo Escolar Municipal Reinaldo 
Kruger, em Canoinhas (SC).
2 Orientadora de Estudos e Pedagoga, Polo 2. 
Licenciada em Pedagogia, Séries Iniciais e Educação 
Infantil, e Especialista em Psicopedagogia. Atua no 
Grupo Escolar Municipal Ney Pacheco de Miranda 
Lima, em Canoinhas, e faz parte do grupo da formado-
ra Amanda Machado Chraim.

O presente trabalho traz como objetivo 

principal a busca pela alfabetização e pe-

la aprendizagem nos eixos leitura, com-

preensão do texto, oralidade e produção 

textual, que acontece em todo o processo 

de ensino por meio das articulações da lin-

guagem escrita. É preciso estimular a cri-

ança a perceber a relação que há entre fo-

nema e grafema, e é possível fazer isso 

aplicando estratégias lúdicas, seja através 

das poesias, das rimas ou das brincadei-

ras, de modo que a criança se familiarize 

com o SEA.

Quando se trata de alfabetizar, é preci-

so despertar o interesse da criança, a ne-

cessidade de ouvir, de ver, compreender 

as atividades e situações diferentes; des-

pertar o fascínio pelas descobertas, pelo 

novo, pelo concreto. Isso torna prazeroso 

o processo de aprendizagem na alfabeti-

zação, além de fácil e dinâmico. A 

Sequência Didática nada mais é que uma 

sequência de atividades dispostas em mo-

mentos que envolvem os alunos de forma 

prazerosa, lúdica e criativa, com objetivo 

de verificar a aprendizagem adquirida pe-

los educandos através da alfabetização.

Como primeiro passo desta sequência, 

perguntamos aos alunos: “O que é 

Rima?”, “Alguém sabe o que é rima?”. 

Após esses e outros questionamentos, fo-

mos expondo e colando no quadro-negro 

algumas palavras escritas, uma rimando 

com a outra, cada palavra com uma ima-

gem, e fomos lendo em conjunto. Em um 

segundo momento, propusemos o regis-

tro coletivo das palavras no caderno de lin-

guagem. Como tarefa de casa, eles deveri-

am levar no dia seguinte a rima que com-

binasse com seu nome.

No dia seguinte, o próximo passo den-

tro da sequência didática foi registrar no 

quadro-negro todos os nomes dos alunos 

com a rima que cada um trouxe – os pais 

participaram, auxiliando-os em casa. Em 

seguida, em uma folha A4, cada aluno in-

seriu nome e rima, ilustramos e montamos 

em conjunto o Caderno de Rimas, com fo-

co na ordem alfabética (Figura 2).

Figura 1 - Quadro negro da sala de aula
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 2 - Caderno de Rimas confeccionado
Fonte: acervo pessoal da professora
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O quarto passo da sequência foi traba-

lhar a cantiga de roda popular “A cobra”, 

de forma prazerosa e lúdica. No primeiro 

momento, assistimos ao vídeo “A cobra”, 

em seguida as crianças fizeram o registro 

da cantiga popular no caderno de lingua-

gem, trabalhando oralidade, leitura, es-

crita, produção textual e identificando a ri-

ma em cada verso do poema. Identifica-

mos também o animal, a cobra, aprovei-

tando para classificar suas características: 

se era um réptil, animal terrestre, selva-

gem, doméstico, se era um animal que 

possuía vértebras ou não, etc. A partir da 

palavra “cobra”, foi trabalhada a família 

silábica complexa, no âmbito do SEA, 

tendo como base os trabalhos desenvolvi-

dos no PNAIC.

No quinto momento da sequência didá-

tica, fizemos a leitura deleite do poema 

“Macaco”, de Ruth Rocha, presente no 

livro Letramento e Alfabetização (BOR-

GATTO, 2011, p. 145), identificando 

coletivamente as rimas, circulando e colo-

rindo cada rima com uma cor. Após isso, 

foi realizado um momento de leitura. Os 

alunos na idade de alfabetização, e prin-

cipalmente os do 1º ano, adoram esse mo-

mento, que é quando se sentam em suas al-

mofadas na sala de aula e colocamos um 

boneco na porta da sala com o aviso de 

que está havendo a leitura de história, pa-

ra não haver interrupções. A leitura é rea-

lizada pela professora vagarosamente, pa-

ra que os alunos possam identificar a rima 

de cada página lida do livro. A cada pági-

na mostrada, os alunos vão soltando a 

imaginação com a leitura, e depois o livro 

é passado entre eles para que possam ma-

Figura 3 - Crianças na sala de aula
Fonte: acervo pessoal da professora

nuseá-lo. Para essa leitura literária, o livro 

utilizado foi O menino que descobriu pala-

vras (SANTOS, 2010).

Como sexto momento da sequência di-

dática, realizamos a leitura deleite de “A 

casa e seu dono” (ELIAS, 1984), um 

poema muito conhecido. Gostamos de tra-

balhar esse poema, pois traz as rimas bem 

em destaque, o que facilita o aprendizado 

da criança e a memorização das rimas e 

frases. Em duplas, através de uma ativi-

dade impressa em forma de frases enig-

máticas, fomos identificando a rima e re-

gistrando cada uma delas. Em seguida, re-

cortamos cada frase, reescrevemos as fra-

ses em cada cartolina A4 e montamos um 

caderno de rimas.

O sétimo momento da sequência didáti-

ca contou com a leitura deleite do poema 

“A casa”, que também é muito utilizado 

na alfabetização como cantiga de roda, 

pois auxilia na memorização e na apren-

dizagem das crianças no que diz respeito 

ao SEA, com destaque para as relações 

entre grafemas e fonemas.

Como oitavo momento, apresentamos 

Figura 4 - Capa do livro utilizado
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 5 - Atividade impressa utilizada
Fonte: Linguagens e Afins (2015)

Figura 6 - Carta enigmática
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 7 - Carta enigmática
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 8 - Registro do poema “A casa”,  

de Vinícius de Moraes
Fonte: Acervo pessoal da professora

A CASA E SEU DONO

Elias José

ESSA CASA É DE CACO

QUEM MORA NELA É O MACACO.

ESSA CASA É DE CIMENTO

QUEM MORA NELA É O JUMENTO.

ESSA CASA É DE TELHA

QUEM MORA NELA É A ABELHA.

ESSA CASA É DE LATA.

QUEM MORA NELA É A BARATA.

ESSA CASA É ELEGANTE

QUEM MORA NELA É O ELEFANTE.

E DESCOBRI DE REPENTE

QUE NÃO FALEI EM CASA DE GENTE.

ESSA                       É DE CACO

QUEM MORA NELA É O

QUEM MORA NELA É A

ESSA               TÃO BONITA

ESSA              É DE CIMENTO

QUEM MORA NELA É O

ESSA              É DE TELHA

QUEM MORA NELA É A

ESSA              É DE LATA

QUEM MORA NELA É A

ESSA              É ELEGANTE

QUEM MORA NELA É O

E DESCOBRI DE REPENTE

QUE NÃO FALEI EM CASA DE GENTE.
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esta sequência didática no encontro do cur-

so do PNAIC, ocasião em que cada pro-

fessor foi lançado à tarefa de apresentar 

uma sequência didática ou projeto. Com 

a apresentação, as colegas de trabalho do 

1º ano ficaram encantadas com essa expe-

riência feita com as rimas e tiveram a bri-

lhante ideia de registrar no fim do cader-

no de rimas um recadinho para a turma. 

Cada professora colocou seu nome, iden-

tificando-se, e também encarou o desafio 

de achar uma rima para seu nome (Figu-

ra 9). No dia seguinte, na sala de aula, re-

latei aos alunos o acontecido e eles adora-

ram a ideia, e gostaram principalmente 

da rima da professora Alcione: “Falem su-

as rimas no microfone”. 

Com essa repercussão do trabalho, de-

mos continuidade à sequência didática 

trabalhando com os filmes A abelha 

Maya: a Bela Adormecida e Zumzum: a 

colmeia feliz.

Depois de assistir aos filmes, retorna-

mos à sala de aula e, como leitura deleite, 

fomos ao texto “As abelhas”, de Vinicius 

de Moraes. Identificamos as palavras gri-

fadas do poema no caça-palavras, regis-

tramos no caderno de linguagem e propu-

semos aos alunos termos uma mascote da 

turma do primeiro ano: uma abelha (Fi-

gura 11). Então, realizamos o desafio de 

encontrar um nome para a mascote, que 

era uma abelha de pelúcia. Por meio de 

uma votação, a escolha foi pelo nome 

Abelhita, e ficou decidido que a cada se-

mana a professora faria o sorteio de um 

aluno que a levaria para casa e cuidaria 

dela como se fosse membro da família por 

um dia. Além disso, cada aluno deveria 

contar como foi o dia em casa com 

Abelhita, escrevendo no caderno de re-

gistro. Os alunos ficavam ansiosos sema-

na após semana.

No décimo momento da sequência, uti-

lizamos como pré-texto o poema “A foca” 

(Figura 12), também de Vinicius de 

Figura 9 - Rimas das colegas de trabalho
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 10 - Crianças na sala de vídeo
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 11 - Mascote e caderno de registro
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 12 - Atividade impressa utilizada
Fonte: Atividades de Colorir (2016)

Moraes. Realizamos a leitura oral, colo-

rindo depois e circulando as rimas que se 

destacavam no poema; em seguida, de ma-

neira lúdica, apresentamos o poema em 

forma de “texto fatiado”, de modo que a 

professora realizava a leitura de cada ver-

so, os alunos identificavam-no em sua car-

teira e faziam a colagem no caderno. Essa 

atividade de recorte e colagem favorece a 

coordenação motora das crianças.

Para finalizar a sequência didática, al-

guns alunos decoraram o poema “A foca” 

e recitaram-no na apresentação final de fe-

chamento de curso do PNAIC 2015, jun-

tamente com a professora. Desenvolvida 

ao longo de oito semanas, a sequência di-

dática foi uma forma de trabalho diário e 

contínuo, envolveu a apropriação do 

SEA, a socialização em conjunto através 

de cantigas e vídeos. Na fase da alfabeti-

zação, essas atividades favorecem a inte-

ração sociocultural, contribuem para de-

senvolvimento cognitivo da criança, fa-

zendo aflorar a criatividade, facilitando a 

aprendizagem na leitura, na oralidade e 

na produção escrita. Contemplam, por-

tanto, a abordagem de alguns dos direitos 

de aprendizagem preconizados para o 1º 

ano do Ensino Fundamental.

A sequência didática favorece, através 

das atividades desenvolvidas em sala de 

aula, o avanço do alfabetizando de forma 

lúdica e prazerosa, aguça a cada dia que 

passa o interesse do educando em apren-

Figura 13 - Atividade de recorte e colagem
Fonte: acervo pessoal da professora
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der mais, conhecer mais o mundo da alfa-

betização, tanto na leitura quanto na es-

crita, na oralidade e na produção de texto. 

A sequência aqui apresentada foi traba-

lhada não só no 1º ano do Ensino 

Fundamental, como também em outra tur-

ma em que a professora leciona, e foi pos-

sível identificar avanço, ao longo de um 

ano, na aquisição de conhecimentos por 

parte dos alunos. É gratificante perceber 

que é possível conseguir alfabetizar, em 

um ano, esses pequenos anjos através da 

ludicidade, de brincadeiras e atividades 

afins.
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CADÊ O DOCINHO QUE ESTAVA AQUI?

1Cíntia Franz
2Jucilene Nievinski Pasini
3Marli Inês Jesuir Bernardi

Esta proposta de atividade foi desen-

volvida pela professora Jucilene Nievinski 

Pasini em uma turma de 2º ano que con-

templa 34 alunos com idade entre seis e oi-

to anos, do Centro Municipal de Ensino 

Fundamental Professor João Revers, per-

tencente à Rede Pública Municipal de 

Ensino de Belmonte (SC). Essa escola 

tem ao todo 186 alunos e atende turmas 

do 1º ao 5º ano. 

Este trabalho teve início com a leitura 

da obra Cadê o docinho que estava aqui?, 

escrito por Maria Ângela Resende, que 

compõe o acervo de literatura e jogos pe-

dagógicos do MEC.  

 A escolha do livro se deu pelo fato de 

ser uma obra agradável de se ler, divertida 

e fascinante, levando a criança a imaginar 

lugares fantásticos, onde tudo é possível 

de acontecer. Por ser um livro que empre-

ga no título uma interrogação, leva a cri-

ança a dar asas à imaginação, faz com que 

ela pense sobre a pergunta e seja criativa, 

possibilitando a criação de histórias orais 

e escritas. Além disso, essa interrogação 

possibilitou aos alunos a reflexão sobre 

1 Formadora, Polo 3. Licenciada em Letras, Especialista 
em Práticas Pedagógicas Interdisciplinares e 
Mestranda do PROFLETRAS da UFSC. Professora de 
Língua Portuguesa da Rede Pública Municipal de Rio 
do Sul (SC).
2 Professora Alfabetizadora do 2º ano do Centro 
Municipal do Ensino Fundamental Professor João 
Revers, em Belmonte (SC).
3 Orientadora de Estudos. Pedagoga do Município de 
Belmonte (SC).

em que momentos, no texto, é utilizado es-

se sinal de pontuação, o que contempla o 

eixo de análise linguística da Língua 

Portuguesa.

O objetivo inicial da leitura desse livro 

foi mobilizar conhecimentos prévios, ex-

plorando a capa do livro e suas informa-

ções, imaginando as personagens que 

compõem a história, de modo a perceber 

as expressões empregadas no texto. Após 

essa dinâmica, foi a vez de fazer a releitu-

ra com a parlenda “Cadê o toucinho que 

estava aqui?”, na qual o texto dialoga 

com as perguntas e respostas que condu-

zem à brincadeira proposta.

Trata-se de uma sequência didática que 

visa levar o aluno a refletir sobre a função 

social da escrita, bem como promover a in-

teração dos alunos por meio de um gêne-

ro, no caso, a receita. Segundo Brasil 

(2012, p. 27), essa é uma ação desafia-

dora que se estabelece em:

um trabalho pedagógico organizado de forma se-

quencial, estruturado pelo professor para um de-

terminado tempo, trabalhando-se com conteúdos 

relacionados a um mesmo tema, a um gênero tex-

tual específico, uma brincadeira ou uma forma de 

expressão artística.

Com base nesse entendimento, inicia-

mos a aplicação da sequência de ativida-

des desenvolvidas, que se deu da seguinte 

forma: foram 14 aulas que se estabelece-

ram desde a escolha do livro no acervo e 

do gênero a ser desenvolvido, na busca de 

articular a esse planejamento o lado lúdi-

co da alfabetização. Preconizamos um en-

sino de base sociointeracionista, que in-

fluencia bastante o pensamento atual so-

bre o papel da participação dos sujeitos e 

da ludicidade, a partir da ideia defendida 

por Leontiev (1988) de que na infância a 

atividade principal da criança é a brinca-

deira e que, com base nela, a criança 

aprende a interagir e compreender o mun-

do (BRASIL, 2012, p. 14).

Para iniciarmos o trabalho, no primei-

ro momento relembramos e brincamos 

com a parlenda “Cadê o toucinho que es-

tava aqui?”. A professora questionou os 

alunos sobre quem se lembrava da parlen-

da, que já haviam estudado em momento 

anterior do ano letivo. No segundo mo-

mento, a professora fez suspense, disse 

aos alunos que teria uma surpresa em sua 

mesa, sobre a qual constava uma bandeja 

com forminhas e um pano de prato. A pro-

fessora dirigiu-se até a mesa, ergueu o pa-

no de prato e perguntou: “Cadê o doci-

nho que estava aqui?”.

Com o questionamento, os alunos fo-

ram levantando hipóteses, o que compro-

vou que, quando incentivados, são muito 

criativos. Com as possibilidades conside-

radas, as crianças criaram respostas, e a 

professora deixou-as procurar, de modo 

que se envolvessem cada vez mais com a 

proposta.

Quando o grupo estava curioso para 

desvendar o sumiço dos doces e os alunos 

Figura 1 - Capa do livro utilizado pela professora
Fonte: Resende (2008)
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voltaram para a sala sem conseguir locali-

zá-los, a professora os acalmou, posicio-

nou-os em um semicírculo, pegou o livro 

que estava embaixo da bandeja e iniciou a 

leitura para a turma, explorando as ilus-

trações e demais informações da capa, 

que serviriam para auxiliar na compreen-

são total da história. 

No terceiro momento, ao final da leitu-

ra, a professora perguntou se alguém ha-

via conseguido descobrir quem pegou o 

docinho. Pediu para que os alunos, indi-

vidualmente, ilustrassem onde estaria o 

docinho e que descrevessem o lugar em 

que ele estava. No quarto momento, com 

o auxílio das professoras, os alunos foram 

levados a compreender a transformação 

da frase oriunda da Parlenda original 

“Cadê o toucinho que estava aqui?” para 

“Cadê o docinho que estava aqui?”. 

Explicaram que essa é uma característica 

do folclore, em que as pessoas modificam 

o que escutam e passam de geração em ge-

ração, justamente por se tratar de um gê-

nero da tradição oral.

No quinto momento, uma vez que as 

crianças estavam falando de docinhos e 

ansiosas em saber onde encontrá-los, a 

professora os convidou a fazer os doces, 

atividade que foi aceita de imediato.

 Então, a professora planejou uma aula 

que estabelece conexão entre Língua 

Portuguesa e Matemática, instigando os 

alunos a transformar uma receita apre-

sentada pela professora de modo que hou-

vesse quantidade suficiente para todos.

Então, a professora entregou a receita a 

cada um dos alunos, leu e questionou so-

bre as quantidades que constavam na rece-

ita e como deveriam proceder para que 

não faltassem doces. Novamente os alu-

nos foram criando hipóteses, e a professo-

ra levou-os a perceber que para resolver o 

problema deveriam fazer a soma dos in-

gredientes, e por último fez com que com-

preendessem a noção de dobro. 

Este trabalho, articulando os eixos de 

aprendizagem de Língua Portuguesa, en-

volveu uma estratégia lúdica, fez com que 

os alunos interagissem por meio da escrita 

e da leitura de uma maneira mais profícua 

e, assim, favoreceu a apreensão de concei-

tos. Brasil (2012, p. 38) faz referência a 

essa ação:

[...] entendemos que as crianças têm direito a ter 

acesso a diferentes linguagens, inclusive à lingua-

gem escrita e sua notação, desde a Educação 

Infantil, convivendo, de maneira lúdica, com a lei-

tura e a escrita, por meio, por exemplo, de brinca-

deiras de ler e escrever e de jogos com palavras.

Na receita utilizada pela turma, consta 

que o tempo de preparo é de 30 minutos, 

então a professora cronometrou com os 

alunos esse tempo para ver se conferia, de 

modo a levá-los a refletir sobre por que de-

moraram mais tempo que o previsto – fize-

ram o dobro da receita e, nesse caso, o 

tempo aumentou um pouco. No sexto mo-

mento, após saborear os doces, a profes-

sora solicitou, como tarefa, que cada alu-

no levasse, na aula seguinte, uma brinca-

deira que os pais ou os avós brincavam 

quando crianças. Enquanto isso, resga-

tou-se com a turma a brincadeira que cer-

tamente seus pais e avós já brincaram: “te-

lefone sem fio”. Essa ideia surgiu porque 

a história lida começa e termina com a avó 

e seus netos procurando o gato fujão que 

comeu “o docinho que estava aqui”. Foi 

uma oportunidade de propiciar aos alu-

nos momentos de deleite e aprendizado, 

através das brincadeiras populares, como 

as cantigas de roda.

Figura 2 - Alunos procurando o docinho
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 3 - Alunos na roda de leitura
Fonte: acervo pessoal da professora

Ingredientes

1 colher (sopa) de manteiga
1 lata de leite condensado
2 colheres (sopa) de chocolate em pó
1/5 xícara (chá) de chocolate granulado

Como fazer

1. Numa panela, junte o leite condensado, a 
manteiga e o chocolate em pó.

2. Misture bem até incorporar tudo.

3. Leve ao fogo brando mexendo sempre.

4. Utilize panela de fundo grosso.

5. Quando a massa começar a se desprender do 
fundo da panela (o tempo varia de acordo com a 
panela) passe a massa para um prato untado 
com manteiga e deixe esfriar.

6. Unte as mãos com manteiga e enrole os 
brigadeiros, passando-os no granulado.

7. Coloque em forminhas de papel.

Rendimento: 15 porções

Tempo de Preparo: 30 minutos

Figura 4 - Receita utilizada para a atividade
Fonte: acervo pessoal da professora
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Na aula seguinte, oralmente, cada alu-

no socializou a sua tarefa, compartilhan-

do das mais diversas brincadeiras. Isso fez 

com que valorizassem a sua cultura e a do 

colega, compartilhando de semelhanças e 

diferenças culturais. Durante a realização 

do trabalho, assumimos o desafio de bus-

car o envolvimento de todos os alunos, 

bem como de outros profissionais de áre-

as diferentes, ao que se destaca que todos 

participaram, direta ou indiretamente.

Consideramos que, sem dúvida, o gran-

de “facilitador” durante todo o transcur-

so do trabalho foi a metodologia do ensi-

no baseado em um problema: o do “fazer 

acontecer”. Todos deveriam pôr a mão na 

massa para que realmente os docinhos fos-

sem feitos e pudessem ser degustados. Foi 

um planejamento curto, mas que possibi-

litou, através de atividades pontuais, a su-

peração de algumas dificuldades por par-

te da maioria das crianças. Concebemos, 

dessa forma, que aos poucos conseguire-

mos atingir o objetivo maior da alfabetiza-

ção. Conforme Brasil (2012, p. 72), 

Alfabetizar e possibilitar a ampliação do letra-

mento às crianças até os 8 anos de idade é o obje-

tivo maior do Pnaic. No âmbito desse Programa, 

que defende a alfabetização na perspectiva do le-

tramento, considera-se alfabetizada a pessoa que 

lê e produz textos de modo autônomo. Assim, o 

domínio do sistema de escrita alfabética não é su-

ficiente para que o indivíduo seja considerado al-

fabetizado.

Também ficou evidente, no decorrer 

das diversas fases do trabalho, a dificul-

dade de alguns dos alunos em conseguir 

formar ideias próprias, um dos grandes 

problemas que influenciam na criativida-

de e na aprendizagem dos educandos. O 

planejamento, assim, possibilita propor 

estratégias que visem a orientação e a pro-

gressão, de maneira a incidir na aprendi-

zagem de cada aluno.

Com base nessa sequência didática, ob-

servamos que os alunos estavam engaja-

dos no desenvolvimento das atividades, di-

ferentemente de outros momentos em que 

a escrita e a leitura foram planejadas de 

forma descontextualizada. O trabalho ar-

ticulado com outros componentes curri-

culares e com base na interação social dos 

alunos permitiu aprendizado não somen-

te para os discentes, mas também mudan-

ças na prática docente.

Figura 5 - Alunos mostrando os brigadeiros
Fonte: acervo pessoal da professora
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Outro livro utilizado para discutir a di-

versidade cultural foi a obra Menina boni-

ta do laço de fita, de Ana Maria Machado 

(1986), que relata a história de um coe-

lho branco encantado com a cor de uma 

menina negra.

O livro serviu para discutir com a tur-

ma as diferenças presentes entre os cole-

SER DIFERENTE É NORMAL

1Silvana Zanco
2Queila Stein
3Joanildes Felipe

Para iniciar este relato, nada mais apro-

priado que as palavras da Pedagoga e 

Especialista em Inclusão Escolar da 

Universidade Estadual de Campinas (Uni-

camp), Maria Teresa Egler Mantoan:

Os maiores desafios que encontramos em uma 

instituição como a escola ou em uma sociedade 

que não avançou no sentido da inclusão, é repen-

sar as suas próprias regras, o próprio modo de 

atuar a partir de práticas naturalmente excluden-

tes, que consideram as diferenças em alguns e 

não em todos (MANTOAN, 2004).

O Pacto Nacional pela Alfabetização 

na Idade Certa (PNAIC), preocupado 

com a necessidade de ampliar a discussão 

sobre esse tema tão relevante, dedicou um 

caderno específico sobre o assunto e, du-

rante os três anos de formação, a temática 

sempre permeou nossas práticas. A expe-

riência relatada a seguir foi desenvolvida 

no ano de 2014 pela professora alfabeti-

zadora que atuava com uma turma de 1º 

ano da Escola de Educação Básica 

Raimundo Corrêa, em Seara (SC), com-

posta por 18 alunos. A professora tinha 

na turma um aluno autista e desafiou-se a 

desenvolver uma sequência didática sobre 

diversidade, com o objetivo de discutir 

com a turma a inclusão e o respeito às dife-

renças.

O trabalho teve início a partir de um 

questionamento: “O que é Diversi-

dade?”. Em uma roda de conversa, as cri-

anças tiveram a oportunidade de expor su-

as ideias, e as respostas foram variadas, 

envolvendo diversidade entre animais, 

plantas, brincadeiras, pessoas.

Naquela ocasião, foram discutidas dife-

1 Professora Alfabetizadora. Pedagoga e Especialista 
em Atendimento Educacional Especializado. Professora 
da Rede Estadual de Ensino de SC, na EEB Raimundo 
Corrêa, do município de Seara (SC).
2 Orientadora de Estudos. Pedagoga e Especialista em 
Alfabetização e Séries Iniciais. Professora da Rede 
Estadual de Ensino em Seara (SC).
3 Formadora. Licenciada em Letras, Especialista em 
Didática e Metodologia do Ensino e Mestre em 
Ciências da Linguagem. Professora de Educação 
Básica na Rede Estadual de Ensino (SC).

renças físicas, culturais, raciais, econômi-

cas e, dando continuidade ao assunto, foi 

explorado o livro de Literatura Infantil 

Diversidade, de Tatiana Belinky.

Após a leitura, foi realizada uma dis-

cussão sobre o livro e solicitamos aos alu-

nos que levassem figuras de pessoas em di-

ferentes contextos. No dia seguinte, foi or-

ganizado um mural com imagens que as 

crianças trouxeram para a sala. Assim, 

foi possível novamente perceber as dife-

renças culturais, físicas, econômicas re-

tratadas nas imagens. A turma, então, su-

geriu uma definição para diversidade: 

“Diversidade é tudo que nos diferencia 

do outro”. 

Figura 1 - Roda de conversa sobre diversidade
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 2 - Obra literária
Fonte: Belinky (1999)

Figura 3 - Mural de imagens: diversidade
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 4 - Obra literária
Fonte: Machado (1986)
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gas, ritmos de cada um, temperamento, 

personalidade, enfatizando que cada ser 

humano é único e diferente. A obra literá-

ria ainda garantiu espaço para explorar 

outros componentes curriculares: a partir 

da figura do coelho, ampliou-se o estudo 

sobre animais domésticos e animais sil-

vestres, suas diferenças e seu hábitat.

Nos aspectos ligados à exploração do 

Sistema de Escrita Alfabética (SEA), fo-

ram organizadas listas com nomes de ani-

mais e atividades diversificadas, como cru-

zadinhas, caça-palavras, fichas técnicas 

sobre o assunto. Já no componente curri-

cular da Matemática, foi explorada a 

construção de gráfico a partir de animais 

de estimação.

Foi também trabalhado com a turma o 

filme Moda amarela, que ressalta as ca-

racterísticas individuais de cada um e o 

respeito às diferenças. Após o filme, foi 

explorada a música: “Aos olhos do Pai”, 

de Ana Paula Valadão.

Figura 5 - Gráfico: animais de estimação
Fonte: acervo pessoal da professora

Encerrando o trabalho, foi organizado 

o Dia da Diversidade, em que as crianças 

foram para a escola usando fantasias, rou-

pas típicas e realizaram um desfile na sa-

la. Cada criança desenhou em papel a pal-

ma da mão e recortou, depois colamos em 

papel pardo, formando um mural coletivo 

exposto na entrada da escola, com a frase 

“Ser diferente é normal”.

Durante todo o trabalho, a professora 

procurou ouvir os alunos, respeitando su-

as vivências pessoais, motivando a turma 

a perceber e a respeitar as diferenças en-

tre o grupo. A sequência didática possibi-

litou estabelecer um ambiente de compa-

nheirismo e solidariedade na turma. A 

professora procurou construir o conceito 

de diversidade com a turma, a fim de que 

percebessem que cada um tem seu ritmo, 

suas características físicas, personalida-

de, qualidades, defeitos, limitações, e o 

que nos difere nos faz únicos.

O trabalho focado na diversidade pos-

sibilitou o alfabetizar na perspectiva do le-

tramento, discutindo questões sociais, as-

segurando os direitos de aprendizagem e a 

aquisição do SEA pela turma. A sequên-
Figura 6 - Filme Moda amarela

Fonte: Arvicris (2016)

cia didática também serviu de base para 

aproximar a turma do aluno autista, inte-

grá-lo ao grupo de forma natural, respei-

tando seu espaço e ritmo. Podemos ainda 

ressaltar a importância de um planeja-

mento focado na diversidade em todos os 

aspectos, organizando espaços, materiais 

e metodologias diferenciadas a fim de ga-

rantir a aprendizagem eficiente do grupo.

Figura 7 - Dia da Diversidade
Fonte: acervo pessoal da professora
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TRABALHANDO COM GÊNEROS TEXTUAIS: 
A LEITURA COMO ALICERCE PARA A 
GARANTIA DO PROCESSO DE 
ALFABETIZAÇÃO E LETRAMENTO

1Carla Simone Kirsten Kerber
2Lucimara Frigo Machado
3José Antônio Gonçalves

Nas atividades que iremos aqui relatar, 

estiveram envolvidos seis alunos, com ida-

des entre sete e oito anos, do 2º e 3º anos 

do Ensino Fundamental da Escola 

Municipal Taquaral. Trata-se de uma es-

cola do campo, com turmas multisseria-

das, pertencente à Rede Municipal de 

Ensino do município de Presidente 

Castello Branco (SC).

Como profissionais envolvidos com o 

programa de formação do Pacto 

Nacional pela Alfabetização na Idade 

Certa (PNAIC), e dada a atuação de 

uma de nós como professora alfabetiza-

dora, entendemos ser relevante contem-

plar que o aluno pode se alfabetizar, deco-

dificar o Sistema de Escrita Alfabética 

(SEA), bem como desenvolver a cons-

ciência fonológica, ao passo que se inte-

gra à sociedade letrada, compreendendo 

as práticas de linguagem nela utilizadas e 

participando dessas mesmas práticas

Quando falamos em uma prática edu-

cativa voltada ao cotidiano do aluno, refe-

rimo-nos aos meios que a sociedade usa 

para se comunicar, por isso consideramos 

muito relevante estudar os gêneros textua-

is, fazendo da leitura um alicerce para o 

processo de alfabetização e letramento, 

tornando a aprendizagem significativa e, 

em consonância com o cotidiano das cri-

anças, trazendo informações e conheci-

mentos que estão imersos na sociedade e 

dos quais elas necessitam para poder atu-

ar socialmente.

Para iniciar as atividades desta sequên-

cia, levamos para a sala de aula materiais 

dos mais diferentes gêneros textuais para 

1 Alfabetizadora, Polo 4. Licenciada em Pedagogia e 
Especialista em Ações Interdisciplinares no Processo 
Ensino-Aprendizagem em Educação Infantil e Séries 
Iniciais do Ensino Fundamental. Escola Municipal 
Taquaral, no município de Presidente Castello Branco 
(SC).
2 Orientadora de Estudos, Polo 4. Licenciada em 
Pedagogia e Especialista em Educação Infantil e Anos 
Iniciais e em Coordenação Pedagógica. Atua na 
Secretaria Municipal de Educação, Cultura e Desporto 
do município de Presidente Castello Branco (SC).
3 Formador, Polo 4. Licenciado em Matemática e 
Especialista em Metodologia e Prática Interdisciplinar 
do Ensino. Atua na Secretaria Municipal de Educação e 
Cultura de Garopaba (SC) e como professor da Rede 
Estadual de Ensino de SC.

que os alunos identificassem quais os do 

seu cotidiano e escolhessem os de sua pre-

ferência para realizar a leitura.

Trabalhar com os gêneros textuais que 

fazem parte do cotidiano faz com que a cri-

ança sinta-se parte integrante do processo 

de aprendizagem; trabalhar com gêneros 

abre uma imensa janela de conteúdos e es-

tratégias que podem ser usadas na sala de 

aula, trazendo a realidade para o âmbito 

escolar e tornando as aulas mais atrativas 

e interessantes para o aluno. 

No planejamento diário, procuramos 

contemplar uma leitura e uma produção 

textual, incorporando os gêneros do coti-

diano dos alunos, tais como receitas, re-

portagens, textos científicos, seminários, 

pesquisas. Os gêneros mais utilizados são 

contos e fábulas, mas, sabendo da neces-

sidade de que os alunos compreendam de-

mais gêneros, procuramos fazer com que 

compreendessem e utilizassem outros gê-

neros que são encontrados com frequên-

cia na sociedade. Nos momentos de leitu-

ra promovidos em sala de aula, muitas ve-

zes a professora realiza a leitura e outras 

vezes, os próprios alunos.

“Ensinar envolve estabelecer uma série 

de relações que devem conduzir à elabora-

ção, por parte do aprendiz, de representa-

ções pessoais sobre o conteúdo objeto de 

aprendizagem” (ZABALA ,1998, p. 

90). O professor deve ser o mediador das 

experiências do aluno, trabalhando de for-

ma interativa, fazendo-o se tornar parte in-

Figura 1 - Trabalhando o gênero textual  

receita na prática
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 2 - Leitura realizada pelo aluno
Fonte: acervo pessoal da professora
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tegrante da aprendizagem e participante 

das trocas de experiências entre a turma, 

entre colegas e professores, tornando-o 

protagonista de seu aprendizado e dando 

significado ao que conheceu.

Nas atividades realizadas durante a se-

quência, buscamos desafiá-los em diver-

sos momentos, a exemplo de quando estu-

daram o gênero poema. Estudamos o poe-

ma, que depois foi utilizado para formar 

um texto em tiras, com as quais teriam de 

lembrar “de memória” a ordem do poema 

para reorganizá-lo. Alguns alunos apre-

sentaram dificuldades, buscando apoio 

dos colegas e da professora.

Compreendemos que é possível traba-

lhar através de gêneros textuais, pois a par-

tir deles podemos desenvolver muitas ati-

vidades com interdisciplinaridade, fazen-

do com que os alunos compreendam a fun-

ção dos gêneros e utilizem-nos conforme 

sua necessidade, em interações na socie-

dade e perante sua classe, na escola.

Com os estudos realizados durante os 

encontros do PNAIC, fomos levados a 

considerar que nem sempre podemos tra-

balhar com o gênero com o qual mais te-

mos familiaridade, pois é preciso oportu-

nizar aos alunos conhecer e entender to-

dos, para que tenham a oportunidade de 

poder opinar, relatar suas experiências re-

ferentes aos mais variados gêneros e, so-

bretudo, apropriar-se do conhecimento 

acerca daqueles gêneros que nem sempre 

são utilizados em seu cotidiano.

Sob essa perspectiva, realizamos mui-

tas atividades de produção textual com os 

alunos, muitas vezes realizadas em du-

plas, ou pesquisa no laboratório, individu-

almente, buscando exercícios que viessem 

ao encontro da realidade de cada um e tor-

nassem significativo aquele aprendizado.

O professor precisa planejar e replane-

jar suas ações compreendendo que o edu-

cando, ao interagir com os colegas, irá 

aprender o conteúdo repassado e, nesse, 

sentido, o professor precisa dominar o 

que repassa. Segundo Bomtempo 

(2008, p. 39),

Aprendizagem é diferente de memorização de in-

formações e de técnica. É diferente também da 

mera participação ou observação da ação do pro-

fessor ou do outro colega. É diferente de imita-

ção, aquisição de hábitos, memorização de fatos 

ou desenvolvimento de percepções. Apren-

dizagem é construção, é descoberta, é significado 

para quem aprende. 

Pudemos perceber, durante os traba-

lhos que se estenderam durante todo o 

ano, a importância da leitura e da produ-

ção por parte dos alunos, pois fizemos um 

combinado de que todos os dias faríamos 

a leitura de um gênero textual em algum 

momento da aula, e então os alunos tive-

ram oportunidade de ler e produzir os ma-

is variados gêneros de seu cotidiano, e tam-

bém os mais complexos, focando princi-

palmente na leitura e interpretação dos tex-

tos para compreender sua função social.

Na continuidade das atividades refe-

rentes aos gêneros textuais, os alunos rea-

lizaram a dramatização de músicas, tra-

balharam com poemas em tiras, contação 

de histórias com personagens fantasia-

dos, desenvolveram a leitura perante a tur-

ma, produziram histórias em quadrinhos, 

autobiografias. Os alunos participaram 

Figura 3 - Leitura pela professora:  

contação de história
Fonte: acervo pessoal da professora

Figuras 4 e 5 - Organizando e montando   

o texto em tiras
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 6 - Alunos desenvolvendo a leitura
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 7 - Produção textual individual
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 8 - Pesquisa no laboratório de informática
Fonte: acervo pessoal da professora
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de cada atividade em sala e puderam le-

var para casa seus aprendizados.

Em se tratando de turma multisseria-

da, fica ainda melhor o trabalho com os 

gêneros, pois os maiores aprendem e ensi-

nam os menores ao mesmo tempo, repas-

sando suas experiências e incentivando-

os a querer melhorar cada vez mais. Por is-

so, professores que atuam em escolas do 

campo trabalham com criatividade alfa-

betizando educandos por caminhos mais 

atrativos e prazerosos.

Procurando estratégias para contem-

plar as quatro turmas, percebem-se as difi-

culdades dos alunos em determinados as-

suntos e, para melhorar a aprendizagem, 

muitas vezes a melhor forma de trabalhar 

o assunto é brincando, mas sem deixar de 

lado os conteúdos, sabendo que trabalhar 

na zona rural, hoje, não significa estar des-

conectado do mundo, mas sim com um en-

sino direcionado às necessidades locais e 

ligado às novas tecnologias.

As atividades que mais ficaram na me-

mória das crianças foram as cantigas e par-

lendas, que ainda hoje cantam e se lem-

bram, devido ao resgate que fizeram com 

suas famílias. Desenvolvemos todas as se-

manas a visita à biblioteca escolar, com 

momento de leitura coletiva e/ou indivi-

dual e retirada de livros para ler com as fa-

mílias no decorrer de uma semana. 

O trabalho foi concluído de uma for-

ma muito gratificante, pois percebemos 

que os alunos estão demonstrando mais 

interesse pelos livros e suas produções tex-

tuais estão muito melhores. Foi bom tra-

balhar e retomar estudos sobre gêneros 

textuais, pois revisamos e estudamos al-

guns gêneros que tornaram as aulas mais 

interessantes, por meio de dramatização 

de músicas, textos de memória, produção 

de poemas, pesquisa e seminários expli-

cativos, produção de histórias em quadri-

nhos e muitos outros estudos pertinentes 

aos conteúdos curriculares. Para conclu-

ir com chave de ouro, entregamos um li-

vro de literatura infantil para cada aluno, 

para que levassem para casa e lessem 

com seus familiares.

Figura 9 - Contação de história com fantasia
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 10 - Turma do 3º ano com a professora, 

no Cantinho da Leitura da sala
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 11 - Entrega do livro para os alunos  

de toda a escola 
Fonte: acervo pessoal da professora
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BRINCANDO E APRENDENDO COM ‘A 
JOANINHA QUE PERDEU AS PINTINHAS’ 

1Edinara Cassol Kolenberg 
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3Maira Gledi Freitas Kelling Machado

A experiência aqui relatada foi realiza-

da na Escola pública municipal Castro 

Alves, localizada no Centro da cidade do 

município de Dionísio Cerqueira, Santa 

Catarina. O município é localizado em 

um ponto peculiar da região, pois é onde 

se encontram cinco fronteiras: dois paí-

ses: Brasil e Argentina; três estados: 

Santa Catarina, Paraná e Missiones; e 

três municípios: Dionísio Cerqueira 

(SC), Barracão (PR) e Bernardo de 

Irigoyen (Argentina). O Rio Peperi-

Guaçú, que divide Brasil e Argentina, 

também nasce nesse município, em nosso 

meio urbano, onde foi construído um lago 

com Parque Turístico Ambiental.

É importante destacar que a rede muni-

cipal de ensino conta com 27 educadoras 

que fizeram o curso do PNAIC, as quais 

trabalham em turmas do 1º ao 3º ano das 

Séries Iniciais do Ensino Fundamental, 

atendendo ao todo em torno de 500 alfa-

betizandos, distribuídos em 13 Escolas 

nos meios rural e urbano.

No trabalho de orientação de estudos 

do PNAIC no município de Dionísio 

Cerqueira, buscamos sempre com o gru-

1 Alfabetizadora, Polo 3. Pedagoga e Especialista em 
Educação Infantil e Séries Inicias. Professora da Rede 
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po de alfabetizadoras realmente “fazer 

acontecer” em sala de aula tudo o que 

aprendemos e discutimos nos encontros 

de formação. Sempre tivemos um acom-

panhamento, nas escolas, do trabalho di-

reto com as crianças. Observamos bons 

trabalhos, os quais nos deixam emociona-

das e despertam o desejo de divulga-los, 

para que mais educadores possam conhe-

cer e também desenvolver em seus espa-

ços escolares. Organizar o trabalho peda-

gógico segundo as orientações do 

PNAIC, como relatam as alfabetizado-

ras, dá mais trabalho, porque somos leva-

das a refletir mais profundamente, de for-

ma bem pensada e planejada, com propó-

sitos definidos para cada atividade, sem-

pre considerando o valor da alfabetização 

e do letramento e também os variados ní-

veis de desenvolvimento que temos em 

nossas salas de aula.

Sabemos que as crianças quando vem 

para a escola já tiveram um contato ou ou-

tro com a escrita pois em nosso meio ela 

aparece a todo momento. Cabe a escola le-

vá-la a compreender, a sua função social, 

significação e como se apropriar da escrita. 

Desenvolver com nossas crianças a alfa-

betização na perspectiva do letramento é 

um desfio grandioso, mas quando temos 

uma boa formação, trocamos experiênci-

as, temos materiais e condições para tal 

trabalho, desafiamos a nós mesmos sem 

problemas. E quando começamos a co-

lher os frutos, sentimos ainda mais vonta-

de de estudar e estar sempre em forma-

ção, para realizar cada dia mais trabalhos 

de qualidade.

A sequência didática que a professora 

Edinara Cassol Kolenberg realizou com 

sua turma do 1º Ano, uma turma com 18 

alunos da já mencionada escola, data do 

ano de 2015. A educadora realizou tal se-

quência com seus alunos utilizando o livro 

A Joaninha que perdeu as pintinhas, que 

levou primeiramente para uma leitura de-

leite, por ter gostado da história, mas as 

crianças gostaram tanto que pediram pa-

ra que ela repetisse a leitura em outros di-

as. Então, ela pensou: “Bem, já que eles 

gostaram, vou planejar uma sequência di-

dática com esta história”. 

Assim, promoveu a interpretação, a 

compreensão do texto e atividade em que 

as crianças desenharam a Joaninha ou o 

que mais lhes havia chamado a atenção. 

Figura 1 - Imagem de satélite: região das  

cinco fronteiras
Fonte: acervo da professora

Figura 2 - A joaninha que perdeu as pintinhas: 

capa de livro
Fonte: Paes (2013)
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Como a maioria dos seus alunos já esta-

vam alfabetizados e com poucas dificul-

dades de escrita, planejou trabalhar o gê-

nero textual poema, com rimas. Primeiro 

fizeram uma reescrita coletiva do texto 

principal, depois leram outros textos, tam-

bém escritos com rimas, para que com-

preendessem melhor como escrever um 

poema com rima. Então, trabalharam em 

duplas, e depois individualmente, crian-

do poemas também com outros persona-

gens, sempre usando rimas. Depois que 

cada um produziu o seu poema, a profes-

sora fez uma coroa e uma capa vermelha e 

cada criança, quando ia ler seu poema, su-

bia num palco vestida de rei/rainha e, 

bem ensaiada, com entonação, lia como 

tal. Ficaram uma graça. 

No final da sequência didática, as cri-

anças criaram figurinos, cenários, ensaia-

ram, dramatizaram a história e apresenta-

ram na escola. Depois disso, como temos 

um evento da Secretaria de Educação 

que acontece todos os anos no Clube da ci-

dade, a Feira Municipal do Livro e 

Mostra Cultural, realizadas em outubro, 

no Clube Independente.

A turma apresentou a peça teatral na 

Feira para toda a rede e as famílias; o tra-

balho foi maravilhoso, com certeza as cri-

anças nunca vão esquecer essa história. O 

trabalho foi amplamente divulgado em to-

da a rede de ensino do município, emoci-

onou pessoas e desenvolveu aprendiza-

gem, movimentou a Escola e as famílias. 

Enfim, foi um trabalho excelente, de de-

senvolvimento e envolvimento pedagógi-

co, didático e social. Por essas e outras tan-

tas experiências, sabemos o quanto o tra-

balho desse programa de alfabetização 

em nível nacional tem feito a diferença pa-

ra alfabetizadores, crianças e para o de-

senvolvimento do próprio país.

Estamos contentes com o desenvolvi-

mento dos nossos alfabetizandos, estuda-

mos muito sobre como as crianças apren-

dem, conseguimos avaliar em que fase de 

desenvolvimento da escrita cada criança 

se encontra, aprendemos como intervir 

com mais segurança para que desenvol-

vam a leitura, alfabetizando-as com muita 

alegria. Trocamos muitas ideias e suges-

tões de atividades sobre alfabetização, o 

que vem nos dando subsídios para melho-

rar cada dia mais o nosso trabalho, obten-

do êxito e alcançando nossos objetivos 

com as crianças.

Não podemos deixar de mencionar que 

foi com o PNAIC que esclarecemos para 

todos os alfabetizadores o que são os direi-

tos de aprendizagem das crianças e o quan-

to a escola e os educadores têm a obriga-

ção e compromisso de oportunizar às cri-

anças a obtenção desses direitos, em cada 

etapa de seu desenvolvimento.

O direito à Educação é garantido a to-

dos os brasileiros e, segundo prevê a 

Lei 9.394, que estabelece as diretri-

zes e base da educação nacional, a 

Educação Básica “tem por finalidade 

desenvolver o educando, assegurar-

lhe a formação comum indispensável 

para o exercício da cidadania e forne-

cer-lhe maios para progredir no tra-

balho e em estudos posteriores.” 

(Art. 22) (BRASIL, 2012, p. 24).

Com um bom desenvolvimento dos edu-

candos desde a mais tenra idade, com cer-

teza eles terão sucesso em seu desenvolvi-

mento acadêmico, pessoal e social, tro-

nando-se sujeitos capazes de fazer suas es-

colhas e defender sua opinião sempre que 

necessário, para contribuir com a constru-

ção de uma sociedade justa e democrática.
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Figura 3 - Dramatização a história para apresentação 
Fonte: Acervo pessoal da professora
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ALFABETIZAÇÃO NOS/PARA OS USOS 
SOCIAIS DA ESCRITA: 
A PRODUÇÃO TEXTUAL ESCRITA COMO 
PONTO DE PARTIDA PARA A APROPRIAÇÃO 
DO SISTEMA DE ESCRITA ALFABÉTICA

1Cristina Albertina Rodrigues de Souza
2Rosângela Pedralli
3Jovino Luiz Aragão

As ações de ensino descritas ao longo 

deste relato foram empreendidas em duas 

turmas de 1º ano da Escola Estadual 

Básica João Frassetto, no município de 

Criciúma, em Santa Catarina. Cada uma 

das turmas contava, à ocasião, com 19 cri-

anças. O presente relato consiste em um 

recorte de ações levadas a termo em um 

projeto de letramento (KLEIMAN, 

2000), que tinha como ponto de partida 

a intenção de problematizar junto às cri-

anças o significado (VIGOTSKI, 

1978) do Dia da Criança, com seus con-

tornos contemporâneos de aproximação 

com aspectos mercadológicos. Para tal, a 
4alfabetizadora  alçou a objeto do conheci-

mento o objeto cultural Estatuto da 

Criança e do Adolescente (BRASIL, 

2010 [1990]), empreendendo um con-

junto bastante amplo de ações, a fim de 

que a atividade apropriação da ECA se 

consolidasse, o que implicou apropriação 

de conhecimentos de diferentes áreas e 

trabalho sistemático com o Sistema de 

Escrita Alfabética (SEA).

O relato em tela, entretanto, não con-

siste em apresentação do projeto de letra-

mento como um todo. Optou-se por apre-

sentar um recorte que tem como ênfase a 

apropriação do SEA nos/para os usos so-

ciais da escrita desde o 1º ano do Ensino 

Fundamental, ênfase que encontra conso-

nância com os pressupostos defendidos 

pelo PNAIC. Nesse processo, em razão 

da preocupação de situar as ações empre-

endidas, ampliamos o escopo do relato pa-

ra o projeto em si, para depois retomar a 

especificidade da apropriação do SEA 

1 Alfabetizadora e Orientadora de Estudos, Polo 5. 
Licenciado em Pedagogia e Especialista em 
Alfabetização e Letramento. Atua na  Escola Estadual 
Básica João Frassetto, em Criciúma (SC).
2 Formadora (2013 e 2014), Polo 5. Licenciada em 
Letras-Português, Mestre e Doutora em Linguística 
Aplicada pela Universidade Federal de Santa Catarina. 
Professora Adjunta do Departamento de Língua e 
Literatura Vernáculas na mesma Universidade.
3 Formador, Polo 5. Licenciado em Pedagogia e 
Especialista em Alfabetização e Letramento.
4 Cabe registrar que a alfabetizadora contou com contri-
buições de Karen B. de Souza, estagiária na turma à 
época.
5 Não nos ocuparemos com a problematização da orga-
nização do trabalho em Língua Portuguesa em quatro 
eixos, porque nos afastaríamos do enfoque do relato.     

em práticas sociais de uso da língua.

 Cabe, ainda, a ressalva de que, do mes-

mo modo que diferentes áreas do conheci-

mento (Linguagens, Ciências Humanas 

e Ciências da Natureza e Matemática) fo-

ram contempladas no projeto realizado 

com esse grupo de alunos, os quatro eixos 

demarcados pelo PNAIC (BRASIL, 

2012) para o trabalho com Língua 

Portuguesa – leitura, produção textual es-
5crita, análise linguística e oralidade – fo-

ram também contemplados no planeja-

mento da alfabetizadora. Nossa escolha, 

no entanto, foi dar tratamento a uma ação 

que envolveu mais diretamente a produ-

ção textual escrita.

No bojo do mencionado projeto, as cri-

anças foram convidadas a pensar sobre o 

que significava ser criança. Depois de le-

vantarem muitos sentidos para a infância, 

foi apresentado a elas pela alfabetizadora 

o ECA (BRASIL, 2010 [1990]). A 

professora explicou ao grupo que: (i) tra-

tava-se de um documento com valor de lei, 

(ii) dividido em dois livros, (iii) sendo defi-

nidos no livro I os direitos das crianças e 

dos adolescentes. Os alunos olharam o to-

mo, a professora mostrou-lhes o sumário e 

depois propôs que lessem que direitos 

eram esses, já que boa parte das crianças 

verbalizou não conhecê-los. Tendo reali-

zado a leitura em voz alta para o grupo, a 

professora solicitou que o grupo expusesse 

o direito que havia considerado mais inte-

ressante. O grupo, como era de se supor, 

mencionou o direito ao lazer – Direito à 

Educação, à Cultura, ao Esporte e ao 

Lazer (BRASIL, 2010 [1990]). 

Com o direito definido, a professora pe-

diu aos alunos que realizassem um peque-

no relato das atividades relacionadas ao 

lazer de que mais gostassem, a fim de soci-

alizar com os colegas, da turma e da tur-

ma do contraturno. Algumas das produ-

ções derivadas dessa solicitação são apre-

sentadas na sequência.

Nodal observa que a proposta de pro-

dução textual escrita tem, como defende 

Geraldi (1984; 1991), uma função soci-

al que transcende objetivos puramente es-

colares, o que caracteriza produções textu-

ais de fato em contraposição às redações. 

Como evidencia-se, a professora demons-

tra essa preocupação na medida em que 

os alunos têm interlocutores a quem dizer 

(GERALDI, 1991) – os colegas da tur-

Figura 1 - Exemplar de produção textual escrita 

em curso
Fonte: acervo pessoal da professora
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ma, mas fundamentalmente as crianças 

do 1º ano do contraturno –, têm razões pa-

ra dizer (GERALDI, 1991) – o desejo 

de interagir com os colegas, de modo a 

contar a eles e ficar sabendo com o que 

eles ocupam seu tempo de lazer –, têm o  

que dizer (GERALDI, 1991) – as ativi-

dades com as quais ocupam seu tempo de 

lazer, recém descoberto como um direito 

garantido em um objeto cultural ocupado 

com essas questões –, e, para isso, esco-

lhem estratégias de dizer (GERALDI, 

1991), o que nos leva a um aspecto cen-

tral do processo de alfabetização: a apro-

priação do SEA. Com a premência por 

fazer-se entender pelo outro, os alunos 

lançaram mão de estratégias das quais já 

haviam se apropriado (poucas, segura-

mente), preocuparam-se com a grafia de 

palavras necessárias para o seu projeto de 

dizer (GERALDI, 1991), perguntando 

à professora ou consultando o colega, e en-

saiaram uma tentativa de se fazer compre-

ender pelo outro por meio da escrita.        

Partindo da compreensão de que análi-

se linguística (GERALDI, 1984; 

1991) e reescrita são operações (LEON-

TIEV, 1978) constitutivas da produção 

textual escrita (GERALDI, 1984; 

1991), a professora ocupou-se de acom-

panhar o trabalho ainda em curso indivi-

dualmente, propondo releitura do escrito, 

fazendo intervenções quanto à grafia de 

determinadas palavras, perguntando o 

que desejavam escrever, propondo rees-

crita do texto e operações afins. 

As intervenções individuais, na avalia-

ção da professora, contribuem para apro-

priação do SEA por parte do aluno, que 

pela interação com o interlocutor mais ex-

periente (VIGOTSKI, 1978) tem sua 

atenção dirigida para aspectos do 

Sistema, dentre outras questões presentes 

no seu texto, os quais, sozinho, possivel-

mente não lhe seria possível compreen-

der. É exemplo dessas intervenções a es-

tratégia pedagógica utilizada pela profes-

sora frente à produção que consta da 

Figura 4. À ocasião, a alfabetizadora, ao 

ler a produção escrita em curso e não con-

seguir compreendê-la, pergunta à aluna o 

que ela havia escrito. A menina informa à 

profissional sem ler, no entanto (“Com os 

amigos gosto de brincar de mamãe e filhi-

nha”). A docente, então, pede para que a 

aluna leia o escrito, a qual não consegue. 

Essa abordagem serve, assim, como pon-

to de partida para que a aluna, conscienti-

zando-se que o texto não é compreensível 

para o leitor, interesse-se em reescrevê-lo. 

Tal reescrita é, pois, acompanhada pela 

professora.  

 As reescritas coletivas, por outro lado, 

no entendimento da alfabetizadora, cons-

tituem uma importante estratégia de in-

tervenção pedagógica, uma vez que ao 

projetar alguns textos e pedir contribui-

ções do grupo para melhorá-lo todos 

aprendem. Além disso, nesses momentos 

a professora consegue fazer sistematiza-

ções, as quais são fundamentais para o 

processo de apropriação. São exemplos 

desses momentos as reescritas coletivas 

dos textos das Figuras 1 e 3, os quais fo-

ram discutidos pelo grupo de alunos, que 

sugeriu alterações com vistas a torná-los 

mais claros. 

No texto da Figura 1, a ênfase do gru-

po, no processo de análise linguística para 

Figura 2 - Exemplar de produção textual escrita 

em curso
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 3 - Exemplar de produção textual escrita 

em curso
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 4 - Exemplar de produção textual escrita 

em curso
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 5 - Exemplar de produção textual escrita 

em curso
Fonte: acervo pessoal da professora
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a reescrita do texto, acabou se assentando 

na escrita da palavra 'biblioteca'. A grafia 

convencional da palavra foi buscada no di-

cionário por uma das crianças do grupo. 

Outro aspecto central do texto e que de-

mandou intervenção da alfabetizadora foi 

a condensação de várias palavras na pri-

meira linha do texto ('amigos to' – 'amigos 

gosto' – e 'brircarol' – 'brinca com a 

Carol'), sinalizando para uma apropria-

ção ainda embrionária do conceito de pa-

lavra. Nesse sentido, a profissional se ocu-

pou de explicar que a mesma sílaba pode 

se repetir em diferentes palavras, mas que 

a mesma sílaba não pode estar ao mesmo 

tempo em mais de uma palavra, ou por ou-

tra, sendo aproveitada em duas ou mais 

palavras próximas. Em seguida, proce-

deu à reescrita do texto seguindo as orien-

tações do grupo. Movimento similar de 

análise linguística e reescrita coletivas foi 

feito com o texto da Figura 3.

 Importa destacar que as operações de 

intervenção nos textos escritos, que envol-

viam análise linguística e reescrita, foram 

práticas constantes ao longo de todo o pri-

meiro ano de escolarização desse grupo 

de alunos, bem como as próprias propos-

tas de produções textuais escritas, nas qua-

is a professora buscava contemplar as con-

dições de produção destacadas por Ge-

raldi (1984; 1991), de modo a garantir 

que a língua fosse compreendida como 

uma prática social – ter o que dizer, ter ra-

zões para dizer, interlocutores a quem se 

diz etc. Além delas, a leitura concebida 

também como prática social esteve pre-

sente ao longo de todo o ano letivo, em di-

ferentes tipos de leitura (GERALDI, 

1991) – leitura busca de informação (co-

mo a busca de palavras desconhecidas no 

dicionário), leitura estudo do texto (como 

a leitura do ECA), leitura fruição (das 

obras da caixa do PNAIC), dentre ou-

tros tipos.

Ainda que a prática relatada evidencie 

a possibilidade de trabalhar já no primei-

ro ano com objetos culturais bastante com-

plexos, de gêneros do discurso secundários 

(BAKHTIN, 1952/53), não é consen-

sual entre os alfabetizadores, muitas ve-

zes, a compreensão de que alfabetizar até 

os oito anos (pressuposto fundamental 

do PNAIC) demanda que esse processo 

necessariamente tenha início já no prime-

iro ano. Para isso, leitura e produção de 

texto precisam estar presentes, o que re-

quer preparo teórico-metodológico dos al-

fabetizadores, evidenciado na ação aqui 

registrada.  

O preparo teórico-metodológico da do-

cente expresso nas ações de ensino leva-

das a termo pela alfabetizadora deriva, 

em boa medida, da compreensão de que o 

processo de apropriação do SEA resulta 

da imersão dos sujeitos na cultura escrita 

e não o contrário – apropriação do SEA 

sendo condição para a imersão na cultura 

escrita (BRITTO, 2012). Tal compre-

ensão, por sua vez, converge com o que es-

tá na origem da própria concepção de alfa-

betização na perspectiva do letramento: a 

apropriação do SEA nos/para os usos so-

ciais da escrita, logo, em práticas sociais 

de leitura e escrita. 
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A CULTURA POPULAR E A ALFABETIZAÇÃO
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Este trabalho foi realizado em 2013 

com uma turma de 1º ano, constituída 

por 19 alunos, na Escola de Educação 

Básica Municipal Joaquim Amarante, 

pertencente à Rede Municipal de Ensino 

de Videira (SC).

O que se destaca neste trabalho é a ex-

periência de agregar a interdisciplinarida-

de em uma proposta que se insere na pers-

pectiva social, contribuindo não somente 

com a apropriação do sistema de escrita, 

mas levando os alunos a conhecer e valo-

rizar conhecimentos que vão além de sua 

cotidianidade.

Temos a compreensão de que o conceito 

de interdisciplinaridade deve permear o pla-

nejamento do professor de modo a integrar 

as diversas áreas de conhecimento, com o 

objetivo de ampliar conceitos e, acima de 

tudo, prever uma alfabetização atrelada ao 

letramento e não apenas ao domínio de um 

código. De acordo com Brasil (2012, p. 

21), os propósitos dessa concepção:

As práticas interdisciplinares no Ciclo de 

Alfabetização apresentam-se, ainda na conjun-

tura de escola que hoje temos, como um caminho 

valioso para que a alfabetização e o letramento 

1 Formadora, Polo 3. Mestranda do PROFLETRAS/ 
UFSC, Licenciada em LETRAS e Especialista em 
Práticas Pedagógicas Interdisciplinares. Professora de 
Língua Portuguesa da Rede Pública Municipal de Rio 
do Sul-SC.
2 Orientadora de Estudos, Polo 1. Licenciada em 
Pedagogia e Especialista em Alfabetização e 
Letramento. Professora na Escola Básica Municipal 
Joaquim Amarante, em Videira (SC).
3 Alfabetizadora, Polo 1. Licenciada em Pedagogia, 
Especialista em Alfabetização e Letramento. Professora 
na Escola Básica Municipal Joaquim Amarante, em 
Videira (SC).

possam ser concretizados. Todavia, essas práti-

cas ainda se apresentam como desafios a serem 

superados, não só pelo professor que atua direta-

mente com os alunos e é o mediador dessas práti-

cas, mas também pela escola, que ainda articula 

suas práticas a partir do viés disciplinar, que 

amolda as disciplinas e também os conteúdos e 

áreas do conhecimento.

Segundo Brasil (2012), o trabalho in-

terdisciplinar é necessário para a forma-

ção humana integral dos sujeitos, pois ge-

ra a possibilidade de romper com práticas 

marcadamente mecânicas e permite ao alu-

no pensar, refletir, discutir sobre conceitos 

que são essenciais para a interação social:

As Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais da 

Educação Básica (BRASIL, 2013), que esta-

belecem a base nacional comum da educação no 

Brasil, defendem a formação integral dos sujei-

tos, rumo a sua inserção na vida social, à autono-

mia, à construção de sua identidade, reconhe-

cendo suas diferenças e potencialidades. 

(BRASIL, 2012, p. 35).

A proposta de que vamos tratar aqui é 

uma sequência de atividades surgida em 

decorrência de um tema, o Folclore, come-

morado em 22 de agosto. Sabemos que, 

na escola, muitos projetos surgem e o pla-

nejamento do professor necessita de avalia-

ção e modificação. Assim, o tema Folclore 

foi inserido no planejamento com o desen-

volvimento de um conjunto de atividades, 

as quais serão relatadas a seguir. 

Essa sequência de atividades teve dura-

ção de aproximadamente três semanas, e 

deu relevância aos eixos da Língua 

Portuguesa, que foram os norteadores do 

planejamento. Criou-se, no decorrer do 

ano, uma rotina de leitura em função do 

acervo de livros de literatura que o MEC 

enviou às escolas, a fim de promover a lei-

tura de deleite e momentos de articulação 

da leitura com conhecimentos predeter-

minados pelo professor. Assim, a sequên-

cia iniciou com a roda de leitura, em que 

foi apresentado o livro Folclore Brasileiro, 

de Mauricio de Sousa, que consta na cai-

Figura 1 - Alunos que compõem a turma de 1º ano
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 2 - Alunos e professora em contato  

com o livro escolhido
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 3 - Capa do livro trabalhado
Fonte: Sousa (2009)
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xa de livros do acervo enviado pelo 

MEC. 

Explorou-se o livro, observando que ne-

le há uma diversidade de parlendas e tra-

va-línguas, além de músicas, cantigas e 

brincadeiras pertencentes ao folclore bra-

sileiro. Após lermos alguns dos textos tra-

zidos no livro, os alunos sentiram-se esti-

mulados pelo evidente apelo lúdico que o 

livro apresenta. Foi gerada reflexão acer-

ca do amplo repertório cultural ali pre-

sente e os alunos fizeram relação com his-

tórias contadas pelos pais e avós.

Após essa conversa, foi solicitado aos 

alunos que escolhessem uma das cantigas 

lidas, e a escolhida foi “Ciranda, cirandi-

nha”. Essa escolha deu-se em função de 

se tratar de uma canção já conhecida, o 

que propiciou momentos em que as crian-

ças brincaram, cantaram e dramatizaram 

a cantiga.

No segundo momento, a letra de canti-

ga foi escrita no quadro para a visualiza-

ção da escrita, e foram abordadas as se-

guintes questões, às quais as crianças res-

ponderam oralmente:

Ÿ Qual o título da música?

Ÿ Do que a música fala?

Ÿ Como se brinca com essa cantiga?

Ÿ Se você fosse convidado a entrar na 

roda, qual verso você iria dizer?

Num terceiro momento, foi entregue 

uma folha com a letra da música “Ciran-

da, cirandinha”, e os estudantes comple-

taram a cantiga com as palavras que esta-

vam faltando. Como alguns alunos ainda 

não dominam plenamente a escrita, após 

fazerem a tentativa, poderiam consultar 

as palavras no quadro e corrigi-las, caso 

necessário.

Até então, foram trabalhadas a leitura, 

a oralidade e atividades pontuais de escri-

ta, priorizando aspectos difundidos pelos 

eixos da Língua Portuguesa. Após os alu-

nos estarem cientes do que significa o gê-

nero cantiga para o folclore brasileiro, a 

professora apresentou aos alunos a obra 

do artista plástico Milton da Costa intitu-

lada Roda.

Concomitantemente, a professora fa-

lou um pouco da biografia do artista, e os 

alunos puderam relacionar a obra com a 

cantiga estudada. As crianças ficaram ma-

ravilhadas e estiveram muito atentas du-

rante a atividade. Dessa forma, a profes-

sora pôde explorar oralmente algumas re-

flexões sobre a pintura:

Ÿ Quantas meninas havia na tela?

Ÿ Quais as cores dos vestidos?

Ÿ Observando a tela, o que as crianças 

estão fazendo?

Ÿ Quais as características que diferen-

ciam uma menina das outras?

Esse momento de socialização é im-

prescindível para deixar o aluno expres-

sar o que vê e o que pensa, processos fun-

damentais quando se trata de leitura. 

Brasil (2012a, p. 8) trata da importância 

da integração de saberes, e inclui a Arte 

nesse processo:

A escola, ao proporcionar o acesso às quatro lin-

guagens artísticas, numa perspectiva crítica e sis-

tematizada dos conteúdos curriculares, proporci-

onará o avanço, de forma qualitativa, do conhe-

cer Arte; consequentemente, abre espaço para ou-

tras formas de ler o mundo, de compreender a si 

mesmo e de compreender os outros.

No quinto momento da sequência de 

atividades, colocamos em uma folha bran-

ca a letra da cantiga de roda “Ciranda, 

Cirandinha” e a tela de Milton da Costa, 

pois agora o objetivo era cantar acompa-

nhando a escrita, para posterior resolução 

Figura 4 - Alunos cantando e dramatizando      

a cantiga
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 5 - Professora e alunos em contato  

com a escrita da cantiga
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 6 - Alunos realizando uma das  

atividades desenvolvidas
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 7 - Pintura Roda, de Milton da Costa
Fonte: Costa (1942)
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de atividades de construção do sistema al-

fabético e registro no caderno.

Como é uma turma que está em fase de 

alfabetização e grande parte não domina 

a escrita, as atividades contemplaram di-

versos aspectos, como a sistematização da 

escrita, a segmentação das palavras, as ri-

mas, diferenciação de vogal e consoante, 

caça-palavras e construção de frases indi-

viduais e coletivas (tendo por base as pala-

vras da cantiga e o tema do folclore). Tais 

atividades foram registradas no quadro e 

no caderno. 

Ainda em relação à obra de Milton da 

Costa, os alunos foram desafiados a re-

cortar moldes representando os vestidos 

presentes na imagem, para posteriormen-

Figura 8 - Registros da escrita dos alunos
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 9 - Alunos recriando a obra de Milton da Costa
Fonte: acervo pessoal da professora

te fazer uma releitura da pintura, conten-

to, nesse caso, aspectos pessoais de cada 

aluno. Após o término dessa atividade, o 

resultado foi exposto em um mural da esco-

la, acrescido de informações sobre a vida e 

a obra do artista.

Ao final desse processo, pudemos ob-

servar que através das cantigas de roda as 

crianças vão descobrindo a harmonia dos 

movimentos do próprio corpo, além da 

musicalidade de sua própria voz e da do 

colega ao lado. Ao dançar a música esco-

lhida, “Ciranda, Cirandinha”, elas de-

ram as mãos e tiveram a oportunidade de 

exercitar sua desenvoltura, de comparti-

lhar com os amigos sua alegria, seu afeto, 

e também tiveram a oportunidade de se 

projetar no grupo, exercitando sua capa-

cidade de socialização, habilidade neces-

sária ao longo da vida e de extrema impor-

tância na entrada para o primeiro ciclo de 

alfabetização.

Ficou claro para os alunos que é através 

da música e da dança que mantemos vivas 

a história e a cultura de nosso povo. As 

cantigas folclóricas são, assim, nossas 

grandes aliadas quando estamos ensinan-

do nossos alunos a ler e escrever, pois eles 

já têm uma familiaridade com o gênero, e 

isso facilita o processo de escrita. Essas 

ações reafirmam a necessidade de uma 

prática que integre os conhecimentos dos 

diferentes componentes curriculares, tor-

nando esse aprendizado significativo pa-

ra as crianças.
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PROJETO DIDÁTICO “A VIDA NO GELO”

1Jaqueline de Souza Matta Adão
2Maria Luiza Beduschi
3Gracielle Boing Lyra

4O projeto temático  interdisciplinar in-

titulado A vida no gelo foi desenvolvido 

no ano de 2015, com 25 crianças, com fai-

xa etária entre seis e sete anos de idade, 

da Turma 11 do 1º ano do Ensino Fun-

damental da Escola Básica Muni-cipal 

Adotiva Liberato Valentim, situada no 

bairro Costeira do Pirajubaé, no municí-

pio de Florianópolis, SC.

A proposta teve como objetivo desen-

volver atividades ao longo do ano letivo 

que levassem os alunos a se alfabetizarem 

na perspectiva do letramento. A modali-

dade organizativa projeto temático foi es-

colhida por possibilitar a integração de 

componentes curriculares de modo arti-

culado, promovendo, assim, a socializa-

1 Alfabetizadora, Polo1. Graduada em Curso Normal 
Superior (ASSELVI) e Especialista em Educação 
Infantil e Anos Iniciais (Dom Bosco). Atua na Escola 
Básica Municipal Adotiva Liberato Valentim, em 
Florianópolis-SC.
2 Orientadora de Estudos, Polo 1. Licenciada em 
Pedagogia: Orientação Educacional (UFSC) e Mestre 
em Educação (UFSC).
3 Formadora, Polo 1. Licenciada em Pedagogia, 
Especialista em Educação Infantil e Séries Iniciais e 
Mestre em Educação pela Universidade Regional de 
Blumenau (FURB). Docente da Universidade do Vale 
do Itajaí (UNIVALI).
4 O projeto temático é uma dentre as muitas 
possibilidades metodológicas indicadas pelo PNAIC. 
Essa modalidade permite articular diferentes áreas do 
conhecimento, bem como romper com a estratificação 
de saberes e as práticas cristalizadas. Além disso, 
pode contribuir não apenas com a alfabetização, mas 
para a formação social de leitores. Os fundamentos 
teórico-metodológicos podem ser acessados no 
Caderno 3, que trata da Interdisciplinaridade no Ciclo 
de Alfabetização.

ção e a apropriação do saber científico e li-

terário a respeito do tema escolhido. 

O trabalho contemplou as etapas de le-

vantamento de hipóteses, observação, lei-

turas de gêneros diversos, saídas de estudo, 

palestra, pesquisa e exposição de trabalhos 

apresentados na feira de ciências da escola. 

Iniciamos nosso projeto encaminhando 

para casa uma tarefa em que as crianças 

precisavam elaborar sugestões de temas. 

Muitas ideias interessantes apareceram. 

Para organizar as informações, montamos 

uma lista a fim de visualizarmos os temas 

sugeridos. Fizemos a leitura e combinamos 

de levar alguma reportagem e/ou textos em 

outros gêneros sobre as temáticas elenca-

das. Assim, poderíamos explorar as infor-

mações veiculadas para decidir qual seria o 

assunto de maior interesse da turma.

No dia seguinte, conversamos sobre os 

temas apresentados: vimos imagens e tex-

tos advindos de suportes textuais varia-

dos, tais como livros, revistas e jornais que 

ofereciam conhecimentos pertinentes às 

temáticas elencadas. Analisamos cada 

material e coletivamente decidimos votar 

no tema que a turma considerou mais rele-

vante. Essa atividade possibilitou a parti-

cipação dos alunos nas interações orais, 

em círculo, nas quais puderam questio-

nar, sugerir e argumentar, respeitando os 

turnos das falas individuais. 

Figura 1 - Exposição final na Feira de Ciências
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 2 - Exposição final na Feira de Ciências II
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 3 - Lista de temas sugeridos
Fonte: acervo pessoal da professora

Figuras 4 e 5 - Explorando informações
Fonte: acervo pessoal da professora
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Dentre os 25 votos válidos da nossa tur-

ma, 18 foram para o tema “A vida no ge-

lo”. Visando proceder com o tratamento 

da informação, decidimos montar um grá-

fico de colunas para visualizarmos melhor 

como ficou o resultado da votação.

Após a definição do tema, precisáva-

mos escolher os tópicos da pesquisa sobre 

a qual iríamos nos debruçar. Sendo as-

sim, foi encaminhada para a casa uma ta-

refa em que as crianças deveriam escrever 

junto à família o que gostariam de investi-

gar ao longo do ano letivo.

Na sequência, compilamos as nossas 

curiosidades em formato de perguntas e 

definimos algumas etapas para encontrar 

os conhecimentos científicos, já produzi-

dos pela humanidade, que poderiam res-

ponder às nossas indagações. As pergun-

tas elaboradas foram as seguintes:
a) Quais os tipos de animais que vivem no 

Polo Norte?

b) Como é a vida dos ursos polares e como 

sobrevivem no inverno?

c) Os ursos polares estão em extinção?

d) Como as baleias sobrevivem no mar con-

gelado?

e) Como a baleia respira embaixo do gelo?

f) Como as focas sobrevivem no gelo?

g) Como vivem os pinguins no gelo?

h) Como os pinguins botam ovos?

i) Como é a vida dos esquimós? 

j) Como se alimentam e como constroem os 

iglus?

k) Como se faz uma casa de gelo?

l) Como os esquimós fazem as roupas?

m) Como é a cultura dos esquimós?

n) Tem criança no Polo Norte? 

o) Quantas pessoas cabem dentro do iglu?

p) Como as pessoas que moram no gelo to-

mam banho?

q) É frio dentro do iglu?

r) Mesmo com o sol, o clima no gelo é frio?

s) O gelo é doce ou salgado?

t) Existem plantas no gelo?

u) No gelo tem noite?

v) Como as geleiras se formam?

Como uma das etapas de desenvolvi-

mento do projeto, fizemos uma revisão de 

literatura. Para tanto, montamos uma cai-

xa e compusemos um acervo robusto con-

tendo gêneros textuais diversos, cuja arre-

cadação só foi possível pelo trabalho e en-

volvimento de todos. Por estarem em pro-

cesso de alfabetização, nem todos os alu-

nos dominavam a leitura fluente, mas esse 

fato não foi impeditivo para interagirem 

com os gêneros textuais e realizarem suas 

explorações; ao contrário, em grande me-

dida, essa atividade serviu para aguçar 

ainda mais a curiosidade sobre as infor-

Figura 6 - Gráfico de colunas
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 7 - Tarefa “Eu quero saber”
Fonte: acervo pessoal da professora

mações dispostas que ainda não conse-

guiam acessar com autonomia. 

Alguns alunos, ávidos por esclareci-

mentos, solicitaram momentos de leitura 

partilhada e se entregaram atentamente 

às situações de escuta, uma vez que esta-

vam altamente motivados a encontrarem 

as respostas relativas às suas indagações.

Numa etapa seguinte, levamos para a 

sala de aula o mapa-múndi e pergunta-

mos às crianças se elas sabiam onde está si-

tuado o Brasil e em que parte do mundo 

estão localizadas as regiões mais frias. Os 

alunos estavam entusiasmados, a turma 

toda participou com interesse, então tive-

mos uma importante discussão sobre a lo-

calização de continentes e países. Em se-

guida, cada criança recebeu uma cópia do 

mapa, no qual deveriam localizar o Brasil 

e algumas das regiões mais frias do mun-

do, bem como fazer uma legenda.

A melhor maneira que encontramos pa-

ra organizar as nossas descobertas foi 

montar um portfólio; assim, poderíamos 

apresentar para a comunidade educativa 

Figura 8 - Gêneros textuais para revisão de literatura
Fonte: acervo pessoal da professora

Figuras 9 e 10 - Explorando os materiais  

do acervo
Fonte: acervo pessoal da professora
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mentos elaborados a partir das leituras já 

realizadas previamente em sala de aula. 

Foi um momento profícuo de compre-

ensão conceitual e de ampliação de reper-

tório. Essa atividade facultou, dentre ou-

tras coisas, a escuta atenta de texto oral e a 

familiarização com o gênero “palestra”, 

que, por ter um caráter formativo, possui 

um nível maior de formalidade.

Em outra ocasião, como contribuição 

para nosso estudo, a nossa amiguinha 

Luísa trouxe um vídeo do gênero “docu-

mentário”, intitulado A vida do urso polar 

e a foca marinha. Assistimos ao vídeo na 

sala informatizada da escola e obtivemos 

mais informações sobre a temática. As cri-

anças ficaram admiradas com a dificulda-

de do urso polar para conseguir comida, 

bem como da foca para poder salvar sua 

própria vida.

Dias depois, contamos também com as 

contribuições dos alunos da Turma 

Integral II, que socializaram suas desco-

bertas sobre os animais do Polo Norte, 

por meio da leitura de seus registros, fru-

tos também de suas pesquisas. Foi uma ex-

o passo a passo do nosso projeto didático.

Em um de nossos momentos de leitura 

deleite, na biblioteca, ouvimos tivemos a 

contação da história O iglu (SILVA, 

2008). As crianças ficaram encantadas. 

No retorno para sala, conversamos sobre 

a história fazendo inferências sobre o te-

ma em estudo. Decidimos registrar as nos-

sas breves considerações por meio do gê-

nero resumo.

Alguns dias depois, recebemos a visita 

de Augusto Huguesvon Montfort, gra-

duando do curso de Ciências Biológicas, 

da Universidade Federal de Santa 

Catarina, que no agraciou com uma pa-

lestra sobre “A vida no gelo e animais do 

Polo Norte”. Foi surpreendente a reação 

das crianças com as imagens e os conheci-

mentos apresentados. Elas interagiram o 

tempo inteiro fazendo questionamentos 

interessantes e trazendo à tona conheci-

Figura 11 - Alunos identificando e pintando os continentes do mundo
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 12 - Organizando as descobertas no portfólio
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 13 - Leitura deleite na biblioteca
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 14 - Palestra sobre a 'Vida no Gelo e 

animais do Polo Norte”
Fonte: acervo pessoal da professora

periência proveitosa de trocas de conheci-

mentos.

Nossa pesquisa estava ficando muito in-

teressante, então decidimos compartilhar 

com mais pessoas, principalmente com os 

pais. Para isso, criamos uma fanpage no 

Facebook, chamada Projeto de Pesquisa 

A vida no gelo. Dessa forma, pudemos so-

cializar nossos avanços com os pais e com 

toda a comunidade educativa.

Dando continuidade ao projeto, imple-

mentamos a Sacola Científica, que estava 

sendo muito esperada por todos, e veio a 

reboque das demais etapas do projeto. As 

crianças estavam ansiosas para levá-la pa-

ra casa. Cada sacola tinha um texto, do gê-

nero denominado “ficha técnica”, sobre 

um dos animais estudados, contendo um 

breve resumo da pesquisa realizada até o 

momento. Além disso, continha uma mi-

niatura do animal (foca, urso, baleia e pin-

guim) confeccionada na escola.

Coletivamente, decidimos que o regis-

Figura 15 - Socialização dos registros
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 16 - Imagem da fanpage do Facebook
Fonte: acervo pessoal da professora
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tro da Sacola Científica seria em forma 

de um “diário” e, assim, montaríamos um 

livro sobre como foi a passagem dos “ami-

guinhos” na casa de cada aluno. Antes de 

começarmos a levar os “amiguinhos”, tí-

nhamos como missão escolher os nomes 

para eles. Dentre tantas opções, as crian-

ças votaram em Fluflu para a foca, 

Gelinho para o urso, Tayla para a baleia e 

Arteiro para o pinguim. 

Alguns dias após, assistimos ao dese-

nho animado denominado O pinguim arte-

iro, o qual relata a aventura de um pinguim 

inquieto que, desde bebezinho, adorava 

aventuras. Junto com sua amiguinha Floco 

de Neve, ele brinca e descobre o mundo 

em que vive. Em suas muitas travessuras, 

faz grandes amigos, como o cientista e seu 

fiel amigo chamado Cowboy. Mas logo a 

personagem descobre que nem todos os ho-

mens são bons com os pinguins.

Devido às chuvas fortes, nossa saída de 

estudos planejada para o zoológico da ci-

dade de Pomerode (SC) não aconteceu 

Figura 17 - Miniaturas
Fonte: acervo pessoal da professora

na data prevista. Desmarcamos várias ve-

zes, até que, uma semana antes da Feira, 

conseguimos marcar nossa viagem para vi-

sitar o zoológico e ver bem de perto um 

dos animais que estudamos: o pinguim.

A última etapa do nosso projeto foi a 

produção de materiais que seriam expos-

tos na Feira de Ciências da escola. 

Pensamos que seria interessante repre-

sentar um ambiente “gelado”, então deci-

dimos fazer:

a)  um iglu com caixas de leite;

b) no tamanho das crianças, um urso 

polar, uma baleia, uma foca, um pin-

guim e um boneco de neve (com a 

contribuição dos pais);

c) fotos das crianças caracterizados co-

mo “esquimós”;

d) foca pintada pelas crianças em pra-

tos de papel;

e) telas pintadas pelas crianças com um 

dos animais escolhidos por elas.

O resultado foi espetacular e envolveu 

toda a escola e a comunidade educativa. 

Ao longo do desenvolvimento do proje-

to, as crianças começaram com montagem 

de palavras e, por fim, textos “alfabéti-

cos” a respeito do tema. Na Matemática, 

trabalhamos peso, altura, gráfico, tabela, 

construção do número e quantidade. Em 

Geografia, fizemos leitura cartográfica, 

trabalhamos clima e tipos de moradias. 

Em Ciências, tipo de vegetação que pode-

mos encontrar no gelo, modo de vida dos 

animais e esquimós, bem como a luta pela 

sobrevivência. Em Artes, fizemos as pin-
Figura 18 - Saída de estudos

Fonte: acervo pessoal da professora

turas da tela e os desenhos produzidos ao 

longo da pesquisa, em que os alunos eram 

orientados a prestarem atenção nos deta-

lhes. Em História, falamos um pouco so-

bre a passagem do tempo, em como vivi-

am os esquimós antigamente, comparan-

do com o modo de vida deles hoje.

As Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais da Educação Básica (BRASIL, 

2013) apontam para a importância de se 

promover a formação integral dos sujeitos 

e destacam que “[...] pela abordagem in-

terdisciplinar ocorre a transversalidade 

do conhecimento constitutivo de diferen-

tes disciplinas, por meio da ação didático-

pedagógica mediada pela pedagogia dos 

projetos temáticos” (BRASIL, 2013, p. 

28). O projeto temático aqui relatado foi 

delineado nessa direção, para que além 

do conhecimento da pesquisa em si, 

abrangesse uma alfabetização significati-

va, contemplando direitos de aprendiza-

gens relativos a vários eixos e componen-

tes curriculares. No que tange à Língua 

Portuguesa, contemplou-se a leitura, a 

produção textual oral e escrita e a análise 

linguística, com enfoque nas atividades 

que facultaram a apropriação do SEA. 

Figura 19 - Feira de ciências da escola 
Fonte: acervo pessoal da professora
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NOSSA CIDADE, NOSSA HISTÓRIA

1Maria Letícia Naime-Muza
2Lenise Flor
3Gracielle Boing Lyra

Este trabalho intitulado foi desenvolvi-

do no ano de 2013 com turmas de 3º ano 

da Escola Básica Municipal Acácio 

Garibaldi, situada no bairro Barra da 

Lagoa, em Florianópolis. As áreas do co-

nhecimento contempladas no projeto fo-

ram Linguagens (Língua Portuguesa e 

Artes – Música) e Ciências Humanas 

(Geografia e História), e o eixo central 

foi o trabalho com tradições, folclore e cul-

tura do povo de Florianópolis. O objetivo 

geral foi levar os alunos a conhecer a his-

tória do lugar onde vivem e a cultura local 

para compará-la com as de outras regiões 

brasileiras. Foi proposto, como objetivo 

específico, o trabalho com práticas de uso 

da linguagem, incluindo atividades de 

apropriação do SEA, fala e escuta, leitu-

ra e autoria, articulando conceitos de dife-

rentes áreas e componentes curriculares.

Inicialmente, conversamos com os alu-

nos sobre folclore para avaliarmos o co-

nhecimento que eles já tinham sobre o as-

sunto. Após o debate inicial, fizemos a lei-

tura de um texto sobre folclore que falava 

sobre adivinhas, parlendas, lendas, dan-

ças, brincadeiras e comidas típicas. 

Discutimos sobre cada um desses concei-
1 Orientadora de Estudos, Polo 1. Licenciada em Letras 
Português/Inglês, Bacharela em Letras Tradutor-
Intérprete Inglês e Alemão pela PUC-RS, Especialista 
em Métodos e Técnicas de Ensino de Português e 
Línguas Estrangeiras pela UNISINOS-RS e Mestre em 
Linguística Aplicada pela UFSC. Professora de Língua 
Portuguesa e Inglesa da Prefeitura Municipal de 
Florianópolis e Coordenadora da área de Línguas da 
Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis. 
2 Professora cursista, Polo 1. Licenciada em 
Pedagogia. Professora dos anos iniciais da Prefeitura 
Municipal de Florianópolis.
3 Formadora, Polo 1. Licenciada em Pedagogia pela 
Universidade Regional de Blumenau (FURB), 
Especialista em Educação Infantil e Séries Iniciais pela 
Universidade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Registro e Mestre em Educação pela Universidade 
Regional de Blumenau (FURB). Docente da 
Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI).

tos e gêneros discursivos e sobre o que sig-

nificam na e para a cultura popular.

Contamos aos alunos lendas como do 

Boto Rosa, do Saci Pererê e da Iara, con-

versamos sobre as personagens, a história 

(enredo) de cada lenda e onde aconteceu. 

Com a leitura dessas histórias em lendas, 

pudemos identificar as características des-

se gênero. Assim, os alunos registraram 

no caderno, com a ajuda da professora, as 

características do gênero lenda, exemplifi-

cando com as lendas ouvidas.

Após isso, fizemos uma dobradura da 

personagem Iara. Como dever de casa, os 

alunos fizeram exercícios de caça-

palavras e de ligar os pontos sobre o voca-

bulário das lendas. Outra tarefa para ca-

sa foi perguntar aos pais e avós se sabiam 

alguma história reconhecida como lenda.

Apresentamos algumas lendas locais 

(Maria Sangrenta, Lagoa do Peri e da 

Conceição e a lenda das Bruxas) e per-

guntamos às crianças se já tinham ouvido 

falar dessas histórias e o que sabiam sobre 

elas. Lemos as lendas para os alunos e dis-

cutimos sobre suas impressões, exploran-

do o que entenderam sobre as lendas ouvi-

das. Perguntamos, então: “Em relação às 

lendas e histórias orais contadas de gera-

ção a geração, como Florianópolis é co-

nhecida?” Aproveitamos para explicar 

que Florianópolis tem a parte continental 

e insular, o que muitos deles não sabiam.

Depois desse momento, mostramos o 

mapa do Brasil e, juntamente com os alu-

nos, identificamos as diferentes regiões 

brasileiras. Apresentamos diferentes len-

das de diversas regiões do Brasil e conver-

samos sobre as características dos lugares 

e seus costumes. 

Na sequência das atividades, organiza-

mos a classe em grupos. Distribuímos pa-

ra cada grupo o desenho de uma persona-

Figura 1 - Interação em sala de aula
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 2 - Atividade em sala de aula
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 3 - O mapa do Brasil e as lendas brasileiras
Fonte: acervo pessoal da professora
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gem lendária para que criassem uma len-

da a partir do desenho e registrassem a his-

tória numa folha. Depois disso, cada gru-

po recebeu a lenda referente à personagem 

para comparar com o que foi escrito. 

Então, cada grupo apresentou a lenda 

que escreveu e leu a lenda “verdadeira”, 

para que o grupo pudesse conhecê-las e 

compará-las em uma grande roda de con-

versa.

Depois desse momento, organizamos a 

apresentação de uma peça de teatro a par-

tir das lendas escritas pelos estudantes 

nos grupos. Antes, trouxemos alguns 

exemplares de peças de teatro escritas pa-

ra que pudéssemos observar, discutir e re-

gistrar as características de uma peça tea-

tral, e assim escrevermos a nossa.

Pedimos, então, às crianças que conver-

sassem com seus pais sobre danças e brin-

cadeiras de crianças típicas da nossa re-

gião. Socializamos a pesquisa feita com os 

pais no grande grupo. Observamos que a 

maioria dos alunos trouxe o boi de mamão 

como personagem típico da nossa cultura, 

e que todos conhecem e adoram participar 

da dança teatral do boi de mamão. 

Confeccionamos, depois dessas ativi-

dades propostas, um boi de mamão com 

material reciclável para usar nas mãos co-

mo um fantoche. O professor de música 

trabalhou com as crianças a música do boi 

de mamão para apresentarmos na mostra 

pedagógica. 

No dia 31 de outubro, organizamos 

uma festa de “bruxos”, resgatando as his-

tórias de bruxas da cidade de Floria-

nópolis, que é conhecida por seus causos 

e lendas de bruxas. Lemos um texto infor-

mativo sobre o halloween com o intuito 

de, ao conhecer também outras culturas, 
Figura 5 - Atividades diversas em sala de aula

Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 4 - Elaboração de uma lenda e  

apresentação oral
Fonte: acervo pessoal da professora

valorizar a nossa; fizemos uma roda de 

contação de histórias. Os alunos neste dia 

vieram fantasiados de bruxos e bruxas e fi-

zemos várias atividades lúdicas relaciona-

das às histórias da cidade.

As questões, problematizações e difi-

culdades em relação à língua observadas 

pela professora foram trabalhadas siste-

maticamente ao longo do projeto, a exem-

plo das regularidades e irregularidades or-

tográficas e dos elementos de coesão tex-

tual. O trabalho foi realizado através de 

atividades que proporcionaram a reflexão 

dos alunos sobre a língua em uso, e a cada 

análise e reflexão sobre os usos da língua 

observada, realizada, trabalhada e exerci-

tada solicitava-se um registro escrito com 

o propósito de, com a reflexão sobre o que 

escrevem e falam, consolidar a aprendiza-

gem dos conhecimentos linguísticos sobre 

a fala e a escrita.

Por fim, o projeto culminou com a con-

fecção de livros de lendas, apresentação 

de teatro e dança na Mostra Pedagógica 

da escola, no final do ano.

Figura 6 - Produção escrita individual
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 7 - Atividades em grupo
Fonte: acervo pessoal da professora
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Figura 8 - Confecção de livro e apresentação final
Fonte: acervo pessoal da professora
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SOU PARTE DO MEIO AMBIENTE, POR ISSO 
PRECISO CUIDAR DELE

1Maira Kosmann
2Cleidiana Watte
3Maira Gledi Freitas Kelling Machado

O relato de experiência a seguir foi de-

senvolvido na Escola do Centro Mu-

nicipal de Educação Infantil e Funda-

mental, composta por aproximadamente 

315 alunos, localizada na cidade de 

Anchieta (SC). O trabalho, desenvolvi-

do com 21 alunos de uma turma do 2º 

ano do Ensino Fundamental, foi realiza-

do pela professora alfabetizadora Maira 

Kosmann. 

É importante destacar que todos os alu-

nos dessa turma frequentaram a Edu-

cação Infantil. A ideia, nesse contexto, foi 

desenvolver um projeto relacionado às 

questões ambientais. A partir disso, pro-

curamos adotar um subtema importante e 

bem atrativo: Sou parte do meio ambiente, 

por isso preciso cuidar dele. Vários foram 

os objetivos para se trabalhar com a temá-

tica, mas destacamos aqui o mais impor-

tante: “Situar-se com relação ao 'ontem' 

(ao que passou), com relação ao 'hoje' (ao 

que está ocorrendo) e com relação ao 

'amanhã' (a expectativa do por vir)”.

Para introduzir a temática em estudo, 

passamos para as crianças uma mensa-

gem de reflexão, que continha imagens e 

escrita em slides de Power Point. A apre-

sentação tratava sobre como as crianças 

podem melhorar o mundo e conviver me-

lhor no ambiente em que vivem, sobre su-

as contribuições para a vida do planeta. 

Expunha, enfim, que é preciso deixar um 

mundo melhor para as crianças e crianças 

melhores para o mundo. 

Depois, realizamos uma reflexão acer-

ca da mensagem e assistimos a uma apre-

sentação em slides da música “Herdeiros 

1 Alfabetizadora, Polo 3. Pedagoga e Pós-Graduada em 
Educação Infantil e Anos Iniciais. Professora 
Alfabetizadora da rede Municipal de Ensino de Anchieta 
(SC).
2 Orientadora de Estudos, Polo 3. Pedagoga, Pós-
Graduada em Anos Iniciais e Educação Infantil e 
Especialista em Educação do Campo e 
Desenvolvimento Territorial Rural. Orientadora de 
Estudos do PNAIC no município de Anchieta (SC).
3 Formadora de Linguagem, Polo 3. Pedagoga e Mestre 
em Educação. Professora de Estágio Curricular 
Supervisionado do curso de Pedagogia da 
Universidade do Estado de Santa Catarina 
(CEAD/UDESC).

do futuro”, de Toquinho. Encontrada na 

internet, a apresentação trazia a letra da 

música e imagens condizentes com ela, fa-

zendo referência a tudo o que a natureza e 

a mãe Terra nos oferecem; tratava sobre a 

responsabilidade humana na busca da 

própria felicidade e da manutenção da vi-

da do planeta como um todo, a começar 

pelo país onde vivemos. 

As crianças se mostraram encantadas 

com o conteúdo da música e com as ima-

gens, pois cantavam com inspiração. 

Aproveitamos o momento para pedir que 

eles comentassem o que ouviam dos pais e 

dos avós sobre como era a vida e a nature-

za no tempo em que eles eram crianças. 

Então, comparamos com a vida de hoje e 

fizemos questionamentos sobre como po-

derá ser o futuro. Eles perceberam que é 

nas pequenas ações que podemos fazer a 

diferença, fazer a nossa parte. Com essa 

atividade, foi possível também desenvol-

ver a oralidade com as crianças: as crian-

ças tinham de esperar o momento de falar 

e respeitar o que o outro falava. Na se-

quência, explicamos aos alunos sobre o 

projeto que desenvolveríamos no segundo 

semestre, destacando que haveria um tra-

balho com subtemas.

Em seguida, fizemos a leitura do texto 

“Mandamentos ecológicos” de Vas-

concelos Sobrinho, na expectativa de pro-

mover reflexões sobre a preservação de to-

das as formas vivas que coexistem no pla-

neta: os seus recursos e a sua produtivida-

de, as águas e a limpidez do ar, o cuidado 

com o solo e os recursos naturais, as ações 

para não extinguir animais e plantas.  

Cada aluno lia um mandamento, que cor-

responde a uma frase somente, e nesse mo-

mento salientamos a importância das vír-

gulas na leitura oral.

Depois disso, as crianças sublinharam 

no texto as palavras desconhecidas, ano-

taram-nas no caderno e procuraram no di-

cionário seus significados. Ao todo, fo-

ram muitas as palavras desconhecidas pes-

quisadas, o que nos fez perceber que cos-

tumamos pensar que as crianças já conhe-

cem as palavras e isso, algumas vezes, é 

um equívoco. Foi uma atividade longa, 

mas que promoveu enriquecimento no vo-

cabulário das crianças.

No momento seguinte, as crianças enu-

meraram os parágrafos do texto e reescre-

veram o parágrafo que falava sobre o “pa-

Figura 1 - Registro das palavras   

pesquisadas no caderno. 
Fonte: acervo pessoal da professora
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trimônio original da criação”. Como o tex-

to tratava dos recursos naturais, conversa-

mos sobre isso; depois os alunos fizeram 

ilustrações no caderno representando os 

recursos naturais.

Quanto ao texto, pedimos que eles pin-

tassem de verde o parágrafo que relatava 

como era o passado na natureza e de ver-

melho o parágrafo o que relatava nosso fu-

turo. Depois, as crianças escreveram so-

bre o que é preciso fazer para continuar-

mos a preservar nosso planeta. 

Na turma, havia poucos alunos que 

não tinham leitura fluente, a maioria lia 

com clareza. Entre eles, havia um aluno 

que sabia ler um pouco, porém na escrita 

não deixava o espaçamento entre as pala-

vras. Então, entregamos a ele uma ativi-

dade diferenciada: escrevemos um pará-

grafo do texto dos mandamentos ecológi-

cos com as palavras todas juntas, para 

que o aluno reescrevesse corretamente no 

caderno, com auxílio quando necessitas-

se. Percebemos que alunos que têm essa 

dificuldade devem estar constantemente 

sendo auxiliados, para superar a dificul-

dade e compreender como ocorre a escri-

ta e a segmentação das palavras.

Na escrita, alguns alunos trocavam le-

tras ou deixavam letras faltando, e por is-

so trabalhamos com o jogo Troca Letras 

(da Caixa Amarela), pois as crianças gos-

tam de brincar com palavras e com letras, 

refletindo sobre as semelhanças e diferen-

ças entre elas. Utilizamos também o jogo 

Bingo dos Sons Iniciais (Caixa Ama-

rela), que trabalha com as sílabas e é mui-

to importante para aqueles alunos que es-

tão aprimorando a leitura e a escrita das 

palavras. 

Em outro momento do projeto, a fim de 

observarmos como estava o ambiente na 

escola, no pátio e ao redor da escola, no 

quarteirão, fizemos uma caminhada ao 

longo da rua Olinda e fomos até o viveiro 

da cidade. Chegando lá, as crianças ob-

servaram as plantas, receberam explica-

ções sobre como são feitos o plantio das 

mudas, a irrigação, a adubação, enfim, so-

bre os cuidados necessários para cultivar 

as plantas. Como o espaço do viveiro é am-

plo e gostoso, os alunos exploraram o es-

paço com liberdade; ao lado do viveiro ha-

via um bosque que “convidava” as crian-

ças a explorá-lo. Observaram o caminho 

percorrido, prestando atenção nos princi-

pais pontos de referência, e depois dese-

nharam o trajeto, registrando os quatro 

pontos principais. 

Observamos que poucos alunos conse-

guiram desenhar literalmente o trajeto e 

que eles tiveram dificuldades de localiza-

ção. Após desenharem, montamos uma 

apostila com todos os desenhos.

Na expectativa de tornar a aula mais 

atrativa e melhorar a aprendizagem, fo-

mos ao laboratório de informática da esco-

la para pesquisar no Google Maps, via sa-

Figura 2 - Registro da atividade das palavras
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 3 - Alunos indo ao passeio feito  

até o viveiro
Fonte: acervo pessoal da professora

télite, o trajeto da escola até o viveiro. 

Depois os alunos localizaram as suas mo-

radias. Eles se interessaram muito pela ati-

vidade, mostraram-se encantados. 

Ainda no intuito de trabalhar a locali-

zação geográfica, na sala de aula utiliza-

mos o assoalho, no qual as crianças se po-

sicionaram uma ao lado da outra, deixan-

do uma cerâmica vazia entre elas. 

Colocamos em frente a elas uma cadeira 

como objeto de referência e ditamos as co-

ordenadas: um passo para a direita, um 

passo para a esquerda, um passo para 

trás, outro para frente, um passo na dia-

gonal para o lado direito, um passo para 

trás na diagonal. E assim fomos exploran-

do o ambiente, abordando a localização e 

a lateralidade. 

No viveiro, aproveitamos para ver co-

mo são feitos o plantio das mudas, a irri-

gação, a adubação, e mais assuntos que 

surgiram referentes às plantas, inclusive 

sobre cidades nas quais eles participam 

de exposições em feiras. 

Figura 4 - Desenho mapeando o percurso  

do trajeto feito até o viveiro 
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 5 - Observação das plantas no viveiro
Fonte: acervo pessoal da professora
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Ainda no viveiro, pesquisamos os preços 

das mudas de árvores e flores (Figura 6).

Na sala de aula, organizamos uma lista 

com os preços em ordem crescente. A par-

tir daí, vários problemas matemáticos fo-

ram realizados envolvendo os preços. 

Exemplos: “Pedro foi ao viveiro pra com-

prar muda de pessegueiro e gastou R$ 

150,00. Quantas mudas ele comprou?”; 

“Mariana quer plantar mais mudas frutí-

feras no seu pomar. Ela comprou 2 mu-

das de pessegueiro, 1 muda de laranjeira, 

1 muda de parreira e 2 mudas de morgo-

ta. Quanto Maria vai gastar?”; “José foi 

ao viveiro e comprou 3 bonsais, pagou 

com uma nota de R$ 100,00. Quanto foi 

o troco que ele recebeu?”; “Carla vai plan-

tar em seu jardim 2 carreiras de mudas de 

camélia com 6 mudas cada carreira. De 

quantas mudas vai precisar? Quantos rea-

is vai gastar para comprar as mudas?”; 

“Quantos reais a menos o pessegueiro 

custa do que a jabuticabeira?”; “João tem 

R$ 50,00 e quer comprar plantas sem 

que reste nada de dinheiro. Liste o que 

ele poderá comprar”.

Em outro momento, trabalhamos tam-

bém a construção da Tabuada do 5, a par-

Figura 6 - Registro do preço das mudas de plantas
Fonte: acervo pessoal da professora

tir do valor do Kalanchoe. Essa atividade 

foi rica, pois as crianças perceberam a ta-

buada presente no cotidiano. Aborda-

mos também a localização da casa onde 

as crianças moram, o nome da rua, o que 

tinha na frente e atrás da casa, ao lado di-

reito e ao esquerdo, e um ponto de refe-

Figura 7 - Desenho localizando a moradia  

dos alunos
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 8 - História criada pelos alunos,  

sobre a sementinha
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 9 - História da Sementinha usada na contação
Fonte: acervo pessoal da professora

rência perto da casa. Os alunos desenha-

ram, e depois cada um falou sobre a loca-

lização da sua moradia. 

Confeccionamos também um livrinho 

com desenhos da história da sementinha, 

para o qual as crianças tiveram de criar a 

história e o título; elas receberam  os dese-

nhos misturados e tinham de organizá-

los. O livrinho ficou lindo, pois as crian-

ças foram bem criativas na história. 

Em seguida, trabalhamos com a histó-

ria Quem é o centro do mundo? As crian-

ças fizeram a ilustração; de um lado do li-

vro estava essa história, e do outro lado, a 

história da sementinha.

Dando sequência às atividades, estu-

damos a poesia Azul e lindo: planeta 

Terra, nossa casa, de Ruth Rocha e Otá-

vio Roth (2004). Na poesia, o planeta 

Terra é apresentado como única morada 

de todos os seres vivos que já passaram e 

que virão. Versa que a tecnologia que se 

encontra à disposição humana não garan-

te a continuidade da vida do planeta, e 

que nem o ser humano será capaz de co-

nhecer tudo. A partir da leitura, levanta-

mos um questionamento para as crianças: 

“Qual a finalidade da poesia?” O objeti-

vo era de que percebessem as característi-

cas do gênero, então conversamos sobre 

essas características. Em seguida, pedi-

mos que escolhessem quatro palavras da 

poesia e que formassem frases com elas.

Diante dos resultados alcançados, po-

demos afirmar que este trabalho contribu-

iu para que as crianças vivenciassem, de 

maneira atrativa e participativa, ativida-
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des de leitura e escrita que possibilitassem 

a reflexão sobre as características da lín-

gua portuguesa, associada a uma sistema-

tização de estudos sobre o Sistema de 

Escrita Alfabética. Os eixos da Língua 

Portuguesa trabalhados durante o desen-

volvimento das atividades foram leitura, 

oralidade e produção de textos escritos. Na 

Matemática, foram contemplados os ei-

xos números e operações, além de geome-

tria. Na disciplina de Geografia, salien-

tou-se o mapeamento do espaço, e na de 

História, discutimos e trabalhamos tempo 

histórico, fato histórico e sujeito histórico.

Figura 10 - Livro de histórias ilustrado  

pelas crianças
Fonte: acervo pessoal da professora
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MEU MUNICÍPIO: UM LUGAR ESPECIAL
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O relato aqui apresentado consiste em 

uma sequência de atividades, organiza-

das dentro de um projeto que envolveu to-

da a escola em torno da temática “Conhe-

cendo melhor meu município”. O traba-

lho foi realizado com as duas turmas do 

1º ano da Escola Municipal de Edu-

cação Básica Cinderela de Santa Hele-

na, sendo a turma matutina composta por 

10 alunos e a vespertina por 13 alunos, 

nos níveis silábico, silábico alfabético e al-

fabético. O objetivo esteve centrado na ga-

rantia dos direitos de aprendizagem, prin-

cipalmente nas áreas das Ciências 

Sociais, Linguagens e Raciocínio Lógico 

Matemático.

As atividades do projeto se iniciaram 

com a pesquisa de alimentos produzidos 

no município e que são tipicamente servi-

dos nas festas juninas, tema que motivava 

os alunos no momento, em virtude da pas-

sagem do período dessas festas e devido à 

festa junina que iria ocorrer na escola. 

Esta atividade fez surgir, entre os alu-

nos, diferentes comentários em relação 

aos alimentos produzidos, suas caracte-

rísticas, seus produtores, até concluíram 

que praticamente todos os alimentos 

eram produzidos no interior. Momentos 

de aprendizagem como estes são impor-

tantes, pois visam a participação em inte-

rações orais, desenvolvem a argumenta-

ção e o respeito aos turnos de fala, como 

também oportunizam diferenciar o texto 

falado do texto escrito. Para registrar a 

pesquisa e desafiar os alunos à escrita foi 

proposta a seguinte atividade ilustrada a 

seguir, na Figura 1.

1 Alfabetizadora, Polo 3. Pedagoga e Especialista em 
Séries Iniciais e Educação Infantil. Professora da 
Escola Municipal Cinderela, no município de Santa 
Helena-SC.
2 Alfabetizadora, Polo 3. Pedagoga e Especialista em 
Séries Iniciais e Educação Infantil. Professora da 
Escola Municipal Cinderela, no município de Santa 
Helena-SC.
3 Orientadora de Estudos, Polo 3. Pedagoga e 
Especialista em Séries Iniciais e Educação Infantil e em 
Gestão Escolar professora da Escola Municipal 
Cinderela, em Santa Helena-SC.
4 Formadora, Polo 3. Pedagoga e Mestre em Educação. 
Professora do curso de Pedagogia da Universidade do 
Estado de Santa Catarina (CEAD/UDESC).

Ao realizar a atividade, conversamos 

sobre como era o interior do município, o 

que mais se produzia lá, o que já conheci-

am. E o momento foi aproveitado para fa-

zermos questionamentos e instigar os alu-

nos acerca do que já sabiam e sobre o que 

tinham interesse em conhecer sobre o nos-

so município: “Quem conhece bem o inte-

rior? Como é lá?”, “O que caracteriza 

Figura 1 - Pesquisa de alimentos produzidos  

no município
Fonte: acervo pessoal da professora

um espaço para que ele seja de interior?”, 

“Que diferenças podemos notar entre o 

espaço do interior e o da cidade?”. Para 

complementar este trabalho de diferentes 

falas e hipóteses e observar conceitos cons-

truídos, foi proposta uma atividade de re-

corte: “Recorte e cole itens que podemos 

encontrar em Santa Helena: no interior x 

na cidade”, e os alunos teriam que dispor 

os itens em duas colunas, como ilustra a 

Figura 2.

Na sequência, foi incentivada a escrita 

espontânea sobre os itens que seleciona-

ram e colaram; alguns alunos registraram 

palavras, outros, já na fase mais avança-

da, escreveram frases. O trabalho foi inte-

ressante, pois propiciou reflexão, leitura, 

escrita e motivou os alunos a participarem 

e quererem conhecer mais, realizando a le-

itura do espaço geográfico onde vivem 

com enfoque na categoria lugar.

A dimensão social e interdisciplinar do 

projeto oportunizou o estudo do compo-

nente curricular da Matemática no cam-

po tratamento da informação, propondo 

pesquisa e observação para a coleta de da-

dos quantitativos e qualitativos sobre as-

pectos familiares de suas vivências. 

Assim, foi construída coletivamente uma 

Figura 2 - Recorte e colagem: o que temos  

no município
Fonte: acervo pessoal da professora



68

tabela, e posteriormente um gráfico, so-

bre os locais onde moram os alunos de ca-

da turma, classificando-os em espaços do 

interior ou da cidade. 

Com o objetivo de ler e interpretar o es-

paço por meio de mapas simples, nas cate-

gorias lugar, território, paisagem e região, 

levamos para a sala de aula os mapas do 

Brasil, do estado de Santa Catarina e do 

município, para observação, leitura e loca-

lização de informações. No mapa do mu-

nicípio procuramos identificar os espaços 

urbano/cidade e rural/interior, bem como 

dados sobre as comunidades, as divisas e 

demais informações que os alunos levan-

taram. Cada aluno também pôde mostrar 

no mapa onde imaginava que ficava sua 

casa. E como registro desse momento cole-

tivo, cada aluno recebeu um mapa menor 

do município para colar em seu caderno 

e, como tarefa de casa, junto com sua famí-

lia fazer a atividade de localização – “De-

senhe no mapa de Santa Helena o lugar 

onde você mora” (Figura 5). 

No dia seguinte, socializamos a tarefa e 

conversamos sobre o lugar onde cada um 

mora, a distância que imaginavam haver 

entre sua casa e a escola, que fica na cida-

de, e o modo como se deslocam até a esco-

la. O momento foi enriquecido com a lei-

tura do livro A caminho da escola.

Com os alunos motivados pela leitura 

do livro, conversamos sobre os meios que 

utilizam para ir até a escola, sobre o que 

veem ao longo desse caminho e os convi-

damos a refletir e escrever de forma es-

pontânea. 

Esse foi um momento interessante em 

relação à escrita, pois cada palavra tinha 

um sentido para eles, e por vezes contaram 

com a ajuda uns dos outros para conseguir 

escrever o que queriam. Práticas desse ti-

po favorecem a apropriação do Sistema 

de Escrita Alfabética pelos alunos.

Com relação ao direito de aprendiza-

gem “Conhecer e valorizar as relações en-

tre as pessoas e o lugar: os elementos da 

cultura, as relações afetivas e de identida-

de com o lugar onde vivem”, houve um 

momento significativo do projeto em que 

todos os alunos e professores da escola rea-

lizaram um passeio pelo município, pas-

sando por todas as comunidades. Em ca-

da comunidade foi feita uma parada para 

observação e, então, havia relatos e diálo-

go sobre a história dessa comunidade, rea-

lizada por moradores locais. Esse mo-

mento foi de muitas vivências e aprendi-

zagens significativas, construídas por to-

dos que participaram.

Para o registro desse dia maravilhoso 

não ficar apenas em fotos, sugerimos aos 

alunos dos primeiros anos a construção 

de um texto coletivo, sendo as professoras 

as escribas. A estratégia de atuar como es-

cribas permitiu a realização dessa ativida-

de envolvendo todos os alunos, que pude-

ram falar e sugerir tudo que foi significati-

vo, participando da construção do texto. 

Para nós, professoras, foi uma positiva 

oportunidade de problematizar o uso da 

escrita, observando coerência, sequência 

lógica, retomando as partes já escritas e 

planejando os trechos seguintes, o que em 

muitas situações ainda não conseguem fa-

Figuras 3 e 4 - Gráficos da turma do matutino  

e do vespertino
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 5 - Atividade com o mapa do município
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 6 - Capa sinopse do livro ”A caminho  

da escola”
Fonte: acervo pessoal da professora

Você já andou de voadei-
ra, charrete ou bondinho? 
As crianças desse livro já. 
Aliás, esses são os meios 
de transporte que elas 
usam para chegar até a es-
cola. Com a leitura da obra 
‘A caminho da escola’, tere-
mos a oportunidade de co-
nhecer diversas paisagens 
típicas do Brasil e veremos 
que, independente da dis-
tancia e do meio de trans-
porte adotado, todas as cri-
anças vão para a escola.

Figura 7 - Produção escrita desenvolvida  

pelos alunos
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 8 - Passeio no interior da comunidade
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 9 - Leitura da produção textual coletiva 

na televisão portátil
Fonte: acervo pessoal da professora
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zer sozinhos. O texto ficou interessante e, 

conforme sugestão dos alunos, depois de 

digitado foi complementado com fotos.

Depois de pronto o texto, construímos 

em conjunto uma “televisão portátil”, 

com a qual os alunos giravam o texto e fazi-

am a leitura, o que os motivou muito. 

Esse percurso demonstra que ativida-

des conjuntas de escrita e leitura são im-

portantes e significativas, pois ajudam o 

educando a construir diferentes aprendi-

zagens. Na continuidade dos estudos, 

procurando retomar, sistematizar e insti-

gar novas aprendizagens, foi proposta a 

construção de uma maquete, que inicial-

mente continha apenas o mapa do muni-

cípio. Cada aluno confeccionou a sua ca-

sa, usando caixinhas de fósforo, e tam-

bém confeccionamos em conjunto a esco-

la, com sugestões dos alunos.Obser-

vando como referência a escola, que fica 

no Centro, sede do município, cada alu-

no localizou a direção, o caminho, o lugar 

da sua moradia. Em seguida, foi sugerido 

a cada um que desenhasse ou fizesse uma 

colagem representando a si mesmo e o 

que havia perto de sua casa (na frente, 

aos lados), ou algo que fosse significativo 

para si.

Nessa atividade, observaram-se recor-

tes representando plantas, animais de esti-

mação, amigos, familiares, etc., cada um 

completando seu espaço, com seus signi-

ficados, ou seja, “O lugar onde estão as re-

ferências pessoais que estruturam as dife-

rentes formas de perceber e compreender 

o espaço geográfico” (BRASIL, 2015). 

Os alunos também sugeriram nomear as 

casas com seus nomes, já que a maquete 

era uma construção coletiva entre as tur-

mas e, assim, poderiam identificar onde 

moravam os colegas da outra turma.

Pronta a maquete, conversamos sobre 

outras coisas que existem em nosso muni-

cípio, além da escola e das moradias. 

Falamos sobre o que as pessoas do muni-

cípio fazem, em que trabalham, como se 

divertem, que festas são populares na re-

gião, etc. Então, foi bastante comentada 

a festa junina, que acontecera há pouco 

tempo e que tinha sido muito significativa 

para eles, por integrar escola e família. 

Conversamos sobre a tradição das festas 

juninas e sobre o que cultivamos de sua 

cultura, como as cantigas, danças, comi-

das típicas, brincadeiras, e também a tra-

dição de recitar quadrinhas. Foi a vez, en-

tão, de contemplar o direito de aprendiza-

gem que se refere a apreciar e usar em situ-

ações significativas os gêneros literários 

do patrimônio cultural da infância, como 

parlendas, cantigas, trava-línguas e qua-

drinhas. 

Nesse momento, começamos a questio-

nar: “O que são quadrinhas? Conhecem 

alguma?”. Vários alunos recitaram qua-

drinhas de que lembravam. Na sequên-

cia, distribuímos às crianças duas quadri-

nhas para leitura, e em seguida questiona-

mos: “Já conheciam essas quadrinhas?”, 

“São muito populares?”, “Têm título? 

Têm autor? Por que não?”, “O que as du-

as quadrinhas têm em comum?”. Após al-

gumas hipóteses, como indicação de pala-

vras com iniciais iguais, palavras pareci-

das, alguém falou que ambas tinham qua-

tro linhas, ao que foi questionado: “Como 

se chamam essas linhas?”.Os alunos não 

Figura 10 - Foto da maquete confeccionada 

pelos alunos
Fonte: acervo pessoal da professora

tinham certeza, e alguns chamavam a qua-

drinha toda de “versinho”, o que foi abor-

dado com nossa intervenção, explicando 

e tirando as dúvidas. 

Para atividade desse momento, foi suge-

rido que escolhessem quatro cores e pin-

tassem cada verso de uma cor diferente. 

Também conversamos sobre aquilo que 

torna as quadrinhas textos interessantes, 

ou seja, as rimas. Coletivamente, identifi-

camos as rimas e circulamos no texto.

Para resgatar um pouco dessa cultura 

popular, os alunos tiveram como tarefa de 

casa pesquisar uma quadrinha do tempo 

dos pais ou uma que os pais conheciam, 

para registrar no caderno. Essa pesquisa 

despertou o interesse e a socialização e foi 

muito significativa, pois os alunos estavam 

empolgados em ler sua quadrinha, assim 

como curiosos em ouvir as dos colegas.

Partindo desse trabalho e procurando 

desenvolver a produção escrita em dife-

rentes gêneros textuais, despertar a criati-

vidade, nós somamos o tema da moradia, 

o gênero em estudo e a importância do 

próprio nome – algo referencial para eles 

Figura 11 - Quadrinha para os alunos  

conhecerem a estrutura do gênero
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 12 - Produção de uma quadrinha  

usando o próprio nome
Fonte: acervo pessoal da professora
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nessa fase – e desafiamos os alunos a pen-

sar rimas para o seu próprio nome. Em se-

guida, propusemos a construção de uma 

quadrinha usando nome próprio e rimas.

Foi um momento encantador, pois sur-

giram diferentes ideias, inúmeras hipóte-

ses, falas interessantes, outras engraça-

das; ou seja, o grupo todo se envolveu e 

um ajudava o outro, fazendo leitura, es-

crita, provocando reflexão e até diversão. 

Mais uma vez, ficou claro que situações re-

ais de escrita motivam os alunos ao regis-

tro, assim como desenvolvem o processo 

de leitura.

As quadrinhas produzidas foram digi-

tadas, e cada aluno recebeu todas as qua-

drinhas elaboradas para levar para casa. 

As crianças sentiram-se felizes, pois ago-

ra estavam levando quadrinhas que ela-

boraram para ler e compartilhar com a fa-

mília. Houve também a sugestão de colo-

car as quadrinhas na maquete, e assim as 

produções foram socializadas entre as du-

as turmas.

O percurso deste interessante estudo 

sobre o município culminou com a  socia-

lização, em uma data marcada, dos traba-

lhos de todas as turmas, o que foi muito 

significativo, pois fez acontecer uma inte-

ração de saberes e de idades, o desenvol-

vimento da oralidade, um verdadeiro se-

minário (Figura 13). O trabalho foi admi-

rado por todos, o que fez surgir a ideia de 

socializá-lo também com os pais, em uma 

data posterior.

Concluindo este relato, podemos afir-

mar que procurar contemplar conteúdos 

necessários em cada área do conhecimen-

to, usar diferentes estratégias didáticas, 

organizar as atividades, variar as formas 

de avaliação, requer muito planejamento 

e intencionalidade dos docentes e da esco-

la como um todo, o que não deixa de ser 

um grande desafio. No entanto, ressalta-

mos que procurar trabalhar de forma arti-

culada com as diferentes áreas do conhe-

cimento é fundamental, pois contribui pa-

ra desenvolver nas crianças habilidades e 

Figura 13 - Socialização do trabalho para os colegas na escola
Fonte: acervo pessoal da professora

conceitos diversificados, de modo que se-

jam alfabetizadas e letradas e ampliem, 

com maior autonomia, suas percepções 

acerca do mundo em que vivem.
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VOCÊ PASSOU PROTETOR SOLAR HOJE?

1Fernanda Nascimento
2Jaqueline da Silva Silveira

A sequência didática apresentada nes-
3te relato  teve a duração de 20 dias e foi re-

alizada em uma turma do 3º ano, com-

posta por cinco alunos, na Escola 

Municipal de Ensino Fundamental 

Professora Constância Lopes Pereira, do 

município de Garopaba (SC), e aconte-

ceu no 4º bimestre de 2015.

As atividades desenvolvidas buscaram 

integrar uma proposta interdisciplinar, en-

volvendo as áreas de Língua Portuguesa, 

Matemática, Ciências, História e 

Geografia, com o objetivo de fazer os alu-

nos refletirem sobre a importância do pro-

tetor solar em todas as estações do ano; 

também foram fornecidos diversos textos 

marcadamente informativos para que ti-

vessem materiais suficientes para sua pró-

pria produção.

No primeiro momento, foram apresen-

tados às crianças exemplares da revista 

Ciência Hoje para o momento da leitura, 

deixando que elas escolhessem os textos a 

serem lidos em silêncio. Após a leitura, os 

alunos demonstraram admiração pela 

quantidade de informação que aquelas re-

vistas traziam.

Em seguida, foi sugerido que os alunos 

relatassem um pouco sobre o que leram. 

1 Graduada em Pedagogia (UNISUL) e Especialista em 
Educação Infantil e Séries Iniciais (UNIASSELVI).
2 Orientadora de Estudos do PNAIC, Graduada em 
Pedagogia (UDESC) e Especialista em Práticas 
Interdisciplinares (FUCAP).
3 A formadora Maíra de Sousa Emerick de Maria, do 
PNAIC/SC, Polo 2, foi consultora na escrita da versão 
final deste relato.

Após a fala de todos, a professora fez al-

guns questionamentos orais, tais como: 

“Vocês acham que esses textos servem pa-

ra quê?”, “Que gêneros textuais acaba-

mos de ler?”, “Qual é o assunto principal 

do texto que você leu?”, “Como está a dis-

posição dele? Possui título?”.

Então, foi explicado para os alunos que 

textos de cunho informativo são produ-

ções com informações sobre um determi-

nado assunto, que têm como objetivo es-

clarecer as questões relacionadas a diver-

sas temáticas. Depois, os alunos recebe-

ram o texto “Como funciona a roupa com 

filtro solar?”, retirado da revista Ciência 

Hoje e impresso para eles. Após a leitura 

em voz alta, conversamos sobre o assunto 

tratado no texto. 

Realizamos algumas atividades de refle-

xão e registro para esclarecer sobre o texto 

lido e informações contidas nele: “Que gê-

nero de texto é esse?”, “Para que serve es-

se texto?”, “Qual é o assunto principal do 

texto?”, “Quantos parágrafos possui?”.

Nesse momento, percebeu-se também 

que os alunos ainda precisavam ampliar 

os conhecimentos sobre textos informati-

vos, com relação às características: uso de 

título, linguagem clara, direta e objetiva, 

busca de diversas leituras e informações 

em fontes bibliográficas seguras. Con-

versamos um pouco sobre a proposta do 

texto, sua estrutura e o que é necessário 

para ampliar o conhecimento do leitor so-

bre a frequência do uso do protetor solar 

na escolar.

No segundo momento, realizamos uma 

pesquisa sobre a frequência do uso do pro-

tetor solar por crianças e profissionais da 

escola.

 Em seguida, transformamos os dados 

da pesquisa em tabela e gráfico de barras 

e fizemos a análise das seguintes pergun-

tas: “Quantas pessoas usam protetor so-

lar todos os dias?”, “Quantas pessoas 

usam apenas quando vão à praia?”, “Qu-

antas pessoas a mais passam protetor so-

lar apenas em dia de sol, comparado às 

que não possuem o hábito de usar o prote-

Figura 1 - Revistas utilizadas
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 2 - Leitura de texto informativo
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 3 - Atividade de pesquisa realizada  

na escola
Fonte: acervo pessoal da professora
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tor?”. Os alunos perceberam que pou-

quíssimas pessoas pesquisadas não fazem 

uso do protetor solar, porém a maioria 

apenas faz uso em dias de sol ou quando 

vai à praia.

No terceiro momento, recorremos nova-

mente ao estudo do texto, observando a es-

trutura do gênero e o uso de parágrafos. 

Isso fez com que os alunos observassem e 

ressaltassem ideias e pontos importantes 

que devem estar presentes em textos dessa 

natureza. Nesse momento, a leitura e a 

descoberta dos alunos sobre determinado 

gênero foi mais científica, pois identifica-

ram pontos significativos não menciona-

dos antes. Para ampliar seu conhecimen-

to, foi entregue um segundo texto infor-

mativo sobre o tema trabalhado para que 

os alunos realizassem a leitura, amplias-

sem o conhecimento e identificassem os 

assuntos importantes de cada parágrafo. 

Com os registros feitos em seguida, dis-

cutimos o texto coletivamente em sala. 

Depois de explorarmos esse texto, fomos 

até o laboratório de informática pesquisar 

o horário do dia em que a radiação de ul-

travioleta está mais violenta para a nossa 

pele. Os alunos encontraram vários ma-

pas da incidência da radiação ultravioleta 

no planeta Terra. A partir do mapa esco-

lhido por eles, analisamos também o glo-

bo terrestre, localizando nosso país e nos-

so estado.

Encontramos também uma tabela res-

saltando o horário em que a radiação está 

mais violenta. Ao analisarmos a tabela, 

os alunos se deram conta de como ficamos 

expostos ao Sol em horários errados ou 

usamos protetores e bonés apenas quan-

do vamos à praia. E novamente, recorren-

do à matemática, observaram e leram a ta-

bela e responderam aos seguintes questio-

namentos: “Qual é o horário do dia em 

que podemos tomar banho de Sol com se-

gurança?”, “Em qual horário do dia os ra-

ios ultravioletas estão mais agressivos a 

nossa pele?”, “O que devemos fazer para 

evitar queimaduras na pele?”, “Além do 

protetor solar, o que devemos fazer para 

evitar doenças causadas pelo excesso de 

radiação ultravioleta?”.

Após a conversa sobre os dados encon-

trados na internet, no quarto momento foi 

sugerido, então, que transformassem os 

dados da tabela em um gráfico de linhas.

Pesquisando sobre o tema, ainda, en-

contramos um vídeo sobre o dia e a noite, 

assistimos ao vídeo e então conversamos 

sobre os movimentos que a Terra faz em 

Figura 4 - Pesquisa realizada na escola
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 5 - Incidência de radiação ultravioleta
Fonte: Dalilabalekjian.wordpress.com

Figura 6 - Os lados positivos da radiação UV
Fonte: Noronha (2016)
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Figura 7 - Produção de gráfico de linhas
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 8 - Produção de gráfico de linhas
Fonte: Noronha (2016)

Figura 9 - Assistindo ao vídeo
Fonte: Acervo pessoal da professora
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torno do Sol e dela mesma. 

Com ajuda de uma lanterna represen-

tando o Sol, e também de um globo ter-

restre, observamos como acontecem os di-

as e as noites, compreendendo que en-

quanto está dia em um lado da Terra, é no-

ite no lado oposto. Consequentemente, re-

tomamos os estudos dos movimentos de 

rotação e translação e realizamos mais ati-

vidades escritas. Então, sugerimos que re-

alizassem um desenho sobre como é pos-

sível ver o ambiente durante o dia e du-

rante a noite. 

Dando continuidade, no quinto mo-

mento entramos no conteúdo 'fenômenos 

da natureza', e então foram realizados al-

guns questionamentos orais sobre o que 

são esses fenômenos, como se formam, o 

que os diferencia. Em seguida, produzi-

mos uma lista dos fenômenos conhecidos 

por eles: chuva, vento, tempestade, fura-

cão, tornado, ciclone, terremoto, raio, tro-

voada, tempestades solares, maremoto e 

tsunami.

Fomos ao laboratório de informática pa-

ra pesquisar informações e imagens sobre 

os fenômenos da natureza. Com os dados, 

produzimos um texto coletivo reunindo ta-

is informações – a professora foi a escriba.

Depois disso, revisamos o texto coleti-

vamente levando em conta as característi-

cas que devem estar presentes em textos 

marcadamente informativos: ortografia, 

coerência, clareza nas informações, obje-

tividade, linguagem técnica, organização 

das ideias (parágrafos: apresentação, ex-

plicação e conclusão). Em seguida, digi-

tamos o texto para entregar a todos os alu-

nos e realizamos algumas atividades es-

critas sobre os conteúdos.

Depois de adquiridos os conhecimen-

tos sobre os raios ultravioleta, no sexto mo-

mento partimos para uma prática: realiza-

mos a experiência da desidratação do ve-

getal radicchi. Nosso objetivo era compre-

ender o que acontece com o nosso orga-

nismo se ficarmos muito tempo expostos 

ao Sol. Para isso, utilizamos seis folhas de 

radicchi, duas canecas e água. Os alunos 

observaram que as folhas de radicchi ex-

postas ao Sol murcharam, enquanto que 

o radicchi que estava em local fresco se 

manteve por mais tempo intacto.

Após a experiência, cada aluno produ-

ziu um relato, a partir de um roteiro, com-

pondo um relatório. 

Já no sétimo momento, e após leituras, 

pesquisas, estudos, conversas e debates rea-

lizados em sala de aula, os alunos já tinham 

adquirido os conhecimentos necessários pa-

ra realizar a produção de um panfleto in-

formativo para servir de conscientização às 

pessoas que usam e às que não usam prote-

tor solar. O texto foi produzido coletiva-

mente, e um dos colegas foi o escriba. 

Após a produção, realizamos a revisão, di-

gitamos, escolhemos um desenho para ilus-

trar o texto e decidimos imprimir e distribu-

ir aos alunos e funcionários da escola.  

Figura 10 - Os movimentos de rotação e translação
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 11 - Produção de desenhos
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 12 - Uso da tecnologia para busca de informações
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 13 - Experiência do radicchi
Fonte: acervo pessoal da professora
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Não satisfeitos em apenas informar os 

amigos e funcionários da escola, os alu-

nos decidiram colocar em prática todo o 

aprendizado: produziram cartazes infor-

mativos sobre o tema estudado, para ale-

tar as pessoas sobre a importância do uso 

Figuras 14 e 15 - Relatório e conclusão da experiência
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 16 - Panfleto informativo 
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 17 - Espalhando as informações para  

os alunos das outras turmas
Fonte: acervo pessoal da professora

de protetor solar para a saúde da pele, ex-

pondo as informações nas paredes da es-

cola e do posto de saúde do bairro.

Ao final do percurso, avaliamos que o 

tema foi bem compreendido pelos alunos, 

que tiveram facilidade de produzir textos 

relativos ao tema estudado e em diferen-

tes gêneros (como relatório, panfleto e car-

taz). Eles compreenderam a finalidade 

de textos informativos e qual o tipo de lin-

guagem utilizada (objetiva e clara), além 

do uso de parágrafos, emprego de letras 

maiúsculas em diversas situações e orga-

nização de ideias apresentadas em um tex-
Figura 18 - Elaboração de cartazes

Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 19 - Exposição de cartazes no  

posto de saúde da comunidade
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 20 - Exposição de cartazes na escola
Fonte: acervo pessoal da professora

to. Alguns, ao longo do processo, necessi-

taram mais efetivamente da intervenção 

da professora e até dos colegas. Ao final, 

tanto no que respeita a onde e quando uti-

lizar a pontuação adequada em suas pro-

duções, como em relação aos conteúdos e 

conceitos das outras áreas do conheci-

mento, os alunos desenvolveram as habili-

dades trabalhadas.
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CRIANDO COM AS FORMAS GEOMÉTRICAS 
E ESCREVENDO PARLENDAS

1Cíntia Franz
2Janete Regina Kist Neis
3Marisa Pick Baller

O trabalho que será aqui relatado foi 

desenvolvido pela da professora Janete 

Regina Kist Neis, com uma turma de 19 

alunos do 1º ano do Núcleo Educacional 

Municipal Professor Claudino Locatelli, 

do município de Ipumirim (SC). 

A professora iniciou o trabalho com 

uma roda de conversa e a leitura da obra 

As três partes, de Edson Luiz Kozminski 

(2008). Trata-se de um livro que conta a 

história de uma casa que cansou de ser ca-

sa e resolveu desmontar-se em três partes, 

para poder viver aventuras emocionantes, 

transformando-se em coisas novas e di-

vertidas, brincando até de esconde-

esconde com as crianças e preparando 

uma linda surpresa para a vovó. 

Após a leitura, a alfabetizadora realizou 

perguntas de localização de informação e 

inferências sobre os fatos ocorridos na his-

tória, através de alguns questionamentos: 

“Quais foram os objetos que apareceram 

na história?”, “De que eles eram feitos?”, 

“Por que as três partes foram se transfor-

mando em diferentes objetos durante a his-

tória?”, “O que fez o pássaro com o pei-

xe? Por quê?” (destacando, neste momen-

to, informações sobre a cadeia alimentar), 

1 Formadora, Polo 3. Mestranda do PROFLETRAS da 
UFSC, Licenciada em Letras e Especialista em Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares. Professora de Língua 
Portuguesa da Rede Pública Municipal de Rio do Sul 
(SC).
2 Alfabetizadora cursista (2013 e 2014). Pós-Graduada 
latu senso em séries iniciais e Pedagoga. 
3 Orientadora de Estudos (2013 a 2016). Pós-Graduada 
latu senso em Gestão Escolar (UDESC) e Pedagoga.

“Por que as três partes não foram embora 

no final da história?”, “Elas estão presen-

tes em nosso dia a dia? Onde?”.

Logo em seguida, para identificar a pre-

sença das partes, cada aluno localizou, na 

sala de aula e fora dela, várias outras for-

mas, destacando sempre o nome de cada 

figura geométrica e depois registrando no 

caderno.

No segundo dia, a professora apresen-

tou aos alunos os blocos lógicos, explican-

do que são figuras tridimensionais, ou seja, 

que têm três dimensões: altura, compri-

mento e largura, diferentemente das figu-

ras que faziam parte da história trabalhada 

no primeiro dia, que eram figuras planas.

Para as atividades, foram consideradas 

apenas as faces das peças. Com elas fo-

ram construídas diferentes figuras, tendo 

por base aquelas encontradas na sala de 

aula e fora dela. Além disso, oralmente ca-

da educando explicou o que fez e quais fi-

guras foram usadas. Por ser uma turma 

de 1º ano, a professora foi questionando 

com intuito de os educandos identifica-

rem a letra inicial do nome da figura cria-

da, a letra final, as sílabas inicial e final, 

além da quantidade de letras que forma-

vam o nome. 

Depois, coletivamente instigou-os à 

descoberta das diferenças existentes entre 

as peças e a sua classificação; para isso, as 

crianças explicavam o porquê da classifi-

cação feita por forma, cor e espessura. 

Objetivando tornar a atividade mais lúdi-

ca, a professora estimulou a turma para o 

jogo de dominó dos blocos lógicos, em 

que cada aluno era desafiado a encontrar 

uma peça que tivesse apenas um atributo 

igual ou diferente à peça anterior.

O planejamento pautado nesse direcio-

namento, integrando saberes de Língua 

Portuguesa e de Matemática, é um dos as-

pectos abordados em Brasil (2014, p. 7):

Nos anos iniciais, a Alfabetização Matemática 

não deve se resumir a procedimentos mecânicos 

com o uso de símbolos. Vários são os estudos que 

mostram como isso pode levar as crianças a de-

senvolver concepções errôneas e a cometer erros 

em procedimentos algorítmicos. Entendemos 

que a Matemática surge como problematização e 

organização da realidade.

No terceiro dia, a professora iniciou as 

atividades com a leitura da história Um be-

bê em forma de gente, de Ziraldo (1996), e 

questionou: “Quem foi o personagem des-

ta história?”, “Que idade ele pode ter?”, 

“Será que um bebê pode fazer o que o be-

Figura 1 - Capa do livro trabalhado
Fonte: Kozminski (2008)

Figura 2 - Alunos identificando as formas 

geométricas existentes na vida real
Fonte: acervo pessoal da professora



78

bê da história fez? Como?”, “Quem ensi-

nou o bebê sobre as formas?”, “E como o 

bebê percebeu que elas estavam presentes 

nos diversos objetos?”, “O que vocês acha-

ram das atitudes do bebê, de mexer nas ga-

vetas e descobrir as formas das roupas?”, 

“O que pode acontecer com alguém que 

tem atitudes idênticas às do bebê?”. 

Em seguida, os alunos, com os recortes 

das diferentes formas geométricas, cons-

truíram um novo desenho; depois, escre-

veram o nome de cada uma das peças, so-

bre a qual foram conhecendo: letra inici-

al, letra final, número de sílabas e ordem 

alfabética das palavras. 

Nos desenhos construídos com as for-

mas geométricas apareceram vários ani-

mais e, em função disso surgiu a necessi-

dade de levar para a sala de aula textos in-

formativos sobre eles, os quais foram ex-

traídos do livro: Como? Onde? Por quê?: 

perguntas e respostas sobre o mundo ani-

mal, de Carolina Caires (COELHO, 

2008). Além disso, foram utilizados tex-

tos informativos, extraídos da internet, so-

bre os gatos e as focas. 

Brasil (2015) nos faz perceber a im-

portância de integrar saberes, os quais, 

quando desenvolvidos por meio de uma 

prática voltada para o letramento, impli-

cam em uma aprendizagem significativa 

para os alunos. 

Quando falamos em saberes escolares, nos referi-

mos não somente aos conteúdos específicos que 

fazem parte do currículo de cada uma das disci-

plinas escolares, tais como Língua Portuguesa, 

Ciências ou Matemática, mas também, e em con-

junto, às discussões de procedimentos, práticas e 

habilidades desenvolvidas para a vida, importan-

tes não somente para o que se espera de um aluno 

de sucesso, mas também para a construção de um 

ser humano de sucesso, que se propõe a aprender 

ao longo da vida (BRASIL, 2015, p. 10).

No quarto dia, cada aluno contou, no 

desenho, a quantidade de formas geomé-

tricas que utilizou, fazendo o registro nu-

ma tabela e construindo um gráfico. A 

professora fez a interpretação e explorou 

as informações contidas no gráfico.

Posteriormente, no quinto dia, com o 

objetivo de produzir uma parlenda com 

os alunos utilizando os desenhos produzi-

dos com as formas geométricas, a profes-

sora brincou com a parlenda “Cadê o tou-

cinho que estava aqui?”. Primeiro fazen-

do a leitura, depois as relações entre as le-

tras e os sons. Em seguida, os alunos fo-

ram divididos em pequenos grupos e desa-

fiados a construírem uma nova parlenda 

usando os desenhos feitos com as formas 

geométricas obtidas na atividade do dia 

anterior. 

Com os textos concluídos, os alunos 

sentiram a necessidade de divulgar o tra-

balho realizado em sala de aula, pensa-

ram em algumas possibilidades e optaram 

por compilar os textos e produzir um li-

vro, além de fazer o lançamento desse li-

Figura 3 - Alunos com os blocos lógicos e   

o jogo de dominó
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 4 - Capa do livro utilizado 
Fonte: Ziraldo (1996)

Figura 5 - Desenhos produzidos pelos alunos com as formas geométricas  
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 6 - Parlendas produzidas pelos alunos 
Fonte: Acervo pessoal da professora
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vro. Para isso, foi necessário confeccionar 

um anúncio.

No sexto dia, a professora introduziu o 

gênero textual anúncio no momento da lei-

tura compartilhada e na análise textual, e 

identificou suas características. Depois, 

coletivamente a turma produziu o anún-

cio com suas ideias próprias, sendo a pro-

fessora a escriba. Para concluir o traba-

lho, foram ao laboratório de informática 

da escola e digitaram o anúncio para afi-

xá-lo no ambiente escolar a fim de divul-

gar o evento.   

No sétimo dia de atividades, a profes-

sora criou um ambiente de discussão para 

listar quem seriam os convidados para o 

lançamento do livro, então as crianças sen-

tiram a necessidade de convidar os pais. 

Nessa ocasião, vieram os questionamen-

tos: Como fazer? De que maneira elabo-

rar o convite? E assim surgiu a ideia de es-

crever um bilhete. A professora estimulou 

os alunos a elaborarem, coletivamente, 

um bilhete com o intuito de convidar os pa-

is para o lançamento do livro da turma do 

primeiro ano. Nesse bilhete, a professora 

redigiu propositalmente sete palavras gra-

fadas de modo errado, desafiando os alu-

nos descobrirem os erros e corrigi-los.

Em relação à escrita do bilhete, desta-

camos que foi um momento interessante 

porque os alunos que já dominavam a lei-

tura ajudavam os outros a perceberem o 

erro, caso ele surgisse, mostrando que jun-

tos todos aprendem. A turma encami-

nhou-se novamente ao laboratório de in-

formática, e ali foi digitado o bilhete para 

entrega a seus pais.

Figura 7 - Divulgação do anúncio do lançamento do livro  
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 8 - Aluna digitando o convite e  

convite pronto produzido por um aluno
Fonte: acervo pessoal da professora

No oitavo dia, as crianças começaram a 

pensar e organizar coletivamente o livro; 

definiram o título, a capa, a dedicatória e 

o sumário.

Finalmente chegou o dia tão almejado: 

o dia do lançamento do livro. Cada dupla 

de alunos leu o seu texto para os convida-

dos, e depois foi feita a entrega de um 

exemplar para cada convidado, entre pa-

is, professores e autoridades. Além disso, 

foi feita a doação de um exemplar para ca-

da biblioteca das escolas, bem como para 

a Biblioteca Pública Municipal.

No decorrer das atividades, a professo-

ra constatou alegria, empolgação, aten-

ção, observação e criatividade por parte 

dos alunos, bem como a compreensão 

acerca da necessidade real do uso da lei-

tura e da escrita na vida de cada um. 

Assim, é possível afirmar que o PNAIC 

veio para contribuir e melhorar a qualida-

de do ensino e da aprendizagem, fazendo 

a diferença no agir pedagógico do educa-

Figura 9 - Dedicatória e sumário produzidos pelos alunos
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 10 - Lançamento do livro 
Fonte: Acervo pessoal da professora
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dor e na vida do educando. 

Refletir sobre os direitos de aprendiza-

gem no Ciclo de Alfabetização foi pri-

mordial para desenvolver este percurso. 

Segundo Brasil (2014, p. 17),

O ponto de partida para que a sala de aula possa 

ser um ambiente de aprendizagem, no qual as cri-

anças se envolvam em “criar, inventar modos dife-

rentes de se fazer matemática”, deveria ser o desa-

fio. A criança se interessa por tarefas desafiantes. 

Para que isso ocorra, nós, professores, precisa-

mos criar tarefas ou situações-problema de tal for-

ma que a solução não possa ser obtida rapida-

mente, por meio de uma conta. Será necessário 

envolver a criança de modo que ela se sinta desa-

fiada a descobrir o que precisaria fazer quando a 

proposta é aberta.

Constatamos, ao final, que com um pla-

nejamento que se concentre na ampliação 

de conhecimentos científicos que ultra-

passam a simples codificação e decodifi-

cação, a aprendizagem se torna significa-

tiva e a apropriação do sistema de escrita 

passa a estabelecer uma relação direta 

com a realidade dos alunos.
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A GEOMETRIA NO COTIDIANO ESCOLAR: A 
IMPORTÂNCIA DO TRABALHO PEDAGÓGICO 
INTERDISCIPLINAR

1Dauana Albara
2Lucimara Frigo Machado
3José Antônio Gonçalves

O trabalho a que se refere este relato foi 

desenvolvido em 2014, com crianças do 

1º e do 3º anos do Ensino Fundamental, 

na Escola Municipal Imigra, no municí-

pio de Presidente Castello Branco, em 

Santa Catarina, em uma turma multisse-

riada com 12 alunos, de período vesperti-

no. A presente sequência didática aborda 

o estudo da geometria, conforme previsto 

no Caderno 5 do Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa, e teve co-

mo principal objetivo desenvolver nos alu-

nos as noções de tamanho,  lateralidade, 

posição e dimensão de espaços e objetos. 

A metodologia baseou-se na observação, 

experimentação e representação, consi-

derando diferentes pontos de vista, por 

meio de diferentes estratégias.

O desenvolvimento do trabalho peda-

gógico interdisciplinar com foco na geo-

metria se iniciou com uma pesquisa entre 

os alunos, através dos seguintes questio-

namentos: “O que é geometria?”, “Onde 

encontramos a geometria hoje?”, “Você 

conhece algum objeto geométrico?”. Na 

sequência, os alunos registraram suas re-

flexões e apresentaram aos demais cole-

gas suas conclusões, como podemos per-

ceber nas figuras a seguir.

1 Alfabetizadora, Polo 4. Licenciada em Pedagogia e 
Especialista em Psicopedagogia. Escola Centro 
Educacional de Ensino de 1º Grau do Município de 
Presidente Castello Branco (SC).
2 Orientadora de Estudos, Polo 4. Licenciada em 
Pedagogia e Especialista em Educação Infantil, Anos 
Iniciais e Coordenação Pedagógica. Secretaria 
Municipal de Educação, Cultura e Desporto de 
Presidente Castello Branco (SC).
3 Formador, Polo 4. Licenciado em Matemática e 
Especialista em Metodologia e Prática Interdisciplinar 
do Ensino. Atua na Secretaria Municipal de Educação e 
Cultura de Garopaba (SC) e como professor da Rede 
Estadual de Ensino de SC; Formador do PNAIC em 
2014 e 2015, na área de Matemática.

Durante a socialização, na roda de con-

versa, os alunos apresentaram suas refle-

xões, expuseram suas interpretações e 

compreensões e compartilharam seus sa-

beres, conhecimentos prévios relaciona-

dos à geometria. Na sequência da aula, 

foi realizada a leitura e a exploração do li-

vro Clact... clact... clact... e foram obser-

vadas as figuras geométricas que aparece-

ram na história. Logo em seguida, duran-

te o passeio ao redor da escola, registrado 

na Figura 4, os alunos identificaram as 

formas geométricas presentes no cotidia-

no escolar e, no retorno à sala de aula, re-

gistraram as figuras geométricas planas e 

espaciais, que foram classificadas de acor-

do com suas características e organizadas 

em um cartaz, como vemos na Figura 5.

No segundo dia de aplicação da se-

quência didática envolvendo o estudo da 

geometria, os alunos levaram de casa tape-

tes, toalhas e objetos que tinham relação 

com as figuras geométricas. O estudo, rea-

lizado em sala de aula, identificou as for-

mas e as figuras geométricas nos objetos, 

como registra a Figura 6.

Na sequência do estudo, foi confeccio-

nada de forma coletiva uma maquete da 

sala de aula com materiais alternativos e 

construída uma planta baixa da sala, co-

mo vemos nas Figuras 7 e 8. Para essa ati-

vidade, as crianças foram instigadas a pen-

sar a partir dos questionamentos: “Que 

Figuras 1 e 2 - Alunos socializando com os  

colegas o registro realizado
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 3 - Leitura e exploração do livro:  

Clact... clact... clact...
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 4 - Passeio ao redor da escola para 

observação de formas geométricas 
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 5 - Cartazes produzidos para classifica-

ção das figuras geométricas planas e espaciais
Fonte: acervo pessoal da professora
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formas geométricas existem em nossa sala 

de aula? São todas do mesmo tamanho? 

Têm o mesmo formato?”. Em seguida, 

os alunos realizaram o registro da planta 

baixa da sala de aula no papel quadricu-

lado, explorando, assim, a noção de esca-

la (Figura 9).

A atividade seguinte explorou a rela-

ção entre os jogos e a aquisição do concei-

to geométrico. Por ser o jogo um instru-

mento de reflexão que possibilita negocia-

ções, problematizações e estabelece rela-

ções entre os pares, no decorrer desta se-

quência didática foi desenvolvido com os 

alunos o jogo Acerte o Alvo I, descrito a 

seguir. Extraído do caderno de jogos do 

PNAIC e do Jogo do Tangram, propor-

cionou um ambiente favorável ao ensino 

de Matemática e da Língua Portuguesa.

Aprender matemática em um ambiente colabo-

rativo é importante para a leitura e a escrita. Ler 

e escrever são ações não somente restritas do cam-

po da linguagem e da alfabetização em língua. 

Com-preender um texto em língua materna, que 

apresenta escritas próprias da matemática e re-

presentações de conceitos e ideias matemáticas, 

exige um conhecimento pelo aluno para além da 

decodificação da língua para um conhecimento 

de uma linguagem específica matemática. 

(BRASIL, 2014, p. 19).

Antes de relatar a experiência, apresen-

tamos a seguir a descrição do jogo Acerte 

o Alvo I, sugerido no Caderno de Jogos 

do Pacto e realizado em sala de aula.

a) Objetivo do jogo: desenvolver no-

ções de localização e de percepção es-

pacial; identificar a figura plana circu-

lar; utilizar medidas de comprimento 

convencionais ou não; perceber a se-

quência dos números por meio do 

princípio aditivo (contagem); desen-

volver a operação de adição; desenvol-

ver o cálculo escrito e mental; compa-

rar quantidades; estimular o desenvol-

vimento da habilidade de comparar e 

analisar dados e resultados obtidos.

b) Material:

- 10 a 12 bolinhas de gude (ou mais, 

dependendo do ano de escolaridade 

das crianças);

- uma bolinha de gude maior ou de ou-

tra cor;

- giz, pincel ou fita crepe para dese-

nhar no chão o esquema para o jogo;

- papel bobina (craft, pardo ou outro) 

e pincel atômico (para o registro das 

jogadas).

c) Número de jogadores: todos os alu-

nos da turma ou grupos de 3 a 4 alu-

nos.

d) Regras:

- Desenhar o esquema do jogo no chão 

da sala, do pátio ou de outro espaço 

da escola (o desenho pode ser feito 

com giz ou outro material que demar-

que o desenho), conforme mostra a fi-

gura a seguir;

- para se fazer o círculo pode-se utilizar 

o compasso do pedreiro; 

- colocar as bolinhas de gude pequenas 

no centro do círculo;

- a uma distância de, mais ou menos, 

150 cm (um metro e meio), marcar a 

linha para o lançamento da bolinha 

de gude maior;

- cada aluno, na sua vez, lança a boli-

nha de gude maior (ou de outra cor) 

em direção às bolinhas que estão no 

círculo;

Figura 6 - Roda de conversa relacionando os obje-

tos trazidos pelos alunos com as figuras geométricas 

planas e espaciais estudadas em sala de aula
Fonte: acervo pessoal da professora

Figuras 7 e 8 - Registro das maquetes  

confeccionadas pelos alunos
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 9 - Registro da maquete da sala de aula 

em papel quadriculado
Fonte: acervo pessoal da professora
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- o objetivo é tirar, com a bolinha de gu-

de maior, as bolinhas de gude do cír-

culo, passando-as para fora da região 

circular;

- a cada bolinha de gude tirada do cír-

culo, com a jogada da bolinha de gu-

de maior (ou de outra cor), conta-se 

um ponto;

- após cada jogada, fazer a contagem 

dos pontos, registrando-os em um 

quadro.

e) Exemplo:

O jogo proporcionou a interação entre 

os alunos, que utilizaram conceitos mate-

máticos, desenvolvendo os registros da 

pontuação e intensificando o estudo so-

bre as figuras geométricas, como é possí-

vel perceber na Figura 10. Ao final do jo-

go, os alunos refletiram sobre a pontua-

ção obtida entre os participantes, anali-

sando a tabela confeccionada, que consta 

na Figura 11. Posteriormente, o jogo foi 

apresentado aos pais durante o Semi-

nário Final do PNAIC.

Dando sequência aos estudos sobre ge-

ometria, ampliamos os conhecimentos 

com a exploração do Jogo do Tangram, 

partindo dos seguintes questionamentos:

a) Quem sabe como surgiu o tangram?

b) Que peças tem no tangram?

c) O que podemos criar com o tangram?

d) Para que serve o tangram?

e) O tangram se originou a partir do quê?

f) Qual foi a sua utilidade?

Após a explicação sobre o tangram, o 

jogo foi construído, tendo como base um 

quadrado. Durante a atividade, cada cri-

ança realizou a confecção do seu tangram 

e em seguida cada aluno explorou e repre-

sentou diversos animais utilizando as pe-

ça do tangram (Figuras 12 e 13).

Apresentado este relato, finalizamos 

com a consideração de que a formação do 

PNAIC mostrou-se relevante para nós, 

pois o curso causou várias mudanças pro-

fissionais entre os envolvidos, já que a par-

tir da reflexividade e das trocas de expe-

riências entre os professores tornamos nos-

sas práticas mais atrativas e criativas, fa-

zendo a diferença na sala de aula. 

A cada encontro de formação, foram 

abordadas temáticas, orientadas pelo pro-

grama de formação, dentre as quais pode-

mos citar como mais relevantes: planeja-

mento e organização do trabalho pedagó-

gico, avaliação, currículo e jogos na alfa-

betização matemática, pois proporciona-

ram, além do aprendizado, oportunidade 

de reflexão sobre a prática alfabetizadora.

Outra abordagem amplamente discuti-

da e implantada em nossa rede municipal 

de ensino, e que veio a se inserir em nos-

sas rotinas, foi a das sequências didáticas e 

dos projetos didático-pedagógicos, que 

possibilitou o debate sobre direitos de 

aprendizagem, processo de avaliação, 

acompanhamento e planejamento das si-

tuações didáticas de forma contextualiza-

da e interdisciplinar.

A sequência didática interdisciplinar de-

senvolvida com foco na geometria propor-

cionou aos alunos a aquisição dos conceitos 

geométricos. Pudemos observar os alunos 

estabelecendo comparações entre objetos 

do espaço físico e objetos geométricos (es-

féricos, cilíndricos, cônicos, cúbicos, pira-

midais, prismáticos), reconhecendo corpos 

redondos e não redondos, construindo e re-

presentando formas geométricas planas, 

descrevendo informalmente características 

como número de lados e de vértices.

Além disso, os estudantes realizavam 

com facilidade a composição e decompo-

sição de figuras bidimensionais e tridi-

mensionais (quebra-cabeça, tangram, 

brinquedos produzidos com sucatas) e de-

senhavam objetos e figuras. Percebemos 

também que os alunos ampliaram seus 

conceitos quanto à resolução de situa-

ções-problema, não só em matemática, 

mas em outras áreas do conhecimento, 

qualificando assim o trabalho pedagógico 

desenvolvido.

Nome do
Aluno

Bolinhas que foram
tiradas do círculo

Total de
Pontos

João 1 + 1 + 1 + 1 4 pontos

Márcia 0 0 pontos

Figura 10 - Registro fotográfico dos alunos  

realizando o jogo
Fonte: acervo pessoal da professora

Figuras 11 e 12 - Alunos confeccionando e 

explorando o Jogo do Tangram
Fonte: acervo pessoal da professora
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CORRIDA DOS CARRINHOS COMO 
ESTRATÉGIA PARA PROBLEMATIZAR 
SITUAÇÕES ADITIVAS NO CICLO DE 
ALFABETIZAÇÃO

1Claimira Toseto Kothe
2Silvia Renata Monteiro
3Gracielle Böing Lyra
4Jussara Brigo

Este relato de experiência se baseia em 

uma sequência didática aplicada no ano 

de 2014 na Escola Municipal Maria de 

Lourdes Cardoso Mallmann, localizada 

no município de Itapema (SC), pela alfa-

betizadora Claimira Toseto Kothe. As 

atividades foram realizadas na turma do 

1º ano, composta por 25 estudantes, com 

idade entre seis e sete anos.

A professora, que participa do curso 

de formação Pacto pela Alfabetização na 

Idade Certa (PNAIC) com a Orien-

tadora de Estudos Silvia Renata Mon-

teiro, se interessou muito pela proposta 

de problematizar situações aditivas com 

os estudantes utilizando o jogo Corrida 

dos Carrinhos. Assim, planejou junta-

mente com as demais professoras das tur-

mas de 1º ano da escola uma sequência di-

dática utilizando o jogo. O grupo, porém, 

pensou regras diferenciadas das que fo-

ram propostas no caderno estudado du-

rante as formações do PNAIC, então o 

que relataremos é o modo como fizemos a 

incorporação desse recurso pedagógico 

nas atividades com nossas crianças.

A sequência didática da professora 

Claimira teve início com o filme Turbo, 

que conta a história de Theo, um caracol 

de jardim que sonha em ser veloz como o 

seu ídolo, o corredor campeão de 

Indianápolis Guy Gagné. Um dia, no en-

tanto, ele cai acidentalmente dentro do 

motor de um grande carro de corrida e 

um efeito inesperado acontece em seu cor-

po, fazendo com que ele se torne extrema-

mente veloz. Com isso, ele vai para a cor-

rida de Indianápolis, para competir com 

1 Alfabetizadora, Polo 1. Licenciada em Pedagogia. 
Leciona na Escola Municipal de Educação Básica 
Maria de Lourdes Cardoso Mallmann, no município de 
Itapema (SC).
2 Orientadora de Estudos, Polo 1. Licenciada em 
Pedagogia. Leciona na Escola Municipal de Educação 
Básica Bento Elói Garcia, no município de Itapema 
(SC).
3 Formadora, Polo 1. Licenciada em Pedagogia pela 
Universidade Regional de Blumenau (FURB), 
Especialista em Educação Infantil e Séries Iniciais pela 
Universidade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Registro (SP) e Mestre em Educação pela 
Universidade Regional de Blumenau (FURB). Docente 
da Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI).
4 Formadora, Polo1. Licenciada em Matemática 
Aplicada e Computacional, Mestre em Educação 
Científica e Tecnológica e Doutoranda em Educação 
Científica e Tecnológica. Professora substituta do 
CEAD da UDESC, assessora pedagógica da Rede 
Municipal de Ensino de Florianópolis.

Guy Gagné. O filme escolhido apresen-

ta, em suma, fatos relacionados à compe-

tição por meio de uma corrida. 

Após assistirem ao filme, foram reali-

zados questionamentos para os estudan-

tes a fim de problematizar os elementos e 

o enredo do filme: “Qual o nome do fil-

me?”, “Por que tem esse nome?”, “O 

que aconteceu durante o filme?”, “O que 

significa uma corrida?”, “Será que só uti-

lizamos carro para correr?”.

Discutidas as questões, os estudantes 

foram convidados a participar de uma cor-

rida de carrinhos. A professora solicitou 

que os estudantes se dividissem em gru-

pos, cada grupo composto por cinco cri-

anças, e após a definição dos grupos foi 

entregue um tabuleiro com a pista conten-

do os números de 0 a 30, um dado, uma 

quantidade de palitos de picolé e quatro 

carrinhos em miniaturas. O grupo estava 

organizado em quatro jogadores e um es-

tudante que representava o Banco. O res-

ponsável pelo Banco utilizava palitos de 

picolé para representar as quantidades re-

gistradas no dado. 

Primeiramente, cada jogador escolheu 

a sua pista e o seu carrinho, colocando-o 

na casa da largada. Depois, o jogo iniciou 

com o primeiro jogador, escolhido pelo no-

Figura 1 - Filme Turbo
Fonte: Imagem disponível na web (portal de pesquisa Google Imagens)

Figura 2 - Momento do jogo
Fonte: Acervo pessoal da professora
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me em ordem alfabética dos nomes dos jo-

gadores – essa seria a regra para a se-

quência das jogadas.

Cada jogador lançava o dado e avança-

va o número de casas contabilizado no da-

do, e o Banco entregava a quantidade de 

palitos correspondente à quantidade acer-

tada no dado. Nesse momento, havia co-

mentários como “Ahh... se estou na casi-

nha número 20 e tiro no dado o 6, tenho 

26!”. Os estudantes simulavam, assim, jo-

gadas com o maior número no dado, o 

que evidenciava a apropriação dos conce-

itos de maior e menor. No decorrer das jo-

gadas também eram problematizadas 

com as crianças situações como: “Se o car-

rinho está na casinha número 3, quantas 

casas faltam para que chegue à casa 

10?”. O momento lúdico do jogo foi, as-

sim, aproveitado para se trabalhar o raci-

ocínio aditivo. 

No final, quem concluía o percurso pri-

meiro ganhava o jogo, e o total de pontos 

obtidos por jogador era contabilizado. 

Cada grupo registrava a pontuação de to-

dos os participantes no caderno, na or-

dem crescente, e adicionava utilizando os 

palitos (agrupamentos de 10 em 10) pa-

ra verificar o total de pontos referentes a 

cada grupo, analisando qual grupo fez 

maior pontuação.

Após a finalização da atividade, foi pos-

sível avaliar que o trabalho desenvolvido 

propiciou momentos para problematizar 

com os estudantes as operações mentais 

de adição e subtração, experimentar a cor-

respondência uma a uma entre as quanti-

dades do dado e os palitos e construir a se-

quência dos números para ver quem obte-

ve mais pontos. Também houve a articu-

lação com as diferentes áreas do conheci-

mento, como a Língua Portuguesa, já que 

se trabalhou com a oralidade e o registro 

(nome do filme, nome do jogo e o nome 

dos colegas do grupo para verificar a or-

dem alfabética). 

Esta sequência didática revelou o pla-

nejamento da alfabetizadora em relação 

ao uso do jogo como metodologia de ensi-

no e aprendizagem da linguagem mate-

mática junto ao processo alfabetização. A 

experiência promoveu a articulação da 

Matemática com a Língua Portuguesa e 

revelou aspectos bastante significativos 

quanto ao uso dos jogos em nossas inter-

venções pedagógicas. Afinal, conforme vi-

venciamos no PNAIC, é de fundamental 

importância que os educadores invistam 

[...] esforços para mobilizar os sentidos da medi-

ação pedagógica operada por meio de jogos, uma 

vez que as crianças, inteligentes como são, pro-

duzem e revelam conhecimentos que não são os 

previamente prescritos nos currículos escolares, 

nos manuais e tampouco nas formações dos do-

centes. (BRASIL, 2014, p. 56). 

Também destacamos que as crianças, 

durante o jogo, desenvolveram atividades 

matemáticas envolvendo vários conceitos, 

portanto trata-se de uma atividade lúdica 

e rica que deve ser valorizada cada vez ma-

is pelos alfabetizadores para a apropria-

ção da linguagem matemática. Nessas ex-

periências utilizando os jogos, os estudan-

tes podem fazer uso de conhecimentos ma-

temáticos já consolidados na esfera esco-

lar, bem como utilizar os conhecimentos 

espontâneos de outra esfera cultural.  

Figura 3 - Momento do jogo: uso dos palitos 
Fonte: Acervo pessoal da professora
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UMA EXPERIÊNCIA COM GEOMETRIA NO 
CICLO DE ALFABETIZAÇÃO

Este relato refere-se a uma sequência 

de atividades realizada em uma escola do 

campo (Núcleo Municipal Elza Backes) 

do município de Palmeira, Santa 

Catarina, com uma turma multisseriada, 

composta por três crianças do 3º, duas do 

4º e três do 5º ano, com idade variando 

entre oito e 13 anos, no período de 18 de 

agosto a cinco de setembro de 2014. 

Desde o início do ano de 2014, procu-

rou-se desenvolver trabalhos pedagógicos 

com sequências didáticas que possibilitas-

sem atividades heterogêneas, potenciali-

zando as competências de cada educan-

do. Assim, a sequência desenvolvida teve 

seu foco na Geometria, mais especifica-

mente nas formas geométricas planas, 

buscando garantir o direito de aprendiza-

gem “reconhecer figuras geométricas tri-

dimensionais e bidimensionais” (PIRO-

LA et al., 2014, p. 7) e no trabalho inter-

disciplinar, principalmente com Língua 

Portuguesa, nos seus quatro eixos nortea-

dores: oralidade, leitura, produção de tex-

tos e análise linguística (MAGA-

LHÃES et al., 2012).

Iniciamos a sequência de atividades 

propondo o tema geometria às crianças; 

iniciamos o trabalho enfocando o eixo da 

oralidade, buscando o “alargamento das 

práticas de oralidade” e compreendendo 

que ensinamos “[...] para que as crianças 

sejam sujeitos capazes de expor, argu-

mentar, explicar, narrar, além de escutar 

atentamente e opinar, respeitando a sua 

vez e o momento de falar” (MA-

GALHÃES et al., 2012, p. 11). Desse 

modo, organizamos uma roda de conver-

1 Professora Alfabetizadora da Escola Multisseriada 
Núcleo Municipal Elza Backes, no município de 
Palmeira - SC.
2 Orientadora de Estudos.
3 Formadora. Professora do Curso de Pedagogia da 
Faculdade de Itapiranga - SC.
4 Formadora. Fonoaudióloga, Especialista em 
Audiologia e Fonoaudiologia Educacional, Mestre e 
Doutora em Linguística. Fonoaudióloga Educacional na 
Rede Municipal de Ensino de São José (SC).

sa e buscamos explorar com os alunos: O 

que é geometria? Onde podemos encon-

trá-la? Podemos encontrá-la na sala de au-

la? E na natureza? E no nosso corpo? 

Essa atividade também permitiu à profes-

sora fazer um diagnóstico do conheci-

mento prévio dos alunos acerca da 

Geometria e dos conceitos a ela relacio-

nados, para melhor direcionar e conduzir 

a sequência de atividades. 

A partir desses questionamentos, dis-

cutimos com os alunos a proposta de, jun-

tos, construirmos um livro, cujo nome se-

ria Geometria de A a Z, no qual em cada 

página teríamos um tema (com verbetes 

seguindo a ordem alfabética, como em 

um dicionário – trabalho com diversos gê-

neros). A ideia privilegiou o planejamen-

to interdisciplinar e várias representações 

geométricas. 

Para tanto, como primeiro encaminha-

mento de trabalho pedagógico, devería-

mos estudar sobre as formas geométricas. 

Então, sentados no Cantinho da Mate-

mática, demos ênfase ao eixo leitura bus-

cando, principalmente, que os alunos com-

preendessem informações implícitas e ex-

plícitas nos textos lidos e a construção dos 

sentidos (MAGALHÃES et al., 2012) 

a partir da leitura de textos informativas. 

Assim, lemos algumas informações neces-

sárias sobre geometria e sobre as figuras 

geométricas planas; para cada figura geo-

métrica sobre a qual líamos, conversáva-

mos, citávamos exemplos de onde aquele 

formato poderia ser encontrado e anotá-

vamos/recortávamos informações mate-

máticas sobre as figuras. Expandimos tam-

bém a conversa para os atributos definido-

res dos sólidos geométricos, que são “[...] 

as características invariantes e determi-

nantes que distinguem uma figura da ou-

tra e que são utilizadas nas definições” 

(PIROLA, 2014, p. 21). Em seguida, 

colamos essas informações no livro, dei-

xando-as como referência e pesquisa para 

o trabalho com os verbetes.

Durante esse processo de pesquisa, sur-

giu a ideia do uso do tangram; então, o se-

gundo momento foi dedicado ao estudo 

desse jogo. O tangram é um quebra-

cabeça chinês formado por sete figuras ge-

ométricas: dois triângulos grandes, dois 

triângulos pequenos, um triângulo mé-

dio, um quadrado e um paralelogramo, 

como ilustrado na Figura 1. 

Contamos para as crianças a história e 

as lendas que envolvem a origem desse 

quebra-cabeça e, então, elas receberam as 

sete peças para montar o quadrado e ou-

Figura 1 - O tangram
Fonte: Portal Crescer (2016)



87

tras figuras. Nesse momento, as crianças 

foram instigadas a identificar as formas 

geométricas. 

Após esse primeiro contato, fizemos a 

proposta de formar a primeira letra dos se-

us nomes a partir das figuras do tangram. 

Depois, retomando nosso trabalho com o 

livro que estávamos construindo, as crian-

ças receberam uma folha de papel-cartão, 

construíram um novo tangram e, em or-

dem alfabética, foram montando as 26 le-

tras do alfabeto e colando-as no livro. 

Cada letra também serviu para, além de 

construir e desenvolver conceitos de geo-

metria, gerar o tema da página; por exem-

plo, a letra “A” gerou como sugestão o te-

ma avião, e durante a exploração do te-

ma, surgiu a ideia de construirmos aviões 

de papel (dobradura). Como nem todos 

os alunos sabiam fazer aviões de papel, os 

que sabiam se prontificaram a auxiliar os 

demais, o que permitiu desenvolver a aju-

da mútua, a solidariedade e o espírito de 

coletividade entre os estudantes. 

No decorrer da atividade, fomos exem-

plificando: “agora temos um retângulo”, 

“agora observamos um triângulo”, e as-

sim por diante, até todos concluírem. 

Antes de colar os aviões no livro realiza-

mos uma competição de aviões de papel, 

para vermos qual avião voava mais longe. 

Foi um momento de descontração, mas 

também de aprendizado, visto que medi-

mos as distâncias percorridas pelos 

aviões: primeiramente utilizamos medi-

das não convencionais, ou seja, contamos 

quantos passos cada avião percorreu, de-

pois passamos para medidas convencio-

nais, utilizando a fita métrica. 

Fizemos o registro de cada “competi-

dor”, até apurarmos o vencedor da com-

petição, elaboramos situações-problema e 

desafios matemáticos envolvendo a com-

petição. Afinal, acreditamos que “[...] na 

perspectiva do letramento, o trabalho com 

as operações deve estar imerso, desde o 

primeiro momento, em situações-

problema. Isso porque, adotamos como 

pressuposto a necessidade de que haja um 

entendimento sobre o uso das operações 

em diferentes contextos e práticas sociais” 

(BRASIL, 2014, p. 5). Ainda no traba-

lho com o tema avião (letra A), fechamos 

o verbete com a leitura de um livro do acer-

vo complementar: Alberto, do sonho ao 

voo (LUCHETTI, 2005). Com essa lei-

tura, conhecemos um pouco mais sobre o 

inventor do avião. E, assim, concluímos a 

página da letra A (Figura 2).

Na letra B, surgiu como tema um bar-

quinho, também de dobradura. Nova-

mente uma criança possuía conhecimen-

tos para fazê-lo, e então nos auxiliou na 

confecção de nossos barquinhos. Nesta 

página, ilustrada na Figura 3, realizamos 

o Jogo do Barco, explorando inicialmente 

suas regras, seu modo de jogar; ou seja, a 

atividade envolveu o trabalho de leitura, 

interpretação e análise da estrutura do gê-

nero. O jogo também possibilitou a com-

preensão da nomenclatura das formas, 

além de desenvolver o raciocínio para co-

locar as peças corretamente.

Representando a letra C, surgiram do-

is temas: uma camisa e um cachorro. Um 

aluno, aproveitando a dobradura do bar-

quinho, cortou as pontas formando uma 

camisa. Outro aluno fez a dobradura de 

um cachorrinho (Figura 4). 

Depois, ainda na página da letra C, as 

crianças foram desafiadas a solucionar a 

seguinte situação-problema envolvendo 

caixas: Há 3 caixas separadas de igual ta-

manho e dentro de cada caixa, 2 caixas se-

paradas pequenas e dentro de cada uma 

das caixas pequenas há 4 caixas também 

menores. Quantas caixas há ao todo? As 

crianças primeiramente leram, desenha-

ram para encontrar os resultados, leram 

novamente e utilizaram caixinhas para 

conferir os resultados (Figura 5). 

Indagaram: “Por que caixas?”, “Qual a 

relação com a geometria?”. Em seguida, 

Figura 2 - Ilustrações da página da letra A,  

com o tema Avião 
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 3 - Ilustração da página da letra B,  

com o tema Barquinho
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 4 - Ilustração da página da letra C,  

com os temas Camisa e Cachorro
Fonte: Acervo pessoal da professora
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compreenderam que a caixa é represen-

tante real de uma forma geométrica cha-

mada paralelepípedo, que contém faces, 

vértices e arestas. Observaram as faces, 

que são os lados planos da caixa; percebe-

ram que duas faces ao se encontrarem for-

mam uma linha e essa linha é chamada de 

aresta; da mesma forma, viram que vérti-

ces são os pontos de encontro das arestas.

E assim cada letra do livro foi sendo 

construída. Representando a letra D, jo-

g a m o s  o  D o m i n ó  d o s  S ó l i d o s 

Geométricos. Antes, exploramos os sóli-

dos geométricos com massinha e palitos, 

contando e identificando as faces, os vér-

tices e as arestas. Com a letra E, fizemos 

atividades com o uso do espelho. As cri-

anças foram desafiadas, por exemplo, a 

descobrir por que nas ambulâncias a pala-

vra AMBULÂNCIA aparece escrita 

com as letras invertidas.

Na hora de representar a letra F, os alu-

nos receberam o poema-problema “Festa 

Geométrica”, do livro Poemas Proble-

mas, de Renata Bueno (2011), para ler, 

interpretar e solucionar. Então, confecci-

onamos as personagens da história utili-

zando círculos, quadrados, triângulos e lo-

sangos pintados e recortados. 

Para a letra G, utilizando apenas qua-

tro cores, o desafio foi o Mosaico do Gato 

e o poema-problema “Cissaninho”, tam-

bém do livro Poemas Problemas. Já na le-

tra H, trabalhamos as horas. Também 

confeccionamos um diário coletivo, com 

base no horário das atividades: cada cri-

ança ficava responsável pelo registro do 

dia no diário, envolvendo também as ati-

vidades feitas em casa. A leitura diária 

passou a fazer parte das atividades per-

manentes de classe e, através dessa ativi-

dade, foi possível perceber nas crianças o 

interesse pela leitura e pela escrita, pois 

havia nestas um propósito.  

Representando a letra I, uma criança 

fez o desenho de uma igreja usando qua-

drados, triângulos, retângulos, losango, 

trapézio e círculos. Nesse momento con-

versamos sobre as diferentes religiões exis-

tentes e o respeito que devemos ter com re-

lação a cada uma delas. Para a letra J, as 

crianças foram convidadas a jogar o Jogo 

das Figuras, que consta no caderno Jogos 

na Alfabetização Matemática (PNAIC, 

2014). Esse jogo possibilita que as crian-

ças aprendam a nomenclatura correta de fi-

guras geométricas simples, como triângu-

lo, quadrado, retângulo, círculo e losango. 

O Jogo das Figuras possibilita também 

que as crianças vivenciem situações de late-

ralidade. Lemos sobre as regras, o número 

de jogadores e o material necessário. Com 

esse jogo e as adaptações que proporcio-

namos, foi possível desenvolver nas crian-

ças a capacidade de descrever a posição 

das figuras geométricas planas na compo-

sição de uma figura, utilizando a nomen-

clatura adequada e noções de lateralidade. 

Com a letra K, fizemos representações 

com kirigami – uma arte oriental em que 

se pode obter figuras através de cortes em 

dobraduras de papel –, explorando, as-

sim, noções de simetria na observação de 

que uma parte se sobrepõe a outra. Antes 

mesmo da criação das obras simétricas, as 

crianças observaram simetrias.

Para a letra L, trabalhamos localização 

na sala de aula. Fizemos representações, 

observamos os espaços, quem senta à fren-

te de quem, à direita, à esquerda.  Já com 

a letra M realizamos atividades envolven-

do lateralidade – mão direita, mão es-

querda –, bem como a dinâmica “Que fi-

gura geométrica há dentro da caixa?”, 

que estimula o tato e o desenvolvimento 

da percepção geométrica. 

Complementando, com a letra N as cri-

anças foram desafiadas a encontrar al-

guns números embaralhados. Lemos a 

história Pés na areia, contando de dez em 

dez, de Michael Dahl (2011), a fim de es-

timular a noção da multiplicação. E com 

a Letra O, os alunos observaram a figura 

de um ônibus numa visão oblíqua – uma 

visão de cima e um pouco de lado. 

Foi possível desafiá-los a observar, in-

terpretar, raciocinar até conseguir com-

preender e preencher corretamente os lu-

gares no ônibus: próximo à janela, núme-

ros ímpares; próximo ao corredor, núme-

ros pares (Figura 6). Também foi possí-

vel explorar outras atividades e citar ou-

tros exemplos para desenvolver melhor 

conceitos numéricos como metade, dobro, 

par, ímpar. 

Com a letra P, montamos o 'texto fatia-

do' com o poema “Fiz voar meu chapéu”, 

de Ana Maria Machado (2012), e ilus-

tramos com formas geométricas. Com a le-

tra Q, fizemos um desenho no espaço de 

uma folha com formato quadrado. Em se-

guida, cortamos o papel em sete pedaços, 

retomando as sete peças do tangram; depo-

is trocamos nossos quebra-cabeças. 

Também propusemos outro desafio, repre-

Figura 5 - Ilustração do trabalho sobre  

as caixas: simetria
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 6 - Ilustração da página da letra O
Fonte: Acervo pessoal da professora
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sentado na Figura 8: encontrar quantos 

quadrados há na representação ilustrada.

Com a letra R fizemos outro livrinho, 

com rimas, também envolvendo as formas 

geométricas. Nesse momento, as crianças 

foram convidadas a listar em seus cader-

nos palavras que rimassem com a palavra 

“quadrado”. Em seguida, puderam esco-

lher algumas dessas palavras para res-

ponder, em forma de poesia, onde viram 

o quadrado (Quadro 1). Foram instiga-

das, assim, quanto ao interesse, à criativi-

dade e à habilidade para escrever textos 

do gênero poema. 

Com a letra S, realizamos atividades re-

lativas à simetria. Dizemos que uma figu-

ra é simétrica quando podemos dividi-la 

em duas partes de modo que uma seja 

idêntica à outra, ou seja, que as duas coin-

cidam quando sobrepostas. Primei-

ramente, a proposta foi para que os alu-

nos usassem a régua para representar o 

quadriculado. Medimos na horizontal e 

na vertical, e formamos os quadrados com 

dois centímetros; em seguida fizemos dese-

nhos simétricos, como mostra a Figura 9.

Com a letra T, os alunos foram chama-

dos a analisar e comparar tamanhos, reto-

mar os conceitos de medidas convencio-

nais e medidas não convencionais, por me-

io do desafio: “Há uma mesa e pedaços 

de cartolina, quantos pedaços iguais a es-

se serão necessários para cobrir a mesa in-

teira” (introduzindo noções de área e me-

tragem quadrada). 

Para a letra U, as crianças fizeram uma 

uva usando círculos, trouxeram rótulos 

com sabores de uva, e conversamos sobre 

os alimentos saudáveis e os industrializa-

dos. Com a letra V realizamos algumas 

atividades no caderno envolvendo obser-

vação: visão oblíqua e visão vertical. 

Lemos algumas informações do livro 

Primeiros mapas: como entender e cons-

truir, de Maria Elena Simielli (1993). 

Com as letras W, X e Y, os alunos fo-

ram desafiados a elaborar problemas en-

volvendo adição, subtração, multiplica-

ção ou divisão, com palavras ou nomes de 

pessoas com essas letras. Na resolução de 

situações-problema, as crianças são desa-

fiadas, e nesse ponto foi importante pro-

porcionar um momento para que realizas-

sem a interpretação, questionando-os so-

bre quais informações do texto são perti-

nentes a sua resolução (e incentivando-os 

a sublinhá-las); que hipóteses é possível 

abstrair; e quais as formas de representar 

os problemas – com desenhos, material 

concreto, anotações dos dados; e, por fim, 

a execução dos cálculos necessários. 

Assim, leitores do nosso livro, ao concluí-

rem os problemas de uma página, são con-

vidados a virar a página, e outra aprendi-

zagem acontece; parece mágica, mas é o 

conhecimento fluindo.

Finalmente, com a Letra Z, lemos a his-

tória Uma zebra fora do padrão, de Paula 

Browne (2011). Então, os alunos rece-

beram uma figura pela metade para ter-

miná-la, ilustrando-a em preto e branco, 

ou seja, fazendo a simetria da zebra. 

Também produziram um texto apresen-

tando suas zebras, informando seus res-

pectivos nomes, onde vivem, do que se ali-

mentam, o que gostam de fazer, etc.

Para finalizar, lemos o poema “Para 

quê estudar geometria?”. Debatemos so-

bre o poema e propusemos a produção de 

poesias com o tema: “Se não fosse a geo-

metria” (Figura 10).

Assim, através dos registros das ativi-

dades que foram desenvolvidas, conse-

guimos diagnosticar e perceber os avan-

ços, as habilidades e as dificuldades apre-

sentadas pelos alunos no decorrer das au-

las, bem como a participação, a criativi-

dade e o interesse de cada aluno em reali-

zar as atividades propostas, o desempe-

nho na solução dos problemas e desafios 

apresentados.

Sabemos que nenhum trabalho se en-

cerra aqui, ele apenas se inicia. Nosso li-

vro Geometria de A a Z ficará no Can-

Figura 7 - Crianças explorando o tangran 
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 8 - Desafio dos quadrados 
Fonte: Desistir Nunca (2016)

As formas sumiram. Alguém viu?  

O triângulo e o retângulo eu vi usando binóculo.

O trapézio eu vi na casa do senhor Genésio.

O círculo eu vi depois que resolvi um cálculo.

O losango eu vi comendo um rango.

Mas e o quadrado, alguém viu?

Quadro 1 - Texto do livrinho com rimas do 

verbete da letra R 
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 9 - Ilustração da página da letra S,  

com o tema Simetria 
Fonte: Acervo pessoal da professora
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tinho da Matemática e nos auxiliará nas 

próximas atividades, visto que a geome-

tria faz parte do nosso dia a dia.

Esta sequência de atividades proporci-

onou diversos conhecimentos, envolven-

do principalmente matemática e lingua-

gem, visto que os trabalhos realizados 

possibilitaram às crianças o aprofunda-

mento e a consolidação de alguns concei-

tos de geometria, leitura, interpretação, 

produção textual, oralidade, resolução 

de situações-problemas do campo aditivo 

e multiplicativo, cálculo mental e outras 

estratégias cabíveis para cada situação, 

além de envolver outras áreas do conheci-

mento.

A professora, ao desenvolver as ativi-

dades com o tangram, garantiu aos estu-

dantes desenvolver um dos direitos de 

aprendizagem relacionados ao campo da 

Figura 10 - Produção de texto coletivo: poema  
Fonte: Acervo pessoal da professora

geometria, qual seja: “Observar, manu-

sear, estabelecer relações entre figuras pla-

nas e espaciais, compor e decompor figu-

ras” (PIROLA, 2014, p. 25).

O tangram permite compor e decom-

por figuras, além de proporcionar às cri-

anças o ato de brincar com as formas geo-

métricas. A professora foi além, desafiou 

seus alunos a formar diferentes persona-

gens e objetos e construir coletivamente 

uma linda história, de A a Z, que resul-

tou em um livro (Figura 8). Dessa forma, 

fez-se um trabalho interdisciplinar, inte-

grando linguagem e matemática.

Figura 11 - Livro produzido em sala:  

Geometria de A a Z 
Fonte: Acervo pessoal da professora
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HORTA E JARDIM, DA ESCOLA PARA CASA

1Deysi Maria Marques dos Santos
2Rita Rosélis Schulka Vicente de Souza

O projeto que aqui relatamos foi de-

senvolvido em 2015 com duas turmas de 

2º ano – a turma do matutino, composta 

por 18 alunos (nove meninas e nove meni-

nos), e a do turno vespertino: composta 

por 20 alunos (13 meninas e sete meni-

nos) – do Grupo Escolar Municipal Ney 

Pacheco de Miranda Lima, que atende 

alunos das áreas urbana e rural do 

Município de Canoinhas, em Santa 

Catarina. O trabalho nasceu da necessi-

dade de despertar o respeito à Educação 

Ambiental, eixo norteador das atividades 

interdisciplinares da Educação do Cam-

po, conforme projeto da Secretaria Mu-

nicipal de Educação do qual a escola par-

ticipa. 

A abordagem desse projeto despertou 

o interesse para uma alimentação saudá-

vel e para a beleza das plantas, pois o con-

tato com a natureza levou os alunos a te-

rem um aprendizado criativo e saudável, 

vinculado ao seu cotidiano. Na horta e no 

jardim da escola, proporcionamos um am-

biente de aprendizado dinâmico, e foi pos-

sível desenvolver um trabalho interdisci-

plinar envolvendo toda a comunidade es-

colar, o que proporcionou possibilidades 

de compartilhar conhecimentos sobre a 

preparação de uma horta e de um jardim, 

na escola e em casa. Para execução do pro-

jeto, tivemos como parceria a própria co-

munidade escolar, em especial o morador 

José Carlos Haensch, o instrutor agrícola 

Neivaldo Wardenski e a Floricultura 

Divina flor.

Os trabalhos aqui relatados foram de-

senvolvidos integrando-se os conteúdos 

1 Alfabetizadora, Polo 2. Licenciada em Pedagogia e 
Especialista em Educação Infantil e Anos iniciais, com 
Ênfase em Educação Especial. Grupo Escolar 
Municipal Ney Pacheco de Mirada Lima, em Canoinhas 
(SC).
2 Orientadora de Estudos, Polo 2. Licenciada em 
Pedagogia e Especialista em Orientação Educacional. 
Secretaria Municipal de Educação, Canoinhas (SC). 
Orientadora do grupo da formadora Amanda Machado 
Chraim.

das disciplinas de Ciências, Geografia, 

Matemática, Língua Portuguesa, Artes e 

Ensino Religioso, o que deu à proposta 

de aprendizagem um enfoque interdisci-

plinar. Objetivamos investigar junto à co-

munidade escolar, integrada nos meios ur-

bano e rural, o hábito do cultivo de horta 

e jardim nas residências de nossos alunos, 

em casas e comércios vizinhos à escola, 

rompendo os muros escolares. Em uma di-

mensão maior, o trabalho buscou desen-

volver o Sistema de Escrita Alfabética e a 

leitura, evidenciando a importância da 

horta e do jardim e da preservação do me-

io ambiente – escolar e familiar.

O ensino da leitura, da escrita, da oralidade e de 

outras linguagens pode desfazer os muros que se-

param as áreas e construir as pontes necessárias 

ao diálogo que favoreça a produção de sentidos 

para o conhecimento escolar articulado aos sabe-

res e práticas sociais e culturais das crianças. É 

por meio da linguagem que significamos o mun-

do e somos por ele significados. Assim, um pri-

meiro passo para estabelecermos um trabalho in-

terdisciplinar na alfabetização é reconhecermos 

que, neste período de escolarização, temos que 

garantir a aprendizagem do sistema de escrita al-

fabética de modo simultâneo e articulado ao de-

senvolvimento das capacidades de leitura e pro-

dução de textos”. (2015, p.78)  

Outra possibilidade metodológica foi a 

investigação, através da pesquisa de cam-

po, sobre o hábito de cultivar horta e jar-

dim em casa, conhecendo alternativas de 

produção de alimentos ou flores através 

do cultivo suspenso com reaproveitamen-

to de pneus e do jardim geométrico. O le-

vantamento dos dados estatísticos através 

de pesquisa de campo resultou em uma 

análise dos dados para a projeção de 

ações futuras para continuidade do traba-

lho. Valorizar o meio ambiente, promover 

estudos através de pesquisa e interven-

ções com o instrutor agrícola gerou deba-

tes e diversas atividades. 

O desafio de difundir o hábito de man-

ter uma horta caseira e jardins despertou 

o interesse em levar esse conhecimento 

aos familiares e à comunidade escolar pa-

ra desenvolver essas práticas. Então, co-

mo produtos finais, produzimos um livro 

de instruções para divulgar e orientar as 

pessoas sobre o cultivo da horta caseira e 

uma maquete representativa do espaço fí-

sico da horta escolar. Todo o trabalho 

oportunizou muita dinâmica e prazer, va-

lorizando aspectos da vida no campo. 

Figura 1 - Roda de conversa apresentando   

a proposta de trabalho
Fonte: acervo pessoal da professora
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Como o Grupo Escolar Ney Pacheco de 

Miranda Lima está inserido no Progra-

ma de Educação do Campo, partimos 

das propostas do Programa, iniciando 

com a apresentação do tema “Horta e 

Jardinagem” aos alunos com a interven-

ção do instrutor agrícola. Uma roda de 

conversa destacou a cultura e a importân-

cia da horta e do jardim nos ambientes es-

colar e domiciliar. 

Como resultado da roda de conversa, 

sentimos a necessidade de investigar, atra-

vés de pesquisa em forma de questioná-

rio, se havia o hábito familiar de cultivar 

horta e jardim em suas residências e se ha-

via interesse por esse tipo de cultivo. 

Com os resultados colhidos, organiza-

mos os dados da pesquisa em uma tabela, 

e a partir dela criamos um gráfico que apon-

tou a cultura mais cultivada na horta e no 

jardim das casas. Outro passo foi o registro 

em caderno dos dados coletados e análise 

coletiva desses dados. Nesse momento, 

concluímos que a maioria das famílias ti-

nha o hábito da cultura de jardim ou horta 

caseira, porém os pais demonstraram um 

grande interesse em adquirir maiores infor-

mações sobre esses cultivos. Assim, passa-

mos a trabalhar com a ideia de repassar às 

famílias as informações trabalhadas na es-

cola em forma de texto informativo.

Para a produção de nosso texto infor-

mativo, contamos com o trabalho prático 

do instrutor agrícola, que destacou os dife-

rentes tipos de horta e jardim que pode-

mos produzir, utilizando diferentes mate-

riais. O desenvolvimento das atividades 

práticas nos canteiros da horta da escola e 

no embelezamento do jardim escolar pro-

porcionou uma experiência de produzir 

verduras e temperos que foram consumi-

dos na merenda escolar. Para embeleza-

mento do jardim, foi construída uma ban-

deira do Brasil com formas geométricas, 

a qual foi embelezada com flores nas co-

res da bandeira.

Trabalhando com a questão ambiental, 

fizemos um passeio aos arredores da esco-

la, onde foram encontrados e resgatados 

alguns pneus que estavam poluindo o am-

biente. Estes também foram reutilizados 

no embelezamento do jardim escolar.

Rompendo os muros escolares, foi pro-

porcionada visita à horta de um morador 

do bairro, o senhor José Carlos Haensch, 

onde os alunos conheceram uma horta ca-

seira produzida em um pequeno espaço 

residencial. Ouviram o relato de expe-

riência da família visitada, buscando in-

formações para enriquecer o trabalho que 

vínhamos desenvolvendo. 

No mesmo dia, dirigimo-nos à floricul-

tura Divina Flor, para observar as dife-

rentes espécies de flores que embelezaram 

o jardim escolar.

Após as visitas, trocamos ideias sobre 

as informações adquiridas e realizamos o 

registro dessas informações por meio de 

desenhos.

As informações também foram regis-

tradas com a produção de texto coletivo, 

para o que contamos com o auxílio do ins-

trutor agrícola, que mediou dicas e estra-

tégias para o cultivo de uma boa horta ca-

seira. Após o texto ser escrito, foi realiza-

do um concurso de ilustração das dicas, 

que resultou no livro instrucional que foi 

distribuído na comunidade escolar, do 

qual trataremos a seguir.

Na sequência, após a observação dos 

desenhos realizados pelos alunos, em 

equipes, e com o auxílio da professora de 

Figura 2 - Questionário enviado aos pais
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 3 - Organização dos dados da pesquisa
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 4 - Registro da organização dos dados
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 5 - Plantio de temperos na horta suspensa
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 6 - Plantio de mudas na horta da escola
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 7 - Embelezamento do jardim da escola
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 8 - Resgate de pneus
Fonte: acervo pessoal da professora
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Figura 12 - Construção das maquetes
Fonte: acervo pessoal da professora

Artes, confeccionamos e reproduzimos 

em maquetes os conhecimentos sobre for-

mas e sólidos geométricos da horta visita-

da, representando também os espaços em-

belezados do jardim da escola. 

Todo o trabalho, por fim, foi comparti-

lhado na Feira Agropedagógica do 

G.E.M. Ney Pacheco de Miranda Li-

ma, que aconteceu no dia 20 de novem-

bro de 2015. Assim, assim os alunos pu-

deram expor oralmente e presentear os vi-

sitantes com os 60 exemplares do livro ins-

trucional produzidos por eles, intitulado 

Como fazer uma horta caseira.

Figura 10 - Ilustração do passeio
Fonte: acervo pessoal da professora

Durante os meses de execução das ati-

vidades, foi possível avaliar o envolvimen-

to, a motivação e o desempenho escolar 

dos alunos, principalmente no que respei-

ta à autonomia na produção escrita. O 

projeto ainda terá continuidade, com obje-

tivo de diagnosticar se houve na comuni-

Figura 11 - Produção do livro de instruções
Fonte: acervo pessoal da professora

dade aplicabilidade das orientações, mu-

danças, tomada de consciência e novos há-

bitos na produção de hortas e jardins do-

miciliares.

Com os trabalhos desenvolvidos, pode-

se concluir que trabalhar de forma inter-

disciplinar proporciona aos educandos 

aprendizagem mais prazerosa, pois se tra-

balha de uma maneira mais dinâmica, na 

qual o aluno torna-se sujeito do conheci-

mento, trabalhando no coletivo a internali-

zação dos conceitos necessários sobre os di-

ferentes conteúdos a serem consolidados.

Figura 13 - Apresentação do projeto na  

Feira Agropedagógica
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 9 - Visita à horta e floricultura localizada na comunidade
Fonte: acervo pessoal da professora
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PLANTAS CARNÍVORAS

1Mônica Dias Vieira Quadros
2Daniela Guse Weber
3Gracielle Boing Lyra

Este relato tem como objetivo sociali-

zar a experiência de um projeto de inicia-

ção à pesquisa, realizado no ano de 

2014, na Escola Básica Adotiva Libe-

rato Valentim, pelos 24 alunos do 3º ano 

da Turma 34. Essa escola está situada no 

município de Florianópolis, no bairro 

Costeira do Pirajubaé.

No final de 2013, após uma reunião 

com a comunidade escolar, percebeu-se a 

necessidade de se potencializar os espa-

ços da biblioteca e da sala informatizada 

como lugares de pesquisa. Após um pro-

cesso de planejamento e estruturação do 

trabalho pedagógico, a partir de 2014 foi 

implementado na instituição o projeto 

Aprender a conhecer: pesquisar de corpo 

inteiro, que tinha como objetivo instigar 

os alunos na busca por um tema de pes-

quisa que partisse do interesse deles, com 

a pergunta inicial: “O que queremos 

aprender na escola este ano?”. O objetivo 

de trabalhar com o projeto era desenvol-

ver formas de ensinar e aprender por me-

io da pesquisa, tendo o protagonismo da 

criança e do educador como instrumentos 

1 Licenciada em Pedagogia pela UDESC e Especialista 
em Mídias na Educação pelo IFSC. Participou da for-
mação do PNAIC em 2014 e 2015, pelo município de 
Florianópolis (SC).
2 Orientadora de Estudos, Polo 1 (2013-2015). 
Graduada em Pedagogia pela UDESC, Especialista em 
Metodologias de Ensino das Séries Iniciais e mestran-
da em Educação Científica e Tecnológica pela UFSC.
3 Formadora, Polo 1. Licenciada em Pedagogia pela 
Universidade Regional de Blumenau (FURB), 
Especialista em Educação Infantil e Séries Iniciais pela 
Universidade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Registro (SP) e Mestre em Educação pela 
Universidade Regional de Blumenau (FURB). Docente 
da Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI).

constitutivos do conhecimento.

Muitas vezes, durante o ano letivo as 

crianças nos “enchem” de perguntas, de 

dúvidas, curiosidades, e não nos permiti-

mos ouvi-las, pois estamos preocupados 

em cumprir um currículo, muitas vezes 

fragmentado. O novo olhar ao projeto faz 

com que nós educadores, além de buscar 

por temas, paremos para ouvir o que as cri-

anças têm de curiosidades, que muitas ve-

zes são aguçadas por algo que viram ou 

ouviram, ou até por algo que esteja muito 

além dos limites dos “assuntos escola-

res”. Sendo assim, desde 2014, a institu-

ição vem buscando se aprimorar e instigar 

os educadores a trabalharem com a pes-

quisa científica.  

Entre os meses de fevereiro e março, re-

alizou-se um levantamento de temas os 

quais os alunos tinham interesse em pes-

quisar. Entre eles estavam: arraia, plan-

tas carnívoras, paraquedismo, arco-íris, jo-

gos, flores, entre outros. Os mais votados 

foram arraia, com nove votos, e plantas 

carnívoras, com 14 votos, sendo este últi-

mo o escolhido por ter sido o mais votado.

Em maio fizemos um levantamento do 

que os alunos já haviam realizado dentro 

do projeto, e iniciou-se a formulação das 

perguntas, ou seja, aquilo que os alunos ti-

nham interesse em saber sobre as plantas 

carnívoras: “O que queremos pesquisar 

sobre elas: 1) O que elas comem?; 2) 

Quais espécies existem?; 3) Como elas 

nascem?; 4) Qual é o hábitat dessas plan-

tas?; 5) Qual ambiente elas preferem, frio 

ou calor?; 6) Qual é o tamanho a que elas 

podem chegar?; 7) Como é sua diges-

tão?”. Após a elaboração das perguntas, 

foram formados grupos e cada grupo fi-

cou responsável por pesquisar sobre uma 

pergunta. Para isso, utilizamos a sala in-

Figura 1 - Votação do tema
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 2 - Perguntas elaboradas pelas crianças   

e registradas pela professora.
Fonte: acervo pessoal da professora

Votando o tema... ... e com 14 votos contra 9, a
planta carnívora foi a vencedora!
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4 Endereço da fanpage: <https:// www.facebook.com/turma34plantascarnivoras>.
5 Quiz é o nome dado a um jogo no qual os jogadores (individualmente ou em equipes) tentam responder correta-
mente a questões que lhes são apresentadas.

Figura 3 - Aparelho utilizado no quiz
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 4 - Sacola Científica
Fonte: acervo pessoal da professora

formatizada, a biblioteca, a sala de aula e 

a colaboração das famílias na pesquisa.

Com intuito de colaborar com a pes-

quisa e ampliar o repertório da turma acer-

ca do tema, foram realizadas diversas ati-

vidades envolvendo conhecimentos de di-

ferentes áreas, entre elas: leitura do livro 

A planta carnívora de Léo, e posterior re-

leitura com massa de modelar e, depois, 

com massa de biscuit. Houve ainda a pro-

dução do portfólio com as várias ativida-

des realizadas durante o ano, envolvendo 

gêneros textuais como regra de jogos, his-

tória em quadrinhos, relato e texto instruci-

onal. Ao final do trabalho, colocamos nes-

se portfólio o registro desta sequência didá-

tica, apresentada no curso do PNAIC. 

Também realizamos concurso de dese-

nhos sobre o tema: os desenhos foram com-

partilhados na página criada na rede soci-
 4al Facebook e o desenho mais curtido foi 

estampado na camiseta que usamos na 

Feira de Ciências da escola, quando apre-

sentamos os resultados de nossa pesquisa 

para a comunidade escolar. Durante a pes-

quisa, foram realizadas perguntas e res-
5postas, além da confecção de um quiz  e 

de um aparelho com botões para os alunos 

jogarem e aprenderem brincando. Além 

disso, selecionamos fotos de várias espéci-

es de plantas carnívoras e elaboramos um 

jogo de memória. Cartazes também foram 

confeccionados com as conclusões das pes-

quisas realizadas pelos alunos.

Outra atividade realizada foi a da Sa-

cola Científica, que foi levada para casa 

para que as famílias pesquisassem junto 

com seus filhos e confeccionassem uma 

planta carnívora com material reciclável, 

já que esse era um dos conteúdos traba-

lhados na apostila adotada pela escola, 

do Sistema Educacional Família Escola.

Enriquecendo as vivências das crian-

ças, nesse contexto, em novembro realiza-

mos uma saída de estudos ao herbário da 

Universidade Federal de Santa Catari-

na. No local, os alunos foram recepciona-

dos pelos bolsistas da instituição, e atra-

vés de uma apresentação de imagens lhes 

foram mostradas as plantas carnívoras ca-

talogadas em todo o mundo. Na oportu-

nidade, os alunos visitaram o herbário, pu-

deram visualizar a forma de armazena-

mento das plantas e o modo como elas são 

catalogadas, além de conhecer a planta 

carnívora denominada utriculária, pre-

sente na região aquática próxima de rios e 

mares da Ilha de Santa Catarina.

Os resultados da pesquisa foram orga-

nizados e apresentados pelos alunos no fi-

nal de novembro, na II Feira de Ciências 

realizado na escola. Como qualquer tra-

balho, este também teve suas dificulda-

des, que nesse caso foram relativos à acei-

tação por parte dos alunos, já que aqueles 

que não votaram no tema das plantas car-

nívoras ficaram, durante muito tempo da 

pesquisa, desinteressados pelo tema. 

Entretanto, percebemos que ao elaborar-

mos os jogos, todos os alunos apresenta-

ram um maior envolvimento com a pes-

quisa e um maior aprendizado.

No dia da apresentação na Feira de 

Ciências, a maioria dos alunos estava mui-

to animada com a pesquisa e com a possi-

bilidade de apresentar aos pais e a toda co-

munidade escolar os conhecimentos que 

haviam “descoberto”. Nesse dia, até o 

Secretário de Educação do município es-

teve presente, fato que deixou a turma ain-

da mais eufórica. 

Acreditamos que trabalhar o ensino 

Figura 5 - Portfólios
Fonte: acervo pessoal da professora
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através da iniciação à pesquisa é muito im-

portante para a aprendizagem e o desen-

volvimento dos alunos, pois além de con-

templar os conteúdos dos diferentes com-

ponentes curriculares, pode-se trabalhar 

com atividades que proporcionam conta-

to com os conteúdos atitudinais, como au-

tonomia, responsabilidade e democracia, 

tão importantes para a formação dos dis-

centes.

Figura 6 - Exposição na Feira de Ciências  

da escola
Fonte: acervo pessoal da professora
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A MATEMÁTICA DAS ENERGIAS: 
MULTIPLICANDO ALTERNATIVAS

1Evandra Regina Macagnan
2Claudia Elizabet Fávero Boccalon
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4Maira Gledi Freitas Kelling Machado

Este trabalho foi desenvolvido com cri-

anças do 3º ano do Centro Educacional 

Municipal Frei Silvano de Ensino 

Fundamental, no ano de 2015. A escola 

pertence à rede municipal de Água 

Doce, no Meio-Oeste de Santa Cata-

rina. As turmas eram compostas de 18 

alunos no período matutino e 19 alunos 

no período vespertino, que participaram 

ativamente deste trabalho escolar.

Atualmente, ao ligarmos nossa TV, o 

rádio, ou acessarmos a internet, são te-

mas comuns o aumento da conta de luz e 

a crise da falta de água no Estado de São 

Paulo. Diante dessa preocupação, fre-

quentemente os alunos chegam à sala de 

aula fazendo algum tipo de questiona-

mento ou comentário sobre o tema. O que 

fazer?

Assim, a justificativa deste projeto cen-

tra-se no fato de que, diante da escassez 

de água enfrentada no planeta, especial-

mente na região de São Paulo, surge a ne-

cessidade de pesquisar o tema, tomando-o 

como base para o estudo da Matemática. 

Afinal, a energia elétrica é recurso vital, 

necessária diariamente em nossas residên-

cias, para o uso de eletrodomésticos, ele-

trônicos e lâmpadas, além de ser recurso 

essencial para indústria, comércio e todos 

os setores de desenvolvimento do planeta.

Sabemos que dois fatores determinam 

a quantidade de eletricidade gerada por 

uma usina hidrelétrica: o primeiro fator es-

tá relacionado à altura das turbinas em re-

lação à superfície da água, e o segundo fa-

tor é o volume do fluxo de água que se mo-

ve através das turbinas. Considerando 
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Séries Iniciais, Tecnologia e Gestão Ambiental. 
Professora Alfabetizadora no Centro Educacional 
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2 Orientadora de Estudos, Polo 3. Pedagoga e 
Especialista em Orientação, Administração e 
Supervisão Escolar e em Didática, Fundamentos 
Teóricos da Prática Pedagógica. Orientadora 
Pedagógica no Centro Educacional Municipal Frei 
Silvano, Orientadora em Educação Especial no municí-
pio de Água Doce (SC).
3 Formador de Matemática, Polo 3. Licenciado em 
Matemática, Especialista em Interdisciplinaridade e 
Gestão Ambiental e mestrando em Ciências da 
Educação pela Universidade Interamericana. Professor 
de matemática da Rede Estadual e Municipal de 
Educação de Itapema (SC).
4 Formadora de Linguagem, Polo 3. Pedagoga e Mestre 
em Educação.  Professora de Estágio Curricular 
Supervisionado do curso de Pedagogia da 
Universidade do Estado de Santa Catarina 
(CEAD/UDESC).

uma hidrelétrica com uma turbina que ne-

cessite de uma queda de 100 metros, são 

gastos em média 3.600 litros de água pa-

ra produzir 1 kW de energia elétrica. 

Sendo assim, ao analisarmos a popula-

ção da cidade de Água Doce, vamos ver 

que é preciso muita água para gerar a 

energia elétrica consumida. Como esse re-

curso natural está cada vez mais escasso, e 

o aumento da população é cada vez mai-

or, percebemos que precisamos fazer algo 

urgentemente – e o ideal, neste sentido, se-

ria o uso de energias alternativas, ou seja, 

a energia eólica e a energia solar.

Dentro desse processo de pesquisa, ob-

jetivamos: identificar as fontes de geração 

de energia elétrica, dando ênfase àquela 

produzida pelas usinas hidrelétricas; com-

preender que é necessário utilizar muita 

água para gerar 1 kW da energia consu-

mida em nossas casas; sensibilizar a clas-

se escolar e a população local para a im-

portância de se economizar água para ga-

rantir a geração de energia, recurso fun-

damental em nosso dia a dia; identificar 

as maiores usinas hidrelétricas do mun-

do; identificar as maiores hidrelétricas do 

Brasil; expor a pesquisa realizada à popu-

lação em geral para haver conscientização 

de como utilizar os recursos naturais sem 

desperdiçá-los; levar os alunos e a comu-

nidade local a compreender que ao eco-

nomizarmos energia elétrica estamos tam-

bém economizando água; identificar as 

formas de energia alternativa, como a ge-

rada através do vento e do Sol; identificar 

o parque eólico de Água Doce como im-

portante fonte de energia elétrica renová-

vel; pesquisar os maiores parques eólicos 

do Brasil; calcular os kW de energia gas-

tos por família de aluno; identificar quais 

são as famílias que mais consomem ener-

Figura 1 - Gráfico dos kW/h gastos das turmas 

(matutino e vespertino)
Fonte: acervo pessoal da professora
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gia em casa; compreender a confecção de 

um gráfico e sua importância; aprender a 

multiplicar utilizando como referência o 

consumo de energia elétrica das famílias; 

incentivar a fabricação de placas solares 

através da utilização de garrafas PET e 

caixas de leite; confeccionar jogos utili-

zando-os como meio para aprender mate-

mática; construir uma miniplaca solar e 

compreender os mecanismos de seu fun-

cionamento; utilizar a placa solar para 

aprender a Tabuada do 5.

Percebendo o interesse dos alunos, no 

mês de março decidimos lançar um desa-

fio envolvendo não apenas a turma de 3º 

ano dos Anos Iniciais do Ensino Funda-

mental, mas também suas famílias. 

Levando em consideração que 70% da 

energia produzida no Brasil vem das usi-

nas hidrelétricas, motivamos os alunos a 

descobrir, através de pesquisa: Como é ge-

rada a energia que consumimos? 

Quantos litros de água são necessários pa-

ra gerar 1 kW de energia elétrica? Qual é 

o consumo diário de cada família da tur-

ma? Quanta água é necessária para gerar 

a energia consumida pela família em um 

mês? Dentre os alunos da turma, qual a 

família que mais consome energia elétrica 

no mês? Qual o consumo de energia da es-

cola? Sabendo que a energia hidrelétrica 

causa grandes impactos ambientais, qua-

is seriam as formas de geração de energia 

limpa? Buscar dados junto à CASAN 

(companhia local de abastecimento) pa-

ra identificar quantos litros de água cada 

pessoa da cidade consome por dia, por se-

mana, por mês, por ano. Quantos litros 

diários são consumidos por toda a popu-

lação? Quantos litros são consumidos 

mensalmente pela população da cidade? 

Esses foram alguns dos questionamentos 

que foram surgindo no decorrer do desen-

volvimento do projeto. Também procura-

mos fazer um comparativo entre a quantida-

de de água consumida por pessoa em Água 

Doce e a quantidade de consumo indicada 

pela ONU. Com isso, foi preciso desenvol-

ver situações-problemas envolvendo cálculos 

com contas de luz e quantidade de água uti-

lizada no processo de geração de energia.

A turma realizou visita a uma usina ar-

tesanal hidrelétrica, uma PCH (Pequena 

Usina Hidrelétrica), e ao Parque Eólico, 

ambos presentes no município de Água 

Doce (SC). 
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Figura 2 - Gráfico com cálculo dos litros de água 

gastos para gerar energia elétrica por família das 

turmas de alunos (matutino e vespertino)
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 3 - Visita ao parque eólico de Água Doce
Fonte: acervo pessoal da professora

Entre os desafios do projeto, estavam: 

identificar o que é uma usina hidrelétrica, 

uma usina eólica e uma usina de energia 

solar; pesquisar as maiores usinas hidre-

létricas do Mundo e do Brasil, através de 

recursos midiáticos, expondo as imagens 

para a turma; pesquisar sobre as maiores 

usinas eólicas do Brasil; estabelecer com-

parativos visando identificar qual delas ca-

usa menos danos ao meio ambiente; e 

identificar os impactos causados pelas usi-

nas hidrelétricas. 

Com isso, o grupo pôde elencar as van-

tagens da energia eólica; produzir textos a 

partir de cada visita e das pesquisas efetu-

adas; montar maquetes em forma de grá-

ficos elencando os dados levantados; mon-

tar um portfólio com o cálculo dos kW/h e 

da água gasta para produzir energia, con-

forme os cálculos efetuados durante as ati-

vidades; construir uma placa solar através 

de parceria com a EPAGRI, utilizando 

para isso 300 garrafas PET e 300 caixas 

Figura 4 - Placa Solar, construída na escola  

em parceria com a EPAGRI
Fonte: acervo pessoal da professora
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de leite, a ser utilizada na cozinha da esco-

la; estender a visitação para os pais, a fim 

de que conhecessem o projeto da placa so-

lar, incentivando-os a construírem em su-

as propriedades.

Com os resultados alcançados, pode-

mos concluir que o projeto A matemática 

das energias: multiplicando alternativas le-

vou os alunos a aprender a multiplicar uti-

lizando como referência o consumo de 

energia elétrica das famílias, a calcular os 

kW de energia elétrica e, ao mesmo tem-

po, a cuidar do meio ambiente. Todos os 

conceitos e atividades foram desenvolvi-

dos através de jogos. O primeiro deles foi 

o jogo Sobe e Desce: é Jogar e Economi-

zar, com o qual os alunos precisam resol-

ver as multiplicações para seguir jogando, 

podendo utilizar os palitos de fósforos pa-

ra resolver as operações.

Para reforçar a multiplicação de forma 

lúdica, construímos o Dominó Humano, 

com o qual os alunos aprendem a tabuada 

brincando.

Aproveitando a placa solar construída 

na escola, que é uma das alternativas para 

economizar água, utilizando-a desenvol-

vemos o conceito da Tabuada do 5. O jo-

Figura 5 - Jogo Sobe e Desce, confeccionado 

por alunos e professora
Fonte: acervo pessoal da professora

go funciona da seguinte forma: 10 barras 

de cano PVC com 5 garrafas PET cada 

cano. Desta forma o aluno conta, por 

exemplo: 1 x 5 = 1 barra da placa solar 

com 5 garrafas = 5; 2 x 5 = 2 barras da 

placa solar com 5 garrafas cada = 5 + 5 

= 10; 3 x 5 = 3 barras da placa solar 

com 5 garrafas cada = 5 + 5 + 5 = 15; 

e assim sucessivamente.

O relógio, recurso comum em sala de 

aula, também foi utilizado para reforçar a 

Tabuada do 5. O jogo Batalha da Mul-

tiplicação, construído com o baralho do 

Uno, tem como objetivo trabalhar a mul-

tiplicação. Ao sinal do “já”, os alunos vi-

ram as cartas e multiplicam seus valores. 

O que falar primeiro o resultado correto fi-

ca com as cartas que estão na mesa. 

Ganha o jogo quem ficar com o maior nú-

mero de cartas ao final do jogo.

Através de gráficos e tabelas são apre-

sentados dados sobre a quantidade de 

água gasta para gerar energia elétrica, co-

mo também o consumo de água de cada re-

sidência dos alunos da turma em um mês.

 

Com este projeto, concluímos que para 

economizar água devemos economizar pri-

meiramente a energia elétrica, pois econo-

mizando energia elétrica indiretamente es-

tamos economizando água. Além disso, 

utilizando como tema o consumo de água 

e energia elétrica, foi possível confeccio-

nar e aplicar jogos capazes de desenvolver 

os conceitos matemáticos, especialmente 

da tabuada, e a formular gráficos de for-

ma significativa e prazerosa.

Figura 6 - Jogo Dominó Humano, confeccionado por alunos e professora
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 7 - Tabuada do 5, confeccionada  

com garrafas PET
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 8 - Jogo Batalha da Multiplicação, 

confeccionado por alunos e professora
Fonte: acervo pessoal da professora
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MINHA VIDA EM NÚMEROS

1Keila Lúcia da Silva Arruda
2Claudia Bocalon
3Claudinei Schimanko
4Maira Gledi Freitas Kelling Machado

O trabalho Minha vida em números foi 

desenvolvido com alunos de 3º ano do 

Ensino Fundamental, turma de matutino 

e vespertino. Ele surgiu de um problema 

já bem conhecido na sala de aula: a dis-

tância que damos entre a matemática e a 

nossa vida. Geralmente os conteúdos são 

ensinados sem que o aluno consiga perce-

ber que os números fazem parte do cotidi-

ano e de sua vida desde o nascimento. 

Temos uma data, dia, mês e ano, somos 

pesados, medidos, e daí continua a mate-

mática no nosso cotidiano.  Todos nasce-

mos já mergulhados na matemática. É nes-

te sentido que entendemos que matemáti-

ca e realidade precisam estar interligadas 

também, e principalmente, em sala de au-

la, pois, conforme Scheffer (1999), “O 

saber constrói-se contextualizado enquan-

to emerge da experiência vivida [...]”.

Ainda segundo Fischer (1992), “É 

através da interação com o meio, a partir 

da curiosidade aguçada, que a criança vai 

fazendo relações entre sua vida, sua histó-

ria e a vida dos outros e a história coleti-

va.” Assim, a matemática que o aluno 

aprende não pode estar distanciada de 

seu mundo.

Por isso, este trabalho possibilitou aos 

alunos construção de conceitos matemáti-

cos a partir de atividades significativas 

que envolviam o cotidiano e informações 

sobre a vida deles, tais como contar, com-

parar, compreender informações, medir, 

etc. Também os levou a ler informações e 

dados apresentados em tabelas; desen-

volver interesse e curiosidade com a mate-

mática, construindo relações temporais, 

1 Alfabetizadora, Polo 3. Pedagoga e Especialista em 
Educação Especial e Educação na Cultura Digital. 
Professora Efetiva da Rede Pública Municipal de Agua 
Doce (SC).
2 Orientadora de Estudos, Polo 3. Pedagoga e Pós-
Graduada em Orientação, Administração e Supervisão 
escolar e em Didática, Fundamentos Teóricos da 
Prática Pedagógica. Orientadora Pedagógica no Centro 
Educacional Municipal Frei Silvano, Orientadora em 
Educação Especial no município de Água Doce (SC).
3 Formador de Matemática. Licenciado em Matemática, 
Pós-Graduado em Interdisciplinaridade e Gestão 
Ambiental e Mestrando em Ciências da Educação pela 
Universidade Interamericana. Professor de matemática 
da Rede Estadual e Municipal de Educação de Itapema 
(SC).
4 Formadora de Linguagem. Pedagoga e Mestre em 
Educação. Professora de Estágio Curricular 
Supervisionado do curso de Pedagogia da 
Universidade do Estado de Santa Catarina 
(CEAD/UDESC).

espaciais e lógico-matemáticas, agrupan-

do, ordenando, medindo, classificando 

etc.; integrar dados pessoais relacionados 

a sua pessoa; entender que a vida é um 

processo de continuidade do passado e 

do presente; estudar quantidades, fazer 

comparações. Trabalhando, enfim, com 

números, os alunos puderam perceber 

que eles são usados para medir, indicar or-

dem ou posição e codificar.

A sequência utilizada teve início quan-

do abordamos a história dos números e an-

damos, com a turma, pelas ruas para per-

ceber onde podemos encontrá-los, por 

que os números surgiram e como foi a sua 

evolução até os dias de hoje. A partir daí, 

dividimos os números entre aqueles que 

são usados para: contar, medir, indicar or-

dem e posição e para codificar. Para tal, 

cada aluno preencheu uma ficha com al-

guns dados de sua vida. Começamos, en-

tão, a analisar elementos que dizem res-

peito à nossa vida: nome, data de nasci-

mento, idade, peso, altura, número de cal-

çado, endereço e documentos. 

Através do nome pudemos contar, com-

parar e utilizar gráficos. Quantos nomes 

começam com a mesma letra? Quantas le-

tras têm o meu nome? Os alunos avalia-

ram a quantidade, fizeram comparações 

entre seu próprio nome e os nomes dos co-

legas. Qual o nome que tem mais letras na 

nossa turma? Qual o nome que tem me-

nos letras? Qual a diferença entre o nome 

Figura 1 - Gráfico confeccionado pelos alunos
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 2 - Gráfico dos aniversários
Fonte: acervo pessoal da professora
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com mais letras e o nome com menos le-

tras? Quantos nomes começam com a 

mesma letra? Qual a letra que inicia a ma-

ior quantidade de nomes em nossa sala? 

Qual a letra que tem menos nomes? 

Quais letras que não pertencem a ne-

nhum nome na sala? Ao final, fizemos 

um gráfico.

Com a data de nascimento, identifica-

mos as unidades de tempo, como os me-

ses dos anos, os dias da semana e as ho-

ras. Criamos gráficos de aniversários, ana-

lisamos o calendário, fizemos leitura de 

horas em relógio digital e analógico. 

Convertemos nossas idades em meses, se-

manas e dias utilizando à calculadora e re-

lacionamos o tempo em manhã, tarde e 

noite. Relacionamos também nossas ida-

des e data de nascimento com os dias do 

ano, meses e semanas, horas do dia, ano 

bissexto.

Utilizamos o peso, a altura e o número 

do calçado para medir e comparar, conhe-

cer as unidades de medidas, seu surgi-

mento, sua utilização; conhecer como 

eram as medidas antigas, como a polega-

da, o palmo, o pé e o côvado. Utilizamos 

nosso corpo para medir superfícies da sa-

la e a altura de um colega. Comparamos 

os dados e analisamos quais as maneiras 

ideais se de medir e pesar. Então, confec-

cionamos um mural com a informação 

dos tamanhos de cada aluno com barban-

Figura 3 - Cartaz das medidas de   

comprimentos dos alunos
Fonte: acervo pessoal da professora

te; realizamos comparações; fizemos um 

cartaz com o desenho de um dos alunos e 

medimos em polegadas, côvados e palmo. 

Confeccionamos, ainda, um jogo da 

memória em que era preciso formar pares 

das medidas em metros, centímetros e mi-

límetros, percebendo que um metro é 

igual a 100 cm e 1000 mm.

Depois, dividimos a turma em duas fi-

las: os alunos que pesavam mais de 30 kg 

e os alunos que pesavam menos. 

Comparamos as filas e discutimos sobre 

ela: Que fila está maior? Por quê? 

Estimulamos os alunos a observarem: 

qual seu peso? Qual coluna tem mais gen-

te? Qual coluna tem menos gente? Qual 

pessoa está menos pesada? Qual pessoa 

está mais pesada?

Também comparamos o peso de cada 

Figura 4 - Cartaz com as medidas de  

altura dos alunos
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 5 - Cartaz com as medidas de  

altura dos alunos
Fonte: acervo pessoal da professora

aluno com pacotes de alimentos que fo-

ram trazidos da cozinha, e cada um foi 

montando seu peso com esses alimentos, 

estabelecendo assim uma comparação 

com algo que já faz parte do nosso univer-

so. Fizemos alguns jogos sobre os pesos 

dos alimentos e a troca de quilos por gra-

mas; depois, uma gincana em que os alu-

nos foram divididos em grupos e procura-

vam nas embalagens o peso indicado nos 

cartões. Também fizemos o jogo em que 

era preciso formar 1 kilo com os gramas in-

dicados no cartão, ou seja, formar 1000 

gramas. 

Também fizemos um gráfico com os nú-

meros de calçados, e estabelecemos com-

parações: quantos calçam o número 33? 

Qual o maior número de calçado? Qual o 

número que mais aparece? Qual a média 

dos números que apareceram?

Com os documentos, endereços, telefo-

nes e números de calçado, exploramos os 

Figura 6 - Jogo da memória confeccionado  

pelos  alunos
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 7 - Crianças que pesam mais de  

30 kg e menos que 30 kg
Fonte: acervo pessoal da professora
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números como código na organização das 

informações. Afinal, cada indivíduo pos-

sui um RG, um CPF, um endereço, um 

número de telefone, etc. Assim, foi con-

feccionado um jogo de Super Trunfo com 

as informações dos alunos. 

Os vários conteúdos matemáticos tra-

balhados de forma lúdica e prazerosa 

com os alunos do Ensino Fundamental 

(3°ano) do Centro Municipal Frei 

Silvano, de Água Doce (SC), tiveram 

grande relevância. Os alunos perceberam 

que é possível aprender Matemática de 

Figuras 8, 9 e 10 - Comparação do peso das crianças com pesos de alimentos
Fonte: acervo pessoal da professora

forma lúdica, recreativa e divertida, am-

pliando conhecimentos em relação aos 

conteúdos estudados. Concluímos, com 

esse trabalho, que os alunos perceberam o 

quanto a vida é cheia de números e que a 

Matemática está presente nas diversas ati-

vidades humanas – praticamente, não há 

uma em que não seja necessário codificar, 

quantificar, analisar, contar, interpretar, 

ordenar, generalizar e estabelecer rela-

ções. Puderam perceber, além disso, que 

a Matemática traz soluções para os pro-

blemas do nosso cotidiano.

Figura 11 - Cartaz da confecção do gráfico com números dos calçados dos alunos
Fonte: acervo pessoal da professora
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GÊNEROS DO DISCURSO COMO 
COADJUVANTES NO PROCESSO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM: O TRABALHO COM ANÚNCIO 1Cíntia Franz

2Ieda Pertuzatti
3Marlise Maria Junges Hackenhaar
4Maria Rita Spagnol Kist

As atividades apresentadas no presen-

te relato foram realizadas na Escola 

Reunida Municipal Professora Lydia 

Franzon Dondoni, situada na cidade de 

Nova Erechim (SC). Trata-se da única 

escola que atende alunos do Ensino 

Fundamental do 1º ao 5º ano no municí-

pio; são alunos da zona rural e urbana e 

atualmente correspondem a  261 alunos, 

atendidos nos turnos matutino e vesperti-

no por professores formados e qualifica-

dos dentro da área em que atuam.

A educação do município conta com 

um grupo dedicado e comprometido de 

professores, gestores e colaboradores, ra-

zão pela qual aderiram ao Pacto Nacional 

pela Alfabetização na Idade Certa 

(PNAIC) desde o seu início, em 2013. 

No decorrer da formação, contou-se com 

a participação de todos os professores re-

gentes de turmas, não somente os profes-

sores alfabetizadores. Neste processo, fo-

ram atendidos em 2013 um total de 156 

alunos do 1º ao 3º ano; em 2014, 153; e 

em 2015, 139. O compromisso abarcado 

pelo processo de alfabetização e de letra-

mento dos educandos até o 3º ano, deu-se 

de forma significativa e unânime entre os 

professores regentes e das disciplinas di-

versificadas. Esse é um fator que conside-

ramos decisivo para os ótimos resultados 

que a escola vem colhendo no processo de 

f o r mação  do s  s eu s  educando s . 

Considerando que essa formação deva se 

realizar de forma dinâmica, no bojo de um 

conjunto de fatores – sociais, cognitivos, 

emocionais, econômicos, culturais e histó-

ricos –, priorizamos as relações e a dialogi-

1 Formadora, Polo 3. Mestranda do PROFLETRAS da 
UFSC, Licenciada em Letras e Especialista em Práticas 
Pedagógicas Interdisciplinares. Professora de Língua 
Portuguesa da Rede Pública Municipal de Rio do Sul 
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2 Orientadora de Estudos, Polo 3. Mestranda em 
Educação da Unochapecó, Licenciada em Pedagogia e 
Especialista em Psicopedagogia, Educação Infantil e 
Séries Iniciais e Magistério Superior. Professora na 
ERM Professora Lydia F. Dondoni, em Nova Erechim 
(SC).
3 Coordenadora local, Polo 3. Licenciada em Pedagogia 
e Especialista em Educação Infantil e Séries Iniciais. 
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cidade entre professores e educandos, 

bem como o respeito à diversidade, ali-

mentando a igualdade de forma que os di-

reitos e deveres sejam atribuídos a todos. 

Nesse contexto, propomos aqui mos-

trar um pouco do trabalho realizado pela 

escola por meio de um projeto didático de-

senvolvido com os alunos do 3º ano de 

2015, pelas professoras Maria Rita Kist 

e Lilian Terribile. O projeto aconteceu 

com três turmas do 3º ano, ao longo de 

2015, que totalizavam 45 alunos. 

Destacamos como objetivos estabeleci-

dos pelas professoras: explorar o gênero 

do discurso anúncio; ampliar, desenvol-

ver e concretizar habilidades e competên-

cias dos alunos em leitura, escrita, inter-

pretação, produção textual, bem como a 

compreensão da norma ortográfica; siste-

matizar o conceito de moradia e o locali-

zar-se geograficamente; sistematizar os 

conceitos de compra e venda, aprofun-

dando o sistema monetário.

Durante todo o processo de planeja-

mento, as professoras procuram contem-

plar os conceitos apreendidos durante o 

curso de formação do PNAIC e nas tro-

cas estabelecidas entre os pares. Nessa 

perspectiva, o ambiente em que se encon-

tram os alunos é considerado, suas expec-

tativas com a escola e com as aprendiza-

gens em sala de aula são escutadas, a indi-

vidualidade e a diversidade são respeita-

das e influenciam no planejamento das ati-

vidades. Busca-se, assim, garantir uma 

educação com qualidade e que ofereça a 

todos os educandos a mesma possibilida-

de de aprender e se desenvolver, intera-

gindo e se relacionando. Para tanto, no 

planejamento das atividades foram ressal-

tados os direitos de aprendizagem aborda-

dos durante o processo de formação do 

PNAIC, quais sejam: 

a) Língua Portuguesa: Leitura e in-

terpretação (leitura para automatismo da 

mesma, estabelecer relações entre dife-

rentes gêneros textuais, compreender dife-

rentes assuntos tratados); Oralidade (re-

lacionar fala e escrita tendo em vista o 

Sistema de Escrita Alfabética e suas vari-

antes linguísticas e diferentes gêneros tex-

tuais); Produção (produzir diferentes gê-

neros textuais, atendendo a outras finali-

dades, organizar o texto dividindo em tó-

picos e parágrafos, pontuar os textos, revi-

sar os textos, reescrevendo-os de modo a 

aperfeiçoar as estratégias discursivas (re-

estruturação), utilizar recursos coesivos 

para articular ideias ou fatos).

b) Matemática: Adição com agrupa-

mento e subtração com desagrupamento; 

representação utilizando o Q.V.L. (Qua-

dro Valor de Lugar); uso de técnicas ope-
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ratórias convencionais; construção de 

equivalência entre o real e os centavos; 

compreensão dos valores monetários, 

composição de valores, escrita de núme-

ros por extenso, interpretação, leitura, ra-

ciocínio lógico matemático, domínio de 

conceitos da subtração (resto e diferen-

ça), cálculo mental e escrita.

c) História e Geografia: Loca-

lização no espaço geográfico (endereço, 

direções, mapas).

Com base nisso, então, iniciaram-se as 

atividades com a leitura do livro Quero 

Casa com Janela (SALLOUTI, 1998) 

pela professora. Na oportunidade, os alu-

nos foram convidados a observar o anúncio 

que se encontrava no texto, e dessa forma o 

gênero textual foi oralmente discutido. 

As professoras, durante o processo, uti-

lizaram-se de indagações para estimular a 

interpretação e a reflexão sobre o texto 

nos alunos: “Sobre o que o texto está tra-

tando?”, “Vocês já ouviram falar em clas-

sificados ou anúncios?”, “Por que as pes-

soas utilizam esse recurso e pagam para 

colocar anúncios no jornal?”, “Que ou-

tros meios as pessoas utilizam para anun-

ciar, além do jornal?”, etc. 

A professora mostrou alguns anúncios, 

que foram lidos pelos alunos, e eles então 

refletiram e chegaram à conclusão de que 

esse gênero serve para anunciar alguma 

coisa, algum produto, objeto, ou então pa-

ra vender, trocar ou alugar. Foram ofereci-

dos aos alunos revistas e jornais para que 

encontrassem e recortassem outros anún-

cios, os quais também foram utilizados no 

cartaz das produções sobre os anúncios. 

Na ocasião, os alunos perceberam a pre-

sença da palavra “classificados” nas pági-

nas dos jornais, e essa palavra foi pesqui-

sada no dicionário. 

Com o objetivo de intensificar a com-

preensão sobre o gênero textual anúncio, 

sua finalidade e estrutura, as professoras 

pediram para que os alunos elaborassem 

um anúncio de algo que gostariam de ven-

der. Nesse momento, a professora indi-

cou alguns detalhes que precisariam estar 

claros no anúncio, tais como: para que ser-

ve aquele anúncio, o que se pretende com 

ele (vender, comprar, alugar, etc.), a 

quem se destina, ou quem se pronuncia 

nele, quais os detalhes sobre o objeto, in-

formações de contato, entre outros. Essa 

atividade foi programada tendo em vista 

que os alunos, por se encontrarem em tur-

mas do 3º ano, já se pronunciam satisfato-

riamente bem com o Sistema de Escrita 

Alfabética (SEA), e o momento, então, 

se define pela consolidação desse proces-

so de alfabetização, por meio do incentivo 

à produção autônoma dos diversos gêne-

ros textuais.

Assim, cada aluno desenvolveu o seu 

anúncio. Como a intenção no momento 

era trabalhar com os conceitos de compra, 

venda, troca e valores monetários, as pro-

fessoras direcionaram a produção desses 

textos. No dia seguinte, os alunos trouxe-

ram os seus anúncios e, com o grupo, foi 

elaborado um painel para expô-los.

O significado da palavra “anúncio” foi 

procurado no dicionário pelos alunos com 

o objetivo de irem se familiarizando com a 

utilização do dicionário e com a sua função.

Na intenção de se trabalhar com o 

Figura 1 - Capa do livro lido pela professora
Fonte: acervo pessoal da professora

PARA CASA

VOCÊ GOSTARIA DE COMPRAR, VENDER OU TROCAR ALGUM OBJETO QUE 

TENHA EM CASA?

TRAGA PARA A ESCOLA AMANHÃ UM OBJETO QUE SERVIRÁ PARA 

PRODUZIR UM ANÚNCIO. VOCÊ E SEUS COLEGAS PODEM ELABORAR UM 

CLASSIFICADO PARA ANUNCIAR ESSE PRODUTOS. CADA UM DE VOCÊS 

PRODUZIRÁ O SEU ANÚNCIO.

O QUE VOCÊ ANUNCIARIA?

Figura 2 - Bilhete encaminhado como tarefa de casa
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 3 - Anúncios produzidos pelos alunos
Fonte: acervo pessoal da professora
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Sistema Monetário Nacional e os concei-

tos de compra e venda, os alunos foram 

convidados a trazerem para a escola, no 

dia seguinte, os objetos que descreveram 

no anúncio. Na sequência, os alunos fo-

ram apresentados ao “dinheiro” como re-

presentante quantitativo do sistema mone-

tário e, em uma roda de conversa, foram 

indagados sobre: “Como conseguimos di-

nheiro?”, “O que podemos fazer com 

ele?”, etc. O elemento trabalho apareceu 

e, na oportunidade, a questão que movi-

mentou o debate foi: “Quem pode traba-

lhar? Trabalhar é o mesmo que ajudar, ter 

responsabilidades em casa?”.

Após a conversa, algumas atividades 

sobre o tema foram realizadas e os alunos 

tiveram contato com o dinheiro, realiza-

ram contagens, agrupamentos e ativida-

des relacionadas no caderno. No encade-

amento das atividades, as crianças, poste-

riormente, foram convidadas a montarem 

um “mercado” para poder vender, com-

prar ou trocar os objetos que trouxeram 

de casa e que estavam no anúncio. Os ob-

jetos trazidos foram fotografados, e que 

cada um estimou o preço de venda, a par-

tir das considerações: “Como os valores 

são estimados?”, “Podemos pagar o que 

queremos pelos produtos?”, “O 'dono do 

mercado' pode vender os produtos pelo 

preço que deseja?”. 

Após a negociação dos seus objetos, 

que foi acompanhada e mediada pelas 

professoras, os alunos realizaram um rela-

to das negociações no caderno, contando 

por quanto venderam ou compraram, se 

houve troco, se ficaram satisfeitos com a 

negociação, etc. 

Dando continuidade aos trabalhos, foi 

realizada a leitura do poema de Roseana 

Murray “Classificados Poéticos”, como fe-

chamento da sequência didática, possibili-

tando que as professoras relacionassem a 

temática com outro gênero do discurso, a 

poesia, explorando estrofes e rimas.

Com essa atividade, os alunos foram 

convidados a imaginar como seria a casa 

que estava sendo anunciada no poema. 

Cada um recebeu uma folha para dese-

nhar a casa que imaginou, e o momento se 

estendeu para a casa de cada um. Com 

uma música de fundo, as professoras pedi-

ram para os alunos fecharem os olhos e 

irem imaginando, relembrando as suas ca-

sas, o que eles enxergavam quando chega-

vam em frente à casa, quando abriam a 

porta, adentrando os cômodos, seu quar-

to, detalhes, cores, onde mais gostavam 

de ficar, o que faziam, etc. As professoras 

aproveitaram para tratar da necessidade 

de se ter uma casa, um lar, da função da ca-

sa para nossas vidas, da questão econômi-

ca implicada nos tipos de moradias – ava-

liando que esse não seria um fator deter-

Figura 4 - Alunos realizando as   

compras e vendas
Fonte: acervo pessoal da professora

R$78,00 R$11,00 R$13,00 R$15,00

R$105,00 R$39,00 R$45,00

R$9,00 R$4,00 R$12,00 R$2,00

Observem nas fotos os objetos que foram utilizados para produzir os anúncios do
terceiro ano e seus respectivos preços logo abaixo da gura.

1. Coloque nos espaços os preços em ordem crescente e escreva como se lê:
R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

R$

1. Relacione

Vinte e cinco reais R$ 7,60 

Três reais e cinquenta centavos R$11,80 

Sete reais e sessenta centavos R$25,00 

Dois reais R$ 3,50 

Onze reais e oitenta centavos R$ 2,00 

2. Vamos comparar

a) O ursinho de pelúcia custa quantos reais a menos que o creme hidratante?

Cálculo Prova real

Resposta

b) Quantos reais a mais custa o notebook em relação ao celular?

Cálculo Prova real

Resposta

c) Encontre a diferença de reais entre o rádio e a lanterna.

Cálculo Prova real

Resposta

Figura 5 - Problemas matemáticos elaborados pelas professoras
Fonte: acervo pessoal da professora

UMA CASA EM UM CANTO

ENCANTADO VIRA POEMA

VENDE-SE UMA CASA ENCANTADA

NO TOPO DA MAIS ALTA MONTANHA

TEM DOIS AMPLOS SALÕES

ONDE VOCÊ PODERÁ OFERECER BANQUETES

PARA OS DUENDES E OS ANÕES

QUE MORAM NA FLORESTA AO LADO.

TEM JARDINEIRAS NAS JANELAS

ONDE CONVÊM PLANTAR MARGARIDAS.

TEM QUARTOS DE TODAS AS CORES

QUE AUMENTAM OU DIMINUEM

DE ACORDO COM SEU TAMANHO

E NA GARAGEM HÁ VAGAS

PARA TODOS OS SEUS SONHOS.

ROSEANA MURRAY, classificados poéticos.

Figura 6 - Poema “Classificados Poéticos”,  

de Roseana Murray
Fonte: acervo pessoal da professora
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minante para gostarmos ou não das nos-

sas casas, mas que a casa da gente tem de 

ser bonita pelas pessoas que moram nela, 

pelo cuidado que temos uns com os outros 

na nossa família e pelo conforto dos abra-

ços que damos. Nesse momento, o livro 

Quero casa com janelas foi relembrado.

Após essa viagem imaginária pela casa 

de cada um, os alunos foram desafiados a 

descrever como foi, o que cada um viu, 

sentiu, lembrou. O resultado foi fantásti-

co, os textos produzidos revelaram o quan-

to a imaginação das crianças pode cola-

borar com o aprendizado e com a sua cria-

tividade. Alguns alunos chegaram a rela-

tar que sentiram o cheiro gostoso da sua 

cama, o travesseiro macio, e os exemplos 

seriam muitos. 

As professoras escolheram alguns des-

ses textos para trabalhar com a reestrutu-

ração textual. Os alunos receberam um 

texto apenas, digitado na sua forma origi-

nal, sem o nome do autor, e como foi co-

municado antecipadamente que o texto se-

ria reestruturado, o aluno tinha a opção 

de se pronunciar ou não sobre a autoria. 

A turma foi preparada para a atividade e 

estava consciente de que o texto seria uma 

atividade para todos aprenderem, que 

existiam pontos relativos à escrita nos qua-

is todos precisavam avançar. Com o texto 

em mãos, os alunos foram sendo questio-

nados e as mudanças – de estrutura, orto-

gráficas e de consonância – que eram le-

vantadas por eles iam sendo reelaboradas 

no quadro pela professora, que no mo-

mento serviu de escriba da turma.

A reestruturação do texto serviu para 

estimular e conscientizar os educandos da 

necessidade de se manterem atentos na 

hora da escrita, pois o ato de escrever pos-

sui uma função importantíssima em nos-

sas vidas, e uma informação trocada ou 

mal elaborada pode causar sérios enga-

nos. Nesse sentido, concordamos com 

Soares (1999, p. 38): 

[...] a hipótese é que aprender a ler e escrever e, 

além disso, fazer uso da leitura e da escrita trans-

formam o indivíduo, levam o indivíduo a um ou-

tro estado ou condição sob vários aspectos: soci-

al, cultural, cognitivo, linguístico, entre outros. 

Assim, justificamos nossa preocupação 

de que os educandos, além de dominarem 

a tecnologia de ler e escrever, tendo domí-

nio do código alfabético, sejam conscien-

tizados quanto à necessidade de se atribu-

ir sentido, reflexão, interpretação, expres-

são e criticidade nessa ação, uma vez que 

o uso das linguagens desempenha fun-

ções nas relações sociais. Por isso, impor-

ta que saibam fazer uso da leitura e da es-

crita incorporadas em suas vidas.

Outro fator importante nessa atividade 

é a possibilidade de a professora, enquan-

to mediadora do processo, chamar a aten-

ção dos educandos quanto às relações 

som–grafia presentes na norma ortográfi-

ca, que nesse período deve ser apropriada 

pelos educandos. Sabemos da importân-

cia de se respeitar a linguagem cultural da 

criança e de todo o cuidado que a escola 

precisa dedicar quanto a isto, mas tam-

bém temos, enquanto professores, a res-

ponsabilidade de favorecer ao educando 

o conhecimento da norma culta da língua, 

levando-o a refletir sobre a normatização, 

sobre as regras ortográficas. 

Enquanto professoras alfabetizadoras 

e participantes das formações que o 

PNAIC proporcionou, gostaríamos de 

deixar algumas considerações sobre o pro-

cesso de formação, sobre a prática que es-

tamos realizando em sala de aula, sobre o 

papel do educador e da escola na constru-

ção de uma educação pública de qualida-

de, que atenda os requisitos de uma edu-

cação democrática e que respeite a diver-

sidade e os conceitos de igualdade.

De início, deixamos claro nossa preocu-

pação enquanto professoras em continuar 

nossa formação, mantendo-nos atualiza-

das quanto às necessidades que vão aco-

metendo o meio educacional devido às 

grandes e velozes mudanças que vêm en-

frentando o nosso mundo globalizado. 

Destacamos o papel fundamental que es-

cola, família e sociedade precisam desem-

penhar em harmonia; o educar que se pro-

põe na escola necessita estar alinhado com 

a sociedade que se apresenta na realidade 

dos seus educandos e com a família, por 

sua vez, que precisa estar presente tam-

bém neste processo, acompanhando, ma-

nifestando-se, colaborando e opinando.

Compreendemos que nossa escola não 

deve ser neutra aos acontecimentos que 

lhe cercam, precisa possibilitar aos seus 

educandos a reflexão sobre tais aconteci-

mento, desenvolvendo a conscientização, 

a criticidade e a autonomia de percebe-

rem que é atuando na sociedade e nas rela-

A MINHA CASA

Hoje nos viagenos na imaginação a prafessora leu para nos imagina eu entrei na minha casa eu 

imagino que a minha mãe estava varendo a casa e meu pai trabalhondo e eu entrei na minha casa eu 

comesei com a porta a porta bramca e a sala e mo lado da cozinha o lado esquerdo da cozinha de pois 

eu fui no meu quarto e a parede azul e depois eu fui na sala a cordela é branca e depois eu fui no quarto 

dos meuspais e anarela.

O meu quarto e linpo e no meu quarto tem uma cama ropeiro uma televisão uma conoda azul e 

branca e na quarto da minha mãe e uma cona um berço es um ropeiro e no cozinha tem uma mesa, 

geladeira, uma pia e um fagom e na sala tem uma televisão um sofa e lepoi eu sai da minha casa. 

Figura 7 - Produção de um aluno, escolhida para trabalho coletivo de reescrita
Fonte: acervo pessoal da professora
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ções, de forma humana, justa e respeito-

sa, que atenderemos à construção de um 

mundo ideal.  

Assim, a alfabetização e o letramento 

fazem-se indispensáveis para a formação 

desse cidadão crítico, reflexivo e ativo que 

almejamos e descrevemos como ideal. 

Para tanto, esse processo deve ser pensa-

do, planejado e efetivado com a preocu-

pação e responsabilidade do professor, 

com o auxílio da instituição escolar, dos 

atributos governamentais, e com a partici-

pação da sociedade. 

Uma educação de qualidade para to-

dos não se faz sozinha, ela precisa estar en-

volvida com a realidade social, cultural, 

política, econômica e histórica que lhe cer-

ca. Essa teia em que se encontra precisa 

estar segura em todos os lados, para o pro-

fessor ter segurança em passar por ela, 

contribuindo de maneira efetiva e signifi-

cativa na formação de sujeitos críticos, re-

flexivos e ativos na sociedade.
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CLACT GEOMÉTRICA

1Marinês Lúcia Fioreze
2Claudia Elizabet Fávero Boccalon
3Claudinei Schimanko
4Maira Gledi Freitas Kelling Machado

Este trabalho foi desenvolvido com cri-

anças do 1º ano do Ensino Fundamental 

do Centro Educacional Municipal Frei 

Silvano, situado no município de Água 

Doce, Santa Catarina. A turma era com-

posta por 25 crianças, com idades entre se-

is e sete anos, e uma professora regente. As 

sequências didáticas aqui relatadas fazem 

parte da realização de um projeto instituci-

onal intitulado Clact Geométrica, cujo obje-

tivo principal é desenvolver o raciocínio, 

através de jogos, brincadeiras, músicas, his-

tórias, acerca das formas geométricas.

A descoberta dos números não aconte-

ceu de repente, nem foi uma única pessoa 

a responsável em descobri-los. A nume-

ração apareceu da necessidade que as pes-

soas tinham de contar objetos, coisas e ani-

mais, e também da necessidade de regis-

trar as quantidades e medidas. A 

Matemática está presente em toda a parte 

e é através do meio em que vivemos que 

construímos conhecimentos matemáti-

cos, tais como: tamanhos, distância, com-

primento, cores e formas. As crianças 

têm capacidade de descobrir coisas, igua-

is ou diferentes, organizar, classificar e cri-

ar conjuntos, estabelecer relações, obser-

var os tamanhos das coisas, brincar com 

as formas, ocupar um espaço, e é assim 

que vivem e descobrem a matemática.

Através de brincadeiras, contação de 

histórias, músicas, jogos e atividades lúdi-

cas, desafiamos e encorajamos os alunos a 

proporem soluções, explorando possibili-

dades, levantando hipóteses, desenvol-

vendo o raciocínio e a identificação de di-

versas formas geométricas. A aprendiza-

1 Alfabetizadora, Polo 3. Pedagoga e Pós-Graduada em 
Séries Iniciais, Tecnologia e Gestão Ambiental. 
Professora Alfabetizadora no Centro Educacional 
Municipal Frei Silvano, em Água Doce (SC).
2 Orientadora de Estudos, Polo 3. Pedagoga e Pós-
Graduada em Orientação, Administração e Supervisão 
escolar e em Didática, Fundamentos Teóricos da 
Prática Pedagógica. Orientadora Pedagógica no Centro 
Educacional Municipal Frei Silvano, Orientadora em 
Educação Especial no município de Água Doce (SC).
3 Formador de Matemática. Licenciado em Matemática, 
Pós-Graduado em Interdisciplinaridade e Gestão 
Ambiental e Mestrando em Ciências da Educação pela 
Universidade Interamericana. Professor de matemática 
da Rede Estadual e Municipal de Educação de Itapema 
(SC).
4 Formadora de Linguagem, Polo 3. Pedagoga e Mestre 
em Educação. Professora de Estágio Curricular 
Supervisionado do curso de Pedagogia da 
Universidade do Estado de Santa Catarina 
(CEAD/UDESC).

gem matemática ocorre de modo signifi-

cativo quando o aluno se depara com situ-

ações que exijam investigação, reflexão e 

empenho, levando-o a construir e desen-

volver conceitos e procedimentos mate-

máticos.

Existem muitas formas de conceber e 

trabalhar com a Matemática, pois ela está 

presente na arte, na música, em histórias, 

na forma como organizamos nosso pensa-

mento, nas brincadeiras e nos jogos. Uma 

criança aprende muito de matemática an-

tes mesmo que o adulto precise ensiná-la. 

Contudo, é importante pensarmos que ti-

po de materiais podemos disponibilizar 

para as crianças a fim de possibilitar-lhes 

tais descobertas.

A matemática é parte essencial do co-

nhecimento de todo cidadão, para uma 

atuação crítica, prática e cotidiana na soci-

edade. É preciso estimular e desenvolver 

habilidades que permitam resolver pro-

blemas, lidar com informações numéricas 

para tomar decisões, fazer inferências, 

opinar sobre temas diversos, desenvol-

vendo a capacidade de comunicação e de 

trabalho coletivo, sempre de forma crítica 

e independente. As crianças não apren-

dem pela mera repetição de técnicas e mo-

delos, mas a partir de desafios com os qua-

is se deparam e da organização de meios 

para superá-los.  

A contação de histórias possui um pa-

pel importante na educação das crianças, 

pois contribui para o desenvolvimento psi-

comotor, socioafetivo, cognitivo e linguís-

tico, além de ser facilitadora do processo 

de aprendizagem. Ouvindo histórias, o 

aluno constrói o conhecimento, favore-

cendo o desenvolvimento da sensibilida-

de, da criatividade, do prazer de ouvir, da 

Figura 1 - Confecção do jogo
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 2 - Materiais do projeto
Fonte: acervo pessoal da professora
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imaginação, memória, concentração, 

atenção, socialização e afetividade.

Nessa fase de desenvolvimento infantil, 

é importante propiciar a visualização, a 

exploração e o contato com os livros, aden-

trando esse universo de cores e formas, a 

fim de que a criança possa identificá-las. 

Assim, o projeto do Clact Geométrica par-

tiu do livro Clact... Clact... Clact..., por 

ser uma obra por meio da qual o leitor 

identifica, compara e reconhece as formas 

planas, em especial o quadrado, o retân-

gulo, o círculo e o triângulo, de maneira lú-

dica e prazerosa, o que é essencial nessa 

fase do desenvolvimento. 

Então, iniciamos o trabalho com a lei-

tura do mencionado livro, primeiramente 

explorando sua capa, suas cores, o autor, 

fazendo com que os alunos usassem a sua 

imaginação em relação à história. As cri-

anças ficaram sentadas em círculo no 

chão para ouvir a história, e após a reali-

zação da leitura recontaram com suas pró-

prias palavras o que foi lido. Em seguida, 

foram feitos questionamentos referentes à 

história.

Na sequência, as crianças observaram 

os diferentes objetos existentes ao seu re-

dor, procurando identificar cada forma ge-

ométrica que se apresentava. Então, re-

cortaram em revistas e jornais objetos que 

se pareciam com as formas geométricas e, 

posteriormente, foi feito um mural identi-

ficando com o nome cada forma. Com fita 

adesiva no chão da sala de aula, foram fei-

tas as formas geométricas, e cada aluno 

andou em cima das figuras, enquanto to-

cava uma música; quando a música para-

va, cada aluno se posicionava dentro de 

uma figura e, depois de feito o sorteio de 

uma figura, quem estava dentro da figura 

sorteada saía da brincadeira.

Por acreditarmos que com a música 

também se aprende, os alunos escutaram 

a canção “Era uma casa muito engraça-

da” e, a partir disso, confeccionaram uma 

casa em EVA, com o que puderam ob-

servar e identificar as partes da casa como 

figuras geométricas. Usando de sua cria-

tividade, os alunos elaboraram diversas fi-

guras a partir das peças do tangram.

Entre as atividades realizadas, as cri-

anças trabalharam nos cadernos com de-

senhos de tesouras, fazendo pequenas 

operações de adição e subtração. Além 

disso, vários jogos foram desenvolvidos 

no decorrer do projeto, para melhor com-

preensão do conteúdo sobre as figuras ge-

ométricas, quais sejam:

a) Quebra-cabeça em EVA das figu-

ras geométricas: quadrado, triângulo, re-

tângulo e círculo;

b) Jogo da Memória de figuras geomé-

tricas, com o qual as crianças observaram 

suas formas e cores;

c) Tapete com figuras geométricas, em 

que as crianças identificam a figura geo-

métrica e colocam-na no lugar certo;

d) Bingo, utilizando as figuras geomé-

tricas;

e) Corrida das figuras geométricas, em 

que são jogados dados e as crianças avan-

çam as casas, de modo que quem chegar 

primeiro ganha o jogo;

f) Jogo da Velha com figuras geométri-

cas.

Como complemento das atividades rea-

lizadas, foram contadas as histórias dos li-

vros História do quadradinho e As três par-

tes. Ao final, podemos afirmar que os ob-

jetivos do projeto foram alcançados, e por 

meio de atividades lúdicas e de trabalho 

sistemático as crianças puderam refletir 

sobre os conteúdos trabalhados.
Figura 3 -Usando formas geométricas

Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 4 -Brincadeira
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 5 -Exposição do projeto
Fonte: acervo pessoal da professora
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ECOSSISTEMAS DA ILHA DE SANTA 
CATARINA
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Este trabalho, intitulado Ecossistemas 

da Ilha de Santa Catarina, foi desenvolvi-

do no ano de 2013 com turmas de 3º ano 

da escola EBM Herondina Medeiros 

Zeferino, situada no bairro Ingleses no 

norte da Ilha de Santa Catarina, conheci-

da, também, como Ilha de Florianópolis. 

As áreas do conhecimento contempladas 

no projeto foram Linguagens, Ciências 

Humanas e Ciências Naturais, e o foco 

central foi trabalhar ambientes costeiros e 

marinhos. Nesse sentido, o objetivo geral 

foi conhecer a fauna e a flora da ilha e en-

tender a importância dos diferentes ecos-

sistemas que integram a Ilha de Santa 

Catarina para desenvolver atitudes de res-

peito, preservação e conservação. Para 

tal intuito, foram introduzidas, trabalha-

das e aprofundadas práticas de uso da lin-

guagem, incluindo atividades de apropri-

ação e consolidação do Sistema de 

Escrita Alfabética (SEA) nos eixos no-

minados aqui como fala e escuta, leitura e 

autoria, articulando os direitos de apren-

dizagem das áreas do conhecimento aos 

conteúdos planejados e propostos.

O projeto foi desenvolvido a partir da 

curiosidade dos alunos em conhecer os di-

ferentes ambientes do local onde vivem. 

Muitos alunos da escola vêm de outras ci-

dades e não têm oportunidade de conhe-

cê-los. Assim, os ambientes estudados fo-

ram: dunas, restinga, mangue, praia, cos-

tão rochoso e ambiente marinho. 

Inicialmente, apresentamos aos alu-

nos imagens e lemos textos informativos 

sobre os ambientes que estudamos; ain-

da, assistimos a alguns vídeos sobre tais 
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Portuguesa e Inglesa da Prefeitura Municipal de 
Florianópolis e Coordenadora da área de línguas da 
SME de Florianópolis.
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ambientes, para podermos aprofundar 

as discussões e pesquisas. A seguir, apre-

sentamos exemplos dos materiais utiliza-

dos para introduzir este trabalho.

Demos partida aos estudos pelo ambi-

ente dunas. Através da observação de ima-

gens e leitura de textos e relatos de alunos, 

foram analisadas as principais caracterís-

ticas das dunas. Listamos as característi-

cas no quadro e os alunos fizeram o regis-

tro em seus cadernos. As características 

das dunas observadas pelos alunos foram:

• Areia fina;

• Areia de cor mais clara que a da praia;

• Poucas árvores;

• Vegetação diferente;

• Flores lindas, apesar da areia seca;

• Vegetação no topo das dunas;

• Areia solta. 

Na sequência, fizemos uma pesquisa 

na internet sobre os animais que vivem 

nas dunas, e cada aluno registrou no ca-

derno os animais pesquisados e suas ca-

racterísticas. Fizemos uma votação sobre 

qual desses animais poderíamos estudar 

mais detalhadamente, e os alunos esco-

lheram a coruja como principal animal 

das dunas, por ser conhecido de todos. 

Então, realizamos a leitura do conto Os fi-

lhotes do vovô coruja (NA; KIM, 2010), 

mas antes de iniciarmos exploramos as in-

formações da capa do livro. Ao longo da 

leitura, fomos questionando os alunos so-

bre as informações mais explícitas, con-

duzindo-os à compreensão de informa-

ções implícitas. Também fizemos ativida-

des de interpretação por escrito para o re-

gistro e a exploração do vocabulário. A fi-

gura a seguir ilustra a capa do livro:

Figura 1 - Exemplos de materiais utilizados
Fonte: Fotografias geradas pelos autores

Figura 2 - Os filhotes do vovô coruja: capa do livro
Fonte: Acervo pessoal da professora
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Depois desse momento, planejamos e 

organizamos uma saída de estudos até as 

dunas do Rio Vermelho para observar de 

perto o que havíamos estudado em sala. 

Os alunos conheceram as dunas, a restin-

ga e observaram as plantas e os animais do 

local, conforme mostram as fotos a seguir.

Após esse momento, os alunos fizeram 

um relato oral sobre a saída de estudos, 

produziram um texto coletivo (Figura 4) 

e cartazes representando o ambiente das 

dunas (Figura 5). 

Dando continuidade ao projeto, estu-

damos sobre o manguezal, a praia, cos-

tões rochosos e ambientes costeiros e mari-

nhos. Antes disso, através do mapa de 

Santa Catarina e do município de 

Florianópolis, mostramos aos alunos o 

que é litoral e quais áreas fazem parte de-

le. Também conversamos sobre o Oceano 

Atlântico e o fato de nosso bioma se cha-

mar Mata Atlântica. Usando o mapa do 

Brasil, observamos que esse bioma não es-

tá só aqui em nosso estado, mas compõe 

partes de todo o Brasil. Assim, o ambien-

te seguinte a ser estudado foi o mangue-

zal. Como não tivemos a oportunidade de 

visitar esse ecossistema, apesar de ter man-

guezais em Florianópolis, assistimos a 

um vídeo retirado da internet (GE-

VAERD, 2016) em que os alunos tive-

ram a oportunidade de observar como é 

um manguezal, qual a vegetação que o 

compõe e as formas de vida existentes ne-

le. A visita ao manguezal teve de ficar pa-

ra uma oportunidade futura.

Após a leitura dos livros informativos 

Um mundo numa ilha (CECCA, 1999) 

e Mata Atlântica (SANTOS; BAHIA, 

2012), destacamos as características que 

diferenciam o manguezal dos outros ambi-

entes já estudados. Os alunos fizeram es-

se registro no caderno. Após as leituras, 

escolheram para estudar mais detalhada-

mente o jacaré e o caranguejo, por consi-

derarem os animais mais interessantes do 

manguezal. A seguir, apresentamos os 

textos informativos, abordando as carac-

terísticas do caranguejo e do jacaré.

Fazendo a ponte com a literatura, le-

mos para os alunos o conto infantil Os três 

jacarezinhos (KETTEMAN, 2010), 

explorando os conhecimentos prévios, 

conforme os estudos feitos até o momen-

to. Antecipando a leitura, exploramos ca-

pa, título, autor; e, enquanto líamos para 

eles, os alunos observaram as imagens. 

Depois da leitura, exploramos as ideias e 

informações do conto, localizando as infor-

mações explícitas e descobrindo as implíci-

tas, atividade que foi feita primeiramente 

de forma oral e depois por escrito. Como 

atividade lúdica de avaliação do que estu-

daram, os alunos confeccionaram um car-

taz com as características do manguezal, 

conforme ilustramos a seguir, na Figura 8, 

com um dos cartazes feitos pelos alunos. 

Depois disso, iniciamos o estudo dos 

ecossistemas: praia, costão rochoso e am-

biente marinho. A professora de ciências, 

Zandra, apresentou aos alunos os ambi-

entes e falou um pouco sobre cada um de-

les. Foram listados pelos alunos os anima-

is que conheciam e que habitam esses am-

bientes: lagarto, gaivota, siri, tatuíra, mi-

nhoca, linguaruda, entre outros. 

Figura 3 - Saída de estudos: dunas do  

Rio Vermelho
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 5 - Exemplo de cartaz sobre as dunas
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 4 - Texto coletivo sobre a saída de estudos
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 6 - Textos informativos sobre o  

caranguejo e sobre o jacaré
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 7 - Os três jacarezinhos: capa do livro
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 8 - Exemplar de cartaz sobre o manguezal
Fonte: Acervo pessoal da professora



112

Na sequência das atividades, trabalha-

mos textos informativos sobre esses ambi-

entes e sobre animais que os habitam. 

Exploramos as estratégias de leitura para 

a apropriação e consolidação desses con-

ceitos e apresentamos aos alunos o livro 

Todas as cores do mar (PIMENTEL, 

2007), a partir do qual foi realizada a ob-

servação de imagens, a leitura e ativida-

des de compreensão leitora (Figura 9). 

Em um momento seguinte, solicitamos 

aos alunos que criassem um texto falando 

um pouco sobre o que sentem quando es-

tão próximos ao mar. Sobre esse trabalho, 

em relação à reflexão linguística, usamos 

o texto do aluno Kelvin, com o consenti-

mento dele, para observar a importância 

da pontuação, no sentido de facilitar a lei-

tura e a compreensão do texto, de melho-

rar a experiência de leitura, com as sensa-

ções que ela proporciona. 

Despois disso, organizamos com a 

Escola do Mar uma saída de campo, cujo 

objetivo foi observar os ambientes costei-

ros e marinhos para conhecer de perto es-

ses ambientes (Figura 11 e 12).

Como atividade escrita, os alunos fize-

ram um relatório sobre a saída de estudo 

Figura 9 - Todas as cores do mar: capa do livro
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 10 - Texto produzido por aluno
Fonte: Acervo pessoal da professora

com a Escola do Mar, lembrando que as 

características e função deste gênero dis-

cursivo já haviam sido apresentadas aos 

alunos anteriormente. A seguir, apresen-

tamos imagem de parte de um dos relató-

rios produzidos pelos alunos, Figura 13.

Após essa atividade de aprendizagem, 

os alunos também confeccionaram carta-

zes sobre os ambientes costeiros e mari-

nhos, como forma de resgatar e registrar o 

que estudaram (Figura 14).

Antes de finalizarmos o trabalho, reali-

zamos um relato coletivo sobre o que foi 

estudado nesse projeto, resgatando con-

ceitos e atitudes em relação aos ambien-

tes. Os alunos avaliaram o trabalho, ana-

lisando o processo e concluindo o quanto 

esse estudo foi proveitoso e importante pa-

ra entenderem e respeitarem os ambientes 

costeiros e marinhos, além dos animais 

Figuras 11 e 12 - Segunda saída de campo: ambientes costeiros e marinhos
Fonte: Acervo pessoal da professora

Figura 13 - Trecho de relatório produzido  

por um aluno
Fonte: Acervo pessoal da professora

que neles habitam. Por fim, expusemos na 

Mostra Pedagógica da escola as fotos, os 

cartazes, os textos informativos e os rela-

tos produzidos pelos alunos. 

Tratamos, enfim, sobre a preservação 

da natureza no local em que vivemos, 

além de tratar dos gêneros do discurso estu-

dados para os registros de estudo e pes-

quisa. É importante destacar, assim, a im-

portância do trabalho com os gêneros do 

discurso nos anos iniciais, uma vez que o 

processo de alfabetização se consolida a 

partir de textos reais em situações de uso 

da língua. 

Figura 14 - Exemplares de cartazes sobre  

ambientes marinhos e costões
Fonte: Acervo pessoal da professora
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JOGOS E PRODUÇÃO TEXTUAL: UMA 
ARTICULAÇÃO POSSÍVEL
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Este trabalho foi desenvolvido com cri-

anças do 3º ano da Rede Estadual de 

Ensino Fundamental da Escola Padre 

Reinaldo Stein, em 2014. A escola loca-

liza-se na cidade de Anchieta, extremo 

Oeste de Santa Catarina, e a turma era 

composta de 12 alunos, que participaram 

ativamente deste trabalho escolar.

Partindo do pressuposto de que o tra-

balho com gêneros possibilita a interação 

com a diversidade de suportes que circu-

lam na sociedade e contribui para que os 

educandos possam escrever ou falar de 

maneira mais adequada diante de uma da-

da situação real de comunicação, optou-

se por trabalhar o gênero textual instrução 

de jogos, pois o jogo faz parte da vida das 

crianças e contribui para o desenvolvi-

mento social, cognitivo e afetivo. O gêne-

ro instrução de jogos está constantemente 

presente no dia a dia das crianças, em ca-

sa ou no meio escolar e desperta o interes-

se dos alunos. O uso de jogos na prática 

pedagógica do ciclo de alfabetização vem 

se mostrando mecanismo eficaz de apren-

dizagem, não por si só, mas através das in-

tervenções pedagógicas realizadas em sa-

la de aula pelo professor na sistematiza-

ção das atividades. “Os jogos são objetos 

e práticas socioculturais produzidos pela 

humanidade e designam tanto o objeto 

material da brincadeira quanto a ação lú-

dica que se desenvolve por meio desse ob-

jeto” (BRASIL, 2015, p. 58). O traba-

lho com jogos vem sendo discutido am-

plamente no PNAIC, diante dos benefí-

cios constatados em trabalhos desenvolvi-

dos pelos professores. São recursos didá-

1 Alfabetizadora. Pedagoga e Especialista em 
Educação Infantil e Séries Iniciais. Professora da Rede 
Pública Estadual de Anchieta (SC).
2 Orientadora de Estudos. Pedagoga e Especialista em 
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4 Formadora de Linguagem. Pedagoga e Mestre em 
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ticos que ampliam o conhecimento e pos-

sibilitam um trabalho intertextual e inter-

disciplinar na escola. 

Fazer uso de jogos na sala de aula pro-

picia momentos de aprendizagens diver-

sas, devido à amplitude de possibilidades 

de exploração, que podem permear as di-

versas áreas do conhecimento, não se limi-

tando a determinada disciplina. O uso da-

do pelo professor ao jogo desenvolvido 

marca o objetivo didático que se pretende 

atingir. Em matemática os jogos facilitam 

a assimilação e entendimento de concei-

tos básicos essenciais para atingir os direi-

tos de aprendizagem pretendidos.

No primeiro momento, os alunos fo-

ram desafiados a fazer uma caça ao te-

souro: a turma foi dividida em grupos e 

os alunos instruídos a seguir as pistas pa-

ra achar um tesouro escondido. Depois 

da conversa da professora com a turma, 

explicando a atividade e as regras, a tur-

ma foi organizada em sala com a primei-

ra pista da caçada. Cada grupo recebeu 

pistas diferentes, que os levavam a outras 

pistas em vários ambiente da escola. Foi 

uma atividade de que os alunos gostaram 

muito, pois a cada pista que descobriam 

recebiam novas instruções sobre o que fa-

zer e aonde ir para encontrar o tesouro.

Em sala, depois da “caçada”, os alu-

nos saborearam o “tesouro”, que consis-

tia em balas e pirulitos. Após acalmarem-

se, dialogaram sobre o momento que ti-

nham vivenciado, relembrando cada ins-

trução que precisaram seguir para que fos-

se possível encontrar o tesouro. Os alunos 

foram questionados e instigados a refletir 

Figura 1 - Um primeiro encontro com o gênero
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 2 - Caça ao tesouro
Fonte: acervo pessoal da professora
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sobre cada instrução, a fim de que a partir 

desse primeiro contato com o gênero ins-

trucional, pudessem construir e ampliar 

seus conhecimentos.

No segundo momento, com os alunos 

em sala, foi a vez de jogar o Jogo das 

Argolas, construído a partir de materiais 

reaproveitados. No início da aula, os alu-

nos foram motivados e instigados a jogar, 

sendo instruídos a respeito do jogo, que 

consistia em acertar argolas em tubos de 

cores diferentes. Cada argola acertada ti-

nha sua pontuação, de acordo com as co-

res dos tubos. Os pontos foram somados 

por jogadas dos alunos. Depois foi feita a 

classificação de acordo com os pontos obti-

dos pelos jogadores da turma. Tudo foi re-

gistrado no quadro, para a visualização co-

letiva, reflexão e entendimento, e também 

no caderno, de forma individualizada. 

Após esses trabalhos, em sala, os alu-

nos continuaram com a produção coletiva 

de um texto instrucional, as regras do 

Jogo de Argolas, produzido a partir dos 

seus conhecimentos sobre o gênero e das 

explicações da professora com relação às 

regras do jogo. Essa atividade possibili-

tou aos alunos o registro escrito, contendo 

o desenvolvimento do jogo, as regras e a 

pontuação. Formou-se, então, um texto 

coletivo da turma, e todos os alunos sabi-

am falar com propriedade sobre a ativida-

de desenvolvida. A produção textual é de 

suma importância para o desenvolvimen-

to no processo de alfabetização na pers-

pectiva do letramento. A exploração de si-

tuações diferentes e vivenciadas para a 

produção textual sugere ao aluno recur-

sos para que ele consiga produzir textos 

com propriedade.

Dando continuidade aos trabalhos, foi 

desenvolvido em sala o gráfico do Jogo de 

Argolas, contendo a pontuação dos alu-

nos. Com a observação do gráfico pronto, 

os alunos puderam visualizar o jogo de-

senvolvido sob outro olhar. O resultado fi-

nal foi analisado e discutido entre todos.

O jogo, além do registro de pontos e do 

gráfico, foi trabalhado de maneira inter-

pretativa, ainda no campo da Matemática. 

Sabemos que a interpretação não envolve 

apenas a disciplina de Português, então os 

alunos expressaram através da atividade 

uma avaliação e, conforme a realização da 

atividade pelos alunos, a professora pôde 

perceber o seu êxito. 

Para dar continuidade ao trabalho, fo-

ram utilizados os jogos de alfabetização 

disponibilizados pelo MEC, conhecidos 

como os Jogos da Caixa Amarela. Para o 

trabalho com esses jogos os alunos foram 

divididos em grupos; cada grupo traba-

lhou com um jogo, sob a supervisão e o au-

xílio da professora. Cada jogo tinha suas 

regras a serem seguidas, as quais os alu-

nos precisavam ler e compreender para 

que pudessem jogar e, posteriormente, 

ajudar os demais grupos. 

A princípio, é fácil seguir as regras, 

mas é preciso leitura e interpretação delas 

para o jogo acontecer corretamente; tam-

bém é primordial que todos tenham a 

conscientização da necessidade de serem 

seguidas e respeitadas por todos durante 

Figura 3 - O Jogo de Argolas
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 4 - Registro da pontuação do  

Jogo de Argolas
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 5 - Produção textual: instruções do  

Jogo de Argolas
Fonte: acervo pessoal da professora
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Figura 6 - Pontuação de cada aluno  

no Jogo de Argolas
Fonte: acervo pessoal da professora
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Fonte: acervo pessoal da professora



115

o transcorrer do jogo.

Durante essa atividade, os alunos fo-

ram instigados a refletir sobre o jogo e su-

as instruções, para que pudessem perce-

ber as características do gênero instrucio-

nal, como ele é escrito e com que finalida-

de, a fim de ampliarem os seus conheci-

mentos. E então, no momento final, os 

alunos foram desafiados a criar um jogo e 

elaborar as instruções ou regras. Esta ati-

vidade foi de grande importância para 

que refletissem sobre os jogos e sobre o gê-

nero instrucional. Avançaram do ato de 

jogar para o ato de criar, e criar é ir além, 

pensar no modo de jogar, nas regras, no jo-

go por inteiro. Os alunos surpreenderam 

no resultado final da criação do jogo, que 

continha metas, regras e normas, tudo de-

senvolvido por eles mesmos.

Para a conclusão dos trabalhos, foi rea-

lizada uma oficina de jogos na escola, na 

qual os jogos utilizados em sala foram le-

vados para o espaço de recreação e os alu-

nos da turma puderam jogar com os alu-

nos do 3º ano, ou seja, ocorreu a sociali-

zação do trabalho com outros alunos da 

escola.

O trabalho desenvolvido foi bastante 

prazeroso e contribuiu com aprendiza-

gens significativas sobre o gênero, além 

do desenvolvimento de outras habilidades 

que o próprio jogo possibilita. O trabalho 

coletivo possibilitou maior envolvimento e 

cooperação no desenvolvimento das ativi-

dades, e os objetivos inicialmente almeja-

Figura 8 - Confecção e criação de jogos
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 9 - Oficina de Jogos
Fonte: acervo pessoal da professora

dos foram alcançados, uma vez que os alu-

nos construíram e ampliaram os conheci-

mentos acerca do gênero textual instrução 

de jogos. Desenvolveram-se, concomitan-

temente, a criatividade, o raciocínio, a 

atenção, a linguagem oral e a linguagem 

escrita, em associação aos conteúdos esta-

belecidos.
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PROJETO “MERCADINHO RAIO DE SOL”

1Solange Boch
2Andréa do Prado Felippe
3Gracielle Boing Lyra

O projeto temático interdisciplinar inti-

tulado Mercadinho Raio de Sol foi desen-

volvido com 23 alunos do 2º ano do 

Ensino Fundamental da Escola Básica 

Municipal Luiz Cândido da Luz, locali-

zada no Bairro Vargem do Bom Jesus, 

município de Florianópolis, Santa 

Catarina. Seu objetivo foi desenvolver de 

modo articulado aprendizagens relativas 

aos componentes curriculares das áreas 

de Língua Portuguesa, Matemática e 

Ciências. 

A ação pedagógica focalizou as habili-

dades de análise linguística para a apro-

priação do Sistema de Escrita Alfabética 

(SEA), leitura, produção textual oral e es-

crita, além da resolução de problemas adi-

tivos e do reconhecimento de cédulas e 

moedas e seus respectivos valores. As re-

flexões dos alunos acerca do sistema mo-

netário foram possíveis por meio de expe-

riências lúdicas, na resolução de situa-

ções-problema com “dinheirinho”, que si-

mulavam situações reais de uso. Além dis-

so, a proposta possibilitou a ampliação do 

repertório cultural no que tange às ques-

tões relativas à sustentabilidade e ao con-

sumo consciente. 

A ideia do projeto surgiu da tentativa 

de promover a inclusão de todos os alunos 

dentro de uma proposta que fosse signifi-

cativa e com a qual eles pudessem vivenci-

ar e compartilhar as suas experiências 

com seus familiares, fora do espaço esco-

lar. Então, a motivação para o desenvolvi-

mento de tal proposta nasceu de observa-

ções realizadas na interação com alunos, 

por meio de conversas cotidianas ao che-

1 Professora alfabetizadora, Polo 1. Licenciada em 
Pedagogia e Especialista em Psicopedagogia. Atua na 
Escola Básica Municipal Luiz Cândido da Luz, em 
Florianópolis (SC).
2 Orientadora. Licenciada em Pedagogia, com 
Habilitação em Educação Infantil e Anos Iniciais, 
Especialista em Práticas Educativas Interdisciplinares e 
Mestra em Psicolinguística Aplicada. Atua na Gerência 
de Formação Permanente da Secretaria Municipal de 
Educação de Florianópolis (SC).
3 Formadora, Polo 1. Licenciada em Pedagogia pela 
Universidade Regional de Blumenau (FURB), 
Especialista em Educação Infantil e Séries Iniciais pela 
Universidade de Filosofia, Ciências e Letras de 
Registro e Mestre em Educação pela Universidade 
Regional de Blumenau (FURB). Docente da 
Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI).

garem à escola e na hora do recreio. 

Nesses momentos, pudemos observar as 

enunciações sobre “o comprar”: comprar 

lanche na escola, comprar cartinhas para 

jogar, ir ao shopping para comprar algo, 

etc. Muitos relatavam que iam ao merca-

dinho fazer compras para os familiares, 

mas percebemos, através de seus relatos, 

que a maioria das crianças desconhecia os 

valores que carregavam, tampouco sabi-

am converter valores de cédulas em moe-

das e vice-versa. Um deles mencionou: 

“Eu adoro quando vou com um dinheiro 

e a moça me devolve um monte de moeda! 

Fico com muito mais!”. Em outra oca-

sião, ouvimos o seguinte relato: “É bom 

aqui em Floripa, não precisa de dinheiro 

pra andar de ônibus, só cartão!”.

 Identificamos, portanto, que as práti-

cas sociais que envolviam o dinheiro e as 

questões relativas à estrutura e ao funcio-

namento do sistema monetário poderiam 

promover aprendizagens relevantes para 

o grupo. Assim, iniciamos as atividades 

pedindo que trouxessem para a escola al-

gumas embalagens vazias de produtos, es-

timulando a partir disso o consumo cons-

ciente e a importância da reciclagem. 

Levantamos questões sobre: “Como esses 

produtos foram parar em suas casas?”, 

“O nome escrito na embalagem era o do 

produto oferecido?”, “O que há nas emba-

lagens? Números? Letras? Imagens?”, 

“Para que servem esses produtos?”.

Figura 1 - Crianças explorando e separando  

as embalagens
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 2 - Crianças separando embalagens  

de produtos de limpeza
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 3 - Embalagens de produtos de limpeza
Fonte: acervo pessoal da professora
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Realizamos a separação e classificação 

dos materiais nas seguintes categorias: ali-

mentos, higiene e limpeza; em seguida, re-

gistramos a classificação em uma lista. 

Depois, exploramos o tema “Lixo” no li-

vro de ciências do 2º ano (NIGRO, 

2014).

Dando continuidade às situações de 

aprendizagem, levamos para a sala o livro 

Economia de Maria (ANDRADE, 

2010), utilizando as estratégias de leitura 

de Isabel Solé, indicadas no quinto volu-

me do caderno temático do PNAIC 

(BRASIL, 2015, p. 35), cujas orienta-

ções contemplam atividades para serem 

realizadas com os alunos antes, durante e 

depois da leitura. Após isso, exploramos 

os conhecimentos prévios dos alunos so-

bre cédulas, moedas e valores e apresen-

tamos informações detalhadas sobre o as-

sunto em questão. Na sequência, utiliza-

mos o livro didático Projeto Prosa 

(PADOVAN, 2012) para confeccionar 

o nosso “dinheirinho” e sistematizar algu-

mas atividades de decomposição e com-

posição de valores.

Nessa ocasião, também apreciamos mo-

edas antigas do Brasil e de outros países, 

como Peso, Dólar e Guaranis. Em outro 

momento, levamos encartes de supermer-

cados para que as crianças explorassem a 

escrita, os numerais e as imagens do mate-

rial impresso.

A fim de promover o registro das infor-

mações, os alunos receberam uma lista de 

produtos para anotar os valores dos pro-

dutos anunciados no panfleto de super-

mercado. Essas informações foram essen-

ciais para a resolução de situações-

problema no caderno.

Figura 4 - Lista de produtos classificados  

por categoria
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 5 - Criança resolvendo situações-

problema com "dinheirinho"
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 6 - Compondo e decompondo cédulas
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 7 - Crianças explorando cédulas e moedas
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 8 - Moedas e cédulas antigas
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 9 - Crianças explorando encartes de supermercado
Fonte: acervo pessoal da professora

Na roda de conversa, sugerimos aos alu-

nos que montássemos um mercadinho uti-

lizando as embalagens trazidas de casa. 

Então, dialogamos sobre a estrutura e a 

organização necessárias para o bom fun-

cionamento de um supermercado, con-

versamos sobre as pessoas que nele traba-

lham, as funções que exercem, etc. Esse 

diálogo foi fundamental para o planeja-

mento coletivo e a distribuição de tarefas. 

Dentre as demandas coletivas, surgiu a ne-

cessidade de escolher um nome para o 

mercadinho, algumas sugestões foram le-

vantadas e realizamos a votação no gru-

po. Para o tratamento das informações, 

utilizamos gráficos e tabela.

Enfim, montamos o mercadinho. Os 

alunos pesquisaram em diferentes encar-

tes e fixaram nos produtos os preços mais 

baixos; a divisão do trabalho ficou defini-

Figura 11 - Gráficos elaborados por alunos
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 10 - Lousa com o registro da votação  

dos nomes para o supermercado
Fonte: acervo pessoal da professora
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da da seguinte maneira: os repositores, os 

caixas e os marcadores de valores. Os de-

mais alunos seriam os compradores.

A situação de aprendizagem que en-

volveu a simulação de compras foi recebi-

da com muito entusiasmo pelos alunos. A 

resolução de situações-problema no cam-

po aditivo ganhou destaque e significativa 

relevância nesse contexto. Dentre as vari-

adas atividades que foram realizadas, po-

demos citar uma situação-problema: um 

aluno “comprador” recebeu R$ 50,00 

em notas diferentes para fazer suas com-

pras; depois, escolheu os produtos e se di-

rigiu ao caixa para efetuar o pagamento. 

O aluno “caixa” teve como missão reali-

zar a adição dos preços dos produtos e es-

colher as notas adequadas para o troco; o 

cálculo realizado na situação-problema 

foi registrado numa folha de papel. O res-

tante da turma teve a oportunidade de vi-

venciar situações semelhantes, com ou-

tros valores e produtos.

Além dessas atividades, outras inter-

venções pedagógicas foram acrescenta-

das, visando à apropriação do SEA – 

por exemplo: com o auxílio da estagiária 

Figura 12 - Crianças pesquisando preços, marcando os preços nos produtos e brincando de mercadinho
Fonte: acervo pessoal da professora

Camila, promovemos um ditado de pala-

vras utilizando imagens de produtos reti-

rados de uma caixa-surpresa. Após o dita-

do, os alunos separaram as sílabas e corri-

gimos na lousa; com as palavras do dita-

do, confeccionamos um caça-palavras.

Adicionalmente, inúmeras outras situ-

ações de aprendizagem foram possibilita-

das a partir do tema em questão, dentre 

elas a elaboração de listas de compras in-

Figura 13 - Alunos simulando situações  

de compra e venda
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 14 - Criança retirando imagem de  

uma caixa para o ditado
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 15 - Crianças realizando atividade  

de caça-palavras
Fonte: acervo pessoal da professora

dividuais e a produção de cartazes pro-

mocionais para serem disponibilizados 

no “mercadinho”. O projeto culminou 

com a visitação ao supermercado do bair-

ro para a compra dos ingredientes de uma 

receita de bolo de chocolate. No retorno, 

fizemos o bolo de modo colaborativo. 

A experiência foi extremamente signifi-

cativa para o grupo, percebemos que os alu-

nos estavam constantemente motivados na 

realização das etapas do projeto e puderam 

se apropriar de conhecimentos imprescin-

díveis para a sua formação. A alfabetiza-

ção se deu em contexto de letramento, na 

perspectiva da inclusão e da ludicidade.

Figura 16 - Crianças visitando o supermercado 
Fonte: acervo pessoal da professora
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Figura 17 - Crianças fazendo bolo de chocolate 
Fonte: acervo pessoal da professora
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MEDIDAS E GRANDEZAS: SOU GRANDE OU 
PEQUENO?

1Marli Nicodem Immig
2Iloni Frey Manfroi
3Nadia Inês Marconatto
4Maira Gledi Freitas Kelling Machado

A sequência didática que vamos relatar 

foi desenvolvida no segundo semestre de 

2014, com as turmas do 1º ano da Escola 

Municipal de Educação Básica Cinde-

rela, no Município de Santa Helena 

(SC). As turmas eram compostas por 14 

alunos cada, numa faixa etária entre seis e 

sete anos, envolvendo ao todo 28 alunos. 

O trabalho objetivou atender, com base 

no Caderno 6 do Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), 

os seguintes direitos de aprendizagem: a) 

Construir estratégias para medir compri-

mento, massa, utilizando unidades não pa-

dronizadas e seus registros; compreender 

o processo de medição, validando e apri-

morando suas estratégias; b) Reconhecer, 

selecionar e utilizar instrumentos de medi-

da apropriados à grandeza massa; c) 

Produzir registros para comunicar o resul-

tado de uma medição, explicando, quan-

do necessário, o modo como ela foi obti-

da; d) Comparar comprimento de dois ou 

mais objetos para identificar: maior, me-

nor, igual, mais alto, mais baixo, mais pesa-

do, mais leve, etc.

O estudo foi desenvolvido juntamente 

com outros componentes curriculares, 

dando sequência ao Projeto do Meio 

Ambiente, já em desenvolvimento na esco-

la. Iniciamos a sequência com a tarefa de 

listar o nome de plantas e a sua classifica-

ção quanto ao conceito de tamanho, com 

base no que as crianças consideravam co-

mo plantas grandes e plantas pequenas. 

O objetivo foi observar quais conheci-

mentos as crianças trariam sobre tama-

nhos e o que para eles era grande e peque-

1 Alfabetizadora, Polo 3. Pedagoga e Especialista em 
Séries Iniciais e Educação Infantil. Professora da 
Escola Municipal Cinderela, no município de Santa 
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no. Tratamos também sobre a importân-

cia do cuidado com o meio ambiente, ma-

is especificamente sobre reciclagem e des-

tino adequado do lixo, questionando se es-

ses cuidados eram apenas atitudes de pes-

soas grandes, de pequenas ou de todos.

Aproveitando as diferentes hipóteses 

que surgiram e dando continuidade às re-

flexões acerca dos conceitos de medidas 

ou grandezas, convidamos os alunos a ou-

virem a história Grande ou pequena?, de 

Beatriz Meirelles (2001). O livro conta a 

história de uma menina que está confusa, 

sem saber se é grande ou pequena, e pre-

cisa da ajuda de seus pais para esclarecer 

essa confusão.

Iniciamos fazendo a exploração da ca-

pa do livro, e durante a contação de histó-

ria também foram feitos alguns questiona-

mentos para levantamento de hipóteses, 

desenvolvimento da oralidade e argumen-

tação, tais como: “Qual é a grande dúvi-

da da personagem?”, “Como ela pode 

descobrir qual o seu tamanho?”. Nesse 

momento, um aluno prontamente respon-

de: “Se olhando no espelho!”. Outro alu-

no completa: “Mas não é só o tamanho 

que ela quer saber”. Depois, questiona-

mos: Afinal, Mariana descobriu se era 

grande ou pequena? Um aluno respon-

de: “Não, mas entendeu que para algu-

mas coisas ela era grande e para outras 

ainda era muito pequena, assim como é 

na minha casa”. Outro aluno fez uma rela-

ção e disse: “É quase como diz na minha 

camiseta do pré. Vou ler o que está escri-

to: 'Ninguém é tão grande que não possa 

aprender e nem tão pequeno que não pos-

sa ensinar.'” Na continuidade do diálogo, 

questionamos: “E quem aqui se acha 

grande? E pequeno?”, “Em que momen-

tos vocês se acham grandes? E peque-

nos?” Procurando aproveitar a empolga-

ção e desenvolver a produção escrita, pedi-

mos que registrassem suas falas em uma 

atividade que questionava “Para que coi-

sas você pensa que é: grande x peque-

no?”, na qual os alunos tinham de preen-

cher em duas colunas as possíveis respos-

tas (Figura 2).

No momento da socialização, observa-

ram-se as mais diferentes ideias, foi um 

Figura 1 - Capa da obra Grande ou Pequena?
Fonte: Meirelles (2001)
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momento rico de trocas e diálogos, envol-

vendo até uma conversa sobre direitos e 

deveres. Na sequência, perguntamos: “E 

na turma, tem alguém que é grande de ta-

manho? Quem vocês acham que é o mais 

alto?” Logo responderam: “O João, pro-

fessora!”. E seguiu-se o diálogo que re-

produzimos a seguir:

Professora: Por que será? 

Aluna Ana: Porque ele é o mais velho! 

Aluno João: Não, eu tenho 6 anos, e vocês 

já têm quase todos 7 anos.

Professora: Então, por que será?

Aluna Ana: Pode ser porque os pais dele 

são grandes também. 

Aluno João: Talvez...

Professora: E quem tem o maior peso? 

(Notas de campo da professora.)

Os alunos seguiram dialogando, afir-

mando que era também o colega João o 

mais pesado, por conta de seu tamanho, e 

então sugerimos que se dispusessem em fi-

la, em ordem do maior ao menor. Esse foi 

um momento interessante, pois as crian-

ças começaram a se medir, um em relação 

ao outro, comparando tamanhos, dialo-

gando e procurando encontrar explica-

ções. Essa atividade provocou os alunos a 

usarem os conhecimentos de suas vivênci-

as em relação às medidas. Quando esta-

vam organizados, registramos a primeira 

hipótese com as fotos (Figura 3).

Em seguida, solicitamos que se reorga-

nizassem, mas dessa vez por ordem de pe-

so, ou seja, do mais pesado ao mais leve, o 

que foi uma tarefa mais difícil. Primeiro 

olharam para o tamanho, discordavam, e 

então começaram a sentir o peso dos cole-

gas erguendo uns aos outros. Os alunos 

demonstraram certa dúvida, mas depois 

de um tempo conseguiram se organizar e 

tiramos mais uma foto, para o registro da 

hipótese.

Depois disso, perguntados à turma so-

bre o que é mais fácil perceber, se a altura 

ou o peso. Logo responderam que é a altu-

ra, pois dava para “ver melhor”, enquan-

to o peso era difícil de identificar e compa-

rar, pois havia muitos colegas parecidos 

em tamanho. Com essas atividades foi 

possível observar as experiências que os 

alunos já possuíam em relação às medi-

das, mesmo que de maneira informal.

Para desenvolver a leitura e a escrita, 

elementos importantes no processo de al-

fabetização, foi proposta uma atividade 

com relação à história contada anterior-

mente, objetivando também o registro das 

hipóteses e constatações quanto ao tama-

nho e ao peso. Essa atividade está repro-

duzida na Figura 5, a seguir.

Podemos afirmar que no decorrer des-

se primeiro momento do estudo, observa-

mos que as crianças já trazem consigo vári-

os conhecimentos sobre medidas e são ca-

pazes de fazer comparações. Sabemos 

que o ato de medir está presente em diver-

sas atividades do nosso cotidiano, e desde 

muito cedo as crianças vivenciam situa-

Figura 3 - Alunos comparando suas medidas e 

organizando-se do maior para o menor
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 2 - Produção escrita dos alunos
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 4 - Levantando hipóteses sobre o peso: organizando-se do mais pesado ao mais leve
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 5 - Atividade com a escrita
Fonte: acervo pessoal da professora
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ções em que é necessário medir. Quando 

as crianças vêm para a escola, já vivencia-

ram algumas situações envolvendo medi-

das, sejam elas jogos, brincadeiras ou ou-

tras atividades do seu dia a dia. Daí a rele-

vância deste estudo, que procurou ofere-

cer elementos para favorecer a compreen-

são dos conceitos de medida não conven-

cionais, desafiando os alunos a conhecer 

uma unidade padrão. 

Para instigar os alunos e observar suas 

hipóteses e estratégias de medição, leva-

mos para a sala de aula diferentes produ-

tos (arroz, macarrão, açúcar, etc.), mas 

em iguais porções, ou seja, 1 kg de cada. 

Todos os produtos foram embalados com 

papel pardo, para que os as crianças não 

vissem de que produto se tratava, nem o 
5seu peso . A seguir, pedimos para que 

elas os colocassem na ordem do mais pesa-

do para o mais leve. 

Esse foi um momento de muitas dúvi-

das e percebemos que alguns alunos já vi-

venciaram situações de constatações de 

peso não convencionais, pois não usaram 

a referência do tamanho para classificar, e 

sim ergueram os produtos com as mãos, 

tentando aferir o peso das embalagens. 

Após a classificação, abrimos as emba-

lagens para vermos os produtos e questio-

namos: “Vocês ainda concordam com a 

primeira classificação que fizeram? Por 

quê?”. Nesse momento os alunos con-

frontaram suas novas hipóteses, explora-

ram as informações que encontravam nas 

embalagens, e mesmo percebendo que to-

dos os produtos continham o mesmo pe-

so, alguns apresentaram dificuldades em 

aceitar que apesar dos tamanhos serem di-

ferentes todos possuíam pesos iguais. 

Após desafiá-los à percepção de que não 

se pode saber o peso convencional de um 

produto observando apenas o tamanho 

ou a quantidade indicada na embalagem, 

e chamando a atenção para a medida pa-

drão, retomamos os questionamentos e a 

unidade de medida padrão das embala-

gens que estavam na sala. Ao final, con-

cluíram que com esses produtos não have-

ria uma ordem específica, uma vez que to-

dos tinham o mesmo peso, ou seja, 1 kg. 

Alguns alunos comentaram suas obser-

vações: “Ah! Precisa mais macarrão para 

1 kg do que sal, porque o macarrão é mais 

leve que o sal, né professora?”; “Por isso é 

bom ter uma balança para pesar.” 

Questionados sobre se sempre existiu ba-

lança, e todos responderam que não. 

Desafiados a pensar sobre como as pesso-

as de antigamente faziam para saber o pe-

so dos seus produtos, quando trocavam 

ou compravam, já que não havia balança, 

argumentaram: “Trocavam um pouco por 

outro pouco [mostrando com as mãos]”. 

Questionados sobre quanto é esse “pou-

co”, uma aluna respondeu “Como pegar 

uma bacia de feijão, por uma bacia de fari-

nha”. Ainda restou a dúvida sobre se as 

trocas eram sempre iguais ou justas.

Conversamos, então, sobre a necessi-

dade de criarmos uma unidade de medi-

da padrão, no caso quilograma. Pen-

samos ser importante que o aluno conhe-

ça a história de como surgiu a necessidade 

de se medir e quais os tipos de instrumen-

tos que foram utilizados ao longo do tem-

po até se chegar aos instrumentos de medi-

das convencionais. Na sequência, utiliza-

mos uma balança digital. Para facilitar a 

leitura, os alunos foram se pesar (conferir 

sua massa) um por vez, enquanto os de-

mais foram registrando os dados e cons-

truindo uma tabela.

Ainda em sala, organizamos a tabela 

de pesos em ordem, do maior ao menor, 

de forma coletiva.

Em outro momento da sequência, ques-

tionamos os alunos sobre o que usamos 

nos dias de hoje para saber o peso dos pro-

dutos que compramos ou vendemos, e em 

que lugares ou atividades percebemos 

que a balança é usada frequentemente. 

Os alunos citaram postos de saúde, açou-

gues, mercados, e alguns comentaram 

5 Peso é o termo popularmente associado a medida 
observada com o uso de balança, mas em termos 
científicos a medida obtida ao subirmos na balança 
corresponde a nossa massa corporal.

Figura 6 - Estudo sobre o peso dos produtos
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 7 - Alunos localizando informações nas embalagens dos produtos
Fonte: acervo pessoal da professora

Figuras 8 e 9 - Aluna se pesando e  

registro dos pesos
Fonte: acervo pessoal da professora
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que em suas casas também usam a balan-

ça com frequência. 

Para trabalhar as noções de medida por 

meio de atividades significativas, e para 

que os alunos vivenciassem um ambiente 

em que as unidades de medida estivessem 

bem evidentes, fizemos uma visita a um 

mercado próximo à escola. Lá, os alunos 

observaram os produtos vendidos em qui-

logramas e a importância dessas informa-

ções para os consumidores. A experiência 

foi interessante, pois os alunos se sentiram 

importantes e pesquisaram, conferiram, 

observaram, trocaram informações. Foi 

um momento de muita aprendizagem, po-

is envolveu leitura, escrita, observação.

As crianças admiraram-se, pois já havi-

am estado muitas vezes em mercados e 

não tinham se dado conta de quantos pro-

dutos são vendidos em quilos e gramas. 

Conversaram também sobre os produtos 

vendidos em litros e sobre aqueles que es-

tão na seção de frutas e verduras. Os ques-

tionamentos também foram interessantes, 

pois envolveram preço final, valores e esti-

mativas.

Pontuamos, ainda, que durante o de-

senvolvimento de toda esta sequência didá-

tica envolvendo o estudo de grandezas e 

medidas, a qual foi aqui descrita mais es-

pecificamente no âmbito da Matemática, 

foi desenvolvido também um trabalho in-

terdisciplinar com outras áreas do conhe-

cimento, como Ciências, por meio do estu-

do sobre alimentação saudável; Língua 

Portuguesa, contemplando o estudo do 

gênero textual receita, desenvolvendo lei-

tura, produção textual escrita, oralidade e 

análise linguística. Concluindo, podemos 

afirmar que o estudo de grandezas e medi-

das é um conhecimento importante a ser 

trabalhado de modo sistemático, para 

que os educandos tenham interesse e sin-

tam a sua importância e função social.

Assim, um dos desafios da alfabetiza-

ção matemática é desenvolver com o alu-

no competências necessárias para o exer-

cício pleno da cidadania. Para atingir es-

se objetivo é preciso desenvolver sua capa-

cidade de aprender, tendo como meios o 

domínio da leitura, da escrita e do conhe-

cimento matemático, de tal forma que 

lhes seja permitido compreender o mun-

do a sua volta, os valores que fundamen-

tam a sociedade, para nela atuar de forma 

crítica e participativa. Nesse sentido, o 

conteúdo grandezas e medidas traz gran-

des contribuições, pois tem estreitas rela-

ções com diversas áreas da atividade hu-

mana, sendo aplicado em diversas situa-

ções do cotidiano.

Figura 10 - Tabela construída coletivamente
Fonte: acervo pessoal da professora

Figura 11 - Ida ao mercado para pesquisar 

produtos vendidos em kg
Fonte: acervo pessoal da professora
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